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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1011.8 milibares. Temperatura média 25.2° .

. mínima 13.9° máxima insolação (41.6° (Média
mínima no Planalto: '06.7°) Curnulus.Btratus,
de claro a meio encoberto. Nevoeiro noturno ..

Tempo no Planalto: Bom. No litoral: Bom, du­
rante' o dia, névoa à noite. Previsão: A. Seixas
Netto.

CICLO DE CORAIS - Dentro da programação da
Pró Música de Florianópolis, prosseguirá na noite de

hoje, às 21 horas, no Clube Doze de Agosto, o Ciclo de
Interpretes Catarinenses, com o recital a ser apresen­
tado pelos Corais da Udesc, da Capital; Coro Orfeô­
nico Cruzeiros, de fresidente Getúlio; Coral Frei
Bernardino, de Lages e Associação Coral Evangélica,
de Florianópolis. O Coral da Udesc contará com a

participação especial do soprano Rute Ferreira Ge­
bler e da pianista Maria Bernadete Castelan Póvoas.

. Os ingressos estão a venda na Jane Modas, à rua Pe.

Miguelinho, 33 .
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Os caminhões-pipa continuam abastecendo a zona rural, enquanto que os agricultores rasgam os solos à procura de água. (Pag 5). "

Gal Euler diz
que niío·quer
dividiras

,
. .

,
.

··forças Armadas
I

. , .

O general Euler Bentes Monteiro disse ontem que tem recebido
. muitos .telefonemas de apoio à sue candidatura" mesnêo quis
tevelet os nomes dos militares que teriam se manifes-·

tado nesse sentido. "Sou um ex-militar, não quero de
.

modo' algum levar a divisão às Forças Armadas e levo esses

escruoulos muito à sério". Acrescentou que "não quero que pensem que.
estou articulando. Não me meto em conspiração".
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Observou que deseja e ver o pets retornando a democrecie. (P.2).
-
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Bethlem
reafirma

•

seu apoIo
ao general
Figueiredo

O Ministro Femando
Bethlem, do Exército,

repudiou ontem as notícias
de que a candidatura de

Euler Monteiro teria a sua

...simpatia.-D.isserem nota..que.;
apóia Eigueíredo. (Pag.2).

A Capital não comporta mais seu progresso urbano. Por isso" a Prefeitura estuda a sua desce�tralízação.
.
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A CIDADE BUSCA
MAIS· ESPACO

PARA SUPORTAR O
SEU PROGRESSO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Euler não quer divisão nas Forças Armadas'
""'-

'!'fO.....,:;.

M])B decide disputar eleição
no Rio, semfazer o biônico

. Brasília - Por 38 votos - no mínimo seria Jt;:, o diretório,
nacional do MDB decidiu ontem, numa' tumultuada reu­

nião que durou mais de três horas, que olpartido poderá
participar das eleições indiretas de Governador e Vice­
Governador do Rio de Janeiro, com a recomendação de
que não faça a indicação do senador indireto. Esta posição,
.porém, será ainda submetida à deliberação de convenção
nacional.. dia 31, cuja convocação requerida por sete P'<­
sidentes regionais, foi decidida à tarde pela Comissão Exe-
cutiva Nacional. .I

.

A reunião do órgão foi bastante agitada e durante mais
de 20 minutos transformada em tumulto, com trocas de

palavrões entre "autênticos" e "chaguistas'', Os deputados
federais Jarbas Vasconcelos (PEJ, José Costa (AL) e os

estaduais Flores dá Cunha e Edson Khair (RJJ. entre ou­

tros, por pouco não entraram em luta corporal com alguns
"chaquístas". A muito custo os mais exaltados foram conti­
dos, provocando enérgica intervenção do sr. UlissesGui­
marães, que pediu respeito e dignidade na reunião.
... Desde 'ontem numerosos parlamentares previam que po­
deria haver confusão na reunião do diretório, pelo grande
número de "chaguistas' trazidos do Rio pelos srs. Miro
Teixeira e Erasmo Martins Pedro, entre deputados esta­

duais, vereadores, prefeitos, suplentes e futuros candidatos
- mais de 50 pessoas. Antes do início da reunião de ontem
eles quase tomaram todos os lugares do auditório da Co­
missão de Relações Exteriores e muitos parlamentares
membros do órgão, quando começaram a chegar por volta
das 9 horas, tiveram de ficar de pé, nas laterais e atrás da
mesa diretora.
A reunião começou com quase uma hora de atraso e

ainda assim o sr. Ulysses Guimarães procurou ganhar mais
tempo, fazendo referências ao edital, a pauta, às. atribui­
ções do órgão. Ele pretendia dar condições às gestões que se

.

realizavam, em busca de uma fórmula comum - o que não
foi conseguido.

Os fluminenses. Benjamim Fará, Peixoto Filho e Mac
Dowell de Castro apoiaram a participação do Partido nas
eleições indiretas. Ao terminar seu discurso, o sr. Mac

Dowellapresentou moção de solidariedade aos líderes na,
cionais - a começar pelo sr. Ulisses Guimarães - pelas
agressões policiais sofridas em Salvador. Os "chaguistas"
aplaudiram em pé o presidente do MDB.

- Sinal dos tempos: hoje os "chaguistas" aplaudem Ulis­
ses, mas ontem impediram que Q nosso presidente fosse ao

Rio na sua pregação cívica de anti-candidato à Presidencia
da República - começou seu pronunciamento o "autêntico"
Ai rton Soares.
Houve protestos dos "chaguistas" e o deputado paulista,

calmo, observou: "respeitamos as pressões das bases, mas
das bases legítimas.ias que estão no Rio lutando pela nossa

causa, a causa da redemocratização, contra o arbítrio e a

prepotência. Não dos aue reoresentam a Revoluçãoe a

Arena, que não defendem os trabalhadores, os estudantes,
os interesses do povo: Se fosse possível eleger um homem de
Oposição no Rio, seria aceitável. Mas não é essa a perspec­
tiva, pois querem eleger Chagas Freitas. '

, Já meio exaltado, gritou o sr. Miro Teixeira:
- V: Excia está sendo injusto com seus companheiros do

Rio. Hoje é outra a composição do diretório; O 'presidente
do MDB já foi recebido e homenageado pela Assembléia e

há dias, os estudantes realizaram manifestação pela anistia
no Legislativo Estadual.

- Eu mesmo cedi a Assembléia para isso_- gritou o sr.

Cláudio Moacir, com o dedo em riste.
Próximo ao orador, o "chaguista" Fernando Leandro

começou a xingar o deputado paulista com conhecidos
palavrões e o deputado alagoano José Costa saiu em defesa
do sr. Ayrton Soares, devolvendo ao "chaguista'tos mes­
mos xingamentos. Aí começou a confusão. Além do sr.

Fernando Leandro, os "chaguistas" Jorge Leite, Claudio
Moacir e outros passaram a insultar os "autênticos" e os

deputados José Costa (AL), Jarbas Vasconcelos (Pti),
Jorge Ueked (RS) e outros, xingavam os "chaguistas". .

Por pouco não se atracaram os autênticos Jarbas Vas­
concelos e José Costa com os "chaguistas" Jorge Leite e

Fernando Leandro. Os autênticos do Rio Edson Khair e
Flores da Cunha também se envolveram no tumulto.

Natel comenta reformas 'e diz
. .

.

que o AI-5 pode �er revogado
Rio - o candidato oficial do Planalto ao Governo

de São Paulo, Sr. Laudo Natel, disse, ontem, no
Rio, ao analisar a parte das reformas políticas di­
vulgada pelo senador Petrônio Portella numa reu­

nião com a executiva nacional da Arena, que"o AI-!
5 já pode ser revogado; ele tanto atinge a um elefante
como a uma pulga". ,

.

Quanto à anistiá, o Sr. Laudo Natel observa-que
o tema deve ser o último item da pauta de discussões
das reformas políticas. Julga que "a anistia não deve
ser ampla nem irrestrita, para não beneficiar, terro-

ristas". Observou que o AI-5, sim, "deve ser revo­

'gado".
No Rio, onde também participou de um almoço

na sede da revista "Manchete", o candidato oficial
.

da Arena ao governo paulista considerou o esboço
das reformas já conhecido "base sólida para o País
encontrar a plenitude democrática"..

.

Declarou-se partidário de um processo de altera­
ções constitucionais, "lento e gradual", para que o

País não seja obrigado, se avançar muito agora, a

viver no futuro "tempos de retrpcesso".

TRANSPO.RTADORA VALE DO ITAJAI LTOA.

Matriz: Blumenau
Filial Florian,ópolis rua l.eoberto Leal n.? 1067 -'fone 44,-1834-
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Filiais: S ãQ,.P$��;,,..!.3j!i�ç!�í.lª"ne,,r.,Q:'ºI,J#i�ti,b�� �o (;to���, Re���
Belo Horizonte, .Joinvi lIe, Brusque. .

.

Agora também no Sul do Estado: Tubarão e Crici úrna, no Oeste
em .Cnapecó, Herval do Oeste e no Planalto em Lages

. Para Ludwig, divergências de
.._ -

opunao nao refletem divisão
São Paulo - "Cansei de de­

clarar e repito mais uma vez:

divergências de opinião não
caracterizam divisão dentro
do .Exército", disse ontem o

Assessor de Imprensa da Pre­
sidência da República, coro­
nel Rubem Ludwig, nesta ca­

pital, aq comentar declara-'

'çôes atribuídas ao general
Hugo de Abreu.

Perguntado sobre manifes­

tação do general Hugo' de
Abreu, segundo o qual, o
Exército estaria contra o fu­
turo Presidente daRepública,
general João Baptista Figuei-
.redo, o coronel Ludwig disse

que "absolutamente". A não
ser; que seja opinião pessoal
dele (o general Abreu) e não
me cabe' comentar uma opi­
nião pessoal".

O Assessor de Imprensa da
.

Presidência observou ainda

que considera normal o MDB

lançar um candidato militar à

presidência. "A Oposição é

normal, o MDB como partido
de Oposição, tem que-fazê-la,
disse, acrescentando que "o

problema de lançar um candi­
dato é do MDB e do candi­
dato que aceitar".
O coronel Ludwig afirmou

qu!' as movimentações pelo

Iançàmento de candidatos
arenistas dissidentes à indica­

ção oficial dos governadores
dos Estados, são "naturais
num regime democráti�o".
Indagado sobre advertência

feita pelo futuro Governador
de São Paulo, sr. Laudo Na­
tel, que disse "chega de brin­
cadeira", o Assessor de Im­

prensa da Presidência comen­
tou: "Não sei quais as iníor­

inações que ele possui para
chegar a essas conclusões. Se é
brincadeira realmente, ele

possui informações que não

disponho",

Ministro contesta jornal e
dá seu apoio a Figueiredo

Brasília - O 'Ministro do
Exército, general Fernando
Belfort Bethlem, declarou-se
ontem "de acordo com a indi­
cação do general João Bap­
tista Figueiredo para futuro
Presidente da República", em
nota oficial distribuída por
seu gabinete. Anota constitui
uma resposta a artigo que
afirma ter a candidatura Euler
Bentes as simpatias dei Mi­
nistro.

Para o general Bethlem, a.
notícia, além de não ter fun­
damento, "é maldosa" e tem o

objetivo de "semear descon­
fiança e discõrdia no seio do
Exército". O artigo foi publi­
cado ontem pelo "'O Estado de
S. Paulo",
A íntegra da nota é a se­

guinte:

"à Jornal O Estado de São
Paulo em sua edição do dia 19
de maio do corrente, em sua

página quatro, publica artigo
de Cláudio Lacerda, ernci­
mada pela manchete "articu­
lação começou em meados de
1977", que em sua parte final
afirma: •

"Afinal, o general Euler, se
não obteve apoio, já ganhou
de público "as simpatias" dos
Ministros do Exército e ...

"

O Ministro do Exército es­

clarece que tal notícia não tem
·0 menor fundamento e a con­

sidera, mesmo maldosa, com
o propósito de-semear descon­
fiança e discórdia no seio do
Exército, de vez que envolve a

figura de seu Chefe.
'

Além de pertencer ao Go­
verno do ilustre e digno Pr�si-

dente Ernesto Geisel, é um
soldado da Revolução de 31
de Março de 1964, estando,
consequentemente, de acordo
com a indicação do general
João Batista Figueiredo para
,futuro Presidente da Repú-
blica, feita em convenção da
Arena, partido político que
apóia o Governo.
No mais, informa que per­

manece entregue às suas ativi­
dades profissionais, e para,
juntamente com os seus cama­

radas, manter. o Exército
coeso, imune às tentativas de
desunião, digno da confiança
do povo brasileiro e capaz de,
com as outras Forças Arma­
das, continuar mantendo a

tranquilidade do País, uma

das metas da gloriosa Revolu­
ção de 1964" ..

I
Rio - O general Euler Bentes Monteiro disse ontem que te .

recebido muitos telefonemas de apoio a sua candidatura m 111:
não quis r�velar o nome dos militares que teriam se manife�ta�S .

nesse se�tld? :'Sou um ex-militar, não' quero de modo algu
o

�ev�ra ,�Ivlsao as Forças Armadas e levo esses escrúpulos mUi�
a seno , acrescentou. .

o

"Não quero que pensem que estou articulando - continuou
general na conversa informal que manteve com os jornalistasO
ein seu apartamento da rua Figueiredo Magalhães - não m'
me�o em conspiração. O que eu fiz foi apresentarum alternativ�
politica dentro dos marcos da legalidade, Uma alternativa queleve o mais rápido possível ao estado de direito".

.

. Quanto à possibilidade de seu encontro com o presidente do
partido de Oposição, o general voltou a falar que não apresen.
tou uma candidatura, ma� sim uma alternativa política, "que'
deve ter o apoio não só do MDB, mas de amplas parcelas da
sociedade": "Quem está falando dessa história de procurar o
Ulysses GUimarães é o Magalhães Pinto", comentoú ..

·

O general Euler desmentiu que tivesse se encontrado com o
general Hugo de Abreu, no Rio, e afirmou que não tinha

, nenhuma viagem programada para a semana, nem para São
Pedro da Aldeia, nem para Brasília: "vou ficar por' aqui mesmo
não gosto dessas viagens apressadas, Se sair de casa é par;
visitar minha irmã, que está muito preocupada com o'noticiário
dos jornais, e não está acostumada com todo esse movimento"
Após o cafezinho, servido por sua esposa, dona Maria 10s(0

general Euler comentou sobre as greve? do ABC paulista: "é
muito importante que as lideranças sindicais tenham levado
suas reivindicações em clima ordeiro - disse ele - é muito impor.
tante que todos os setores da sociedade possam levantar Suas
discordâncias e reivindicações sem violência e sem anarquia".

Rezende. não se deve'
confundir política
dinâmica com crise

Brasília - O líder do Governo no Senado, senador Eurico
Rezende, disse ontem que "o noticiário de alguns setores da
Imprensa não reflete a realidade política do País - que é de
normalidade -, chegando a interpretações e a,deduções absoh,
tamente inexatas". Recomendou que "já é tempo de distinguir
uma Nação viva e amadurecida para a polícia, de uma Nação
tangida por crises. Não se deve confundir a dinâmica política
com crise." ..

I

'

O sr. Eurico Rezende fez a afirmação ao ser indagado sobre o

surgimento de um candidato militar pela Oposição. "Não há
nada de anormal nisso" - respondeu, quando deixava o Palácio
do Planalto, após conversa de meia hora com o general Figue,
redo, a quem fora relatar os trabalhos da Arena à Presidêncu
está - informou, explicando: "sua vitória será tranquila".

- Admitir o contrário seria injuriar a Arena, que, na conve,
ção, assumiu o compromisso de votar !lo candidato Figueiredo.
Fazer o contrário, seria descumprir a palavra, deixando de ser;
homem de bem - continuou o senador.

, - Mas na época da convenção, não havia os candidatos de
hoje - lembrou um repórter.

- O conceito de honradez não tem condicionantes - tornou o'
senador. Admitir defecções na Arena será injuriar os conven­

cionais. Este será um teste de moral. Por isso, tenho certeza.

rompendo a disciplina do absoluta em ampla vitória no colégio eleitoral. ,

Exército". Por esse motivo os
" O sr. Eurico Rezende não 'quis raciocinar sob a hipótese de

Comandos Militares devem uma derr;'t.a'do, candidato dO',Governo1 "porque não tenho a

t
-J:,::)'l�i- .. ,

id d "d
I menor dúvida, sequer írnagirro=uma VI tona de outro candi­

rarar com seven a e to os d "E I"'"
..

d
-, " .: ,

.pt.[,
'

.: ato., exp ICOU: por ISSO, o ambiente do overno e de
aqueles que tentem influen- tranquilidade. Estamos todos esperando apenas o dia das elei­
ciar na política doPaís, "fu- ções".
gindo as normas usuais". - Vejo políticos procurando um militar ·para candidato, e
Os dois generais, no en- parece que ele aceitou. Não vejo nàda de anormal nisso. 'Ü

tanto, mostraram-se Iavorá- MDB tem o direitb de ter seu candidato à Presidência e o

veis a que o Governo procure '�eneral Euler tem o direito de .se�,esse candidato - ponde,rou o

esclarecer a opinião pública a b?�r do Governo,_para concluir: O que vejo nisso �udÇ> e uma

respeito do assunto através sene de contradlçoes env?l�endo o MDB. Por suas figuras mais

d· t
'

. representativas, a Oposlçao sempre se mamfestou contra a
e um por a-voz autonzado d'd '1'

.

dI'
- .

d'". ,'., . ,;' can I atura mi Itar e contra o processo e.e elçoes In Iretas.
talvez do �ropno Exercito., Agora resolveI.: aceitar a arribas, embora no Rio esteja contra.
para se evitar o estabelecl- - Em segundo lugar - continuou, ci MDB disse não se impor­
mento de um clima de dúvi-. tar com o homem, mas com os princípios que ele representar,
d�s e incertezas prejudicial ao, com vistas à democratização· do País e ao Estado de direito.
País e benéfico apenas a um Então, precisamente no momento em que a "Missi'io Portella",
pequeno grupo que tem obje� exibe ao País as, alternativas de democratização, o MDB eS­

tivos mais pessoais do que co- quece seus pnnclplOs e passa a.bl,lscar o homem. E busca uma

letivos: candidatura militar, que 'sempre combateu, até com injú�ías.
Por ISSO digo, que o, MDB resolveu prestar o Serviço Militar

Torínho acha·.que,· nareserva
Euler não comete irregularidade
Normandia - Roraima - O general considera "um

"Sob o ponto de vista da dis- erro" o militar da ativa atuar

,ciplina mili tar, o general póliticàménte, lembrando que
�It!'llfi\.��nie'S;Mo�ti;9" .lI.ll r�:'�.,.�9,}j�O brasileiro hoje é

serVil, não comete nenhuma. formado 'por militares; por
irregularidade tornando-se uma contingência patriótica,
candidato. Omilitar da.ativa é mas sempre houve o CUidado

que não pode participar de po- de todos, antes de assumirem
lítica e nem deve comentá-la, postos, passarem para a re-

. por isso não quero dar outras serva. "Política deve ser tra­

declarações, prefiro falar tada por políticos, o militar
sobre o Exércit0" - disse on- não deve e não pode influen­
'tem, após inaugurar um çiar em nada".

\ trecho de 78 quilômetros da Na opinião do general Ro-
Perimetral Norte,',nafronteira salvo Eduardo Jansen, Co­
do Brasil com a Guiana, o ge- mandan.te Militar da Amazô­
neral Ayrton T�urinho, Chefe, nia, "a partir do momento em

do Departamento de Enge- que o militar passa a atuar po­
nharia e Comunicações do li ticamente ele está come-

Transport�s de Cargas, Encomendas e\Mudanças

Exército.
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COMUNICADO

AV. MAURO RAMOS

EDITAL· TOMADA DE PREçoS N.o 14/78

A COMISSÃO PERMANENTE DE LlCITAÇOES DA 10ESC -IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A., estabelecida à
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ITEM
01
02
03
04

DISCRIMINAÇÃO
Um,a (1) Linotypo modelo 8 n.o 52417 c/3 depósitos, s/fontes ;

.

Uma (1) Linotypo modelo 8 nO 49698 c/3 depósitos, s/fontes
,

.

Uma (1) Linotypo modelo 14 n.o 52613 c/3 depósitos, s/fontes .

Uma (1) Impressora plana automática "GEMA D-61 '.' .'
.

'
.

n.o 41011, formato AA (76x 112), medida de rama 120 x,8?' cm .

PREÇO MfNIMO
40.000,00
30.000,00
30.000,00.

100.000,00

Florianópolis" 15 de {!laio de 1.978
ACOMISSAO

tendo uma irregularidade,
'desvirtuando suas funções e

.

VANDA 'DE SOUZA SALLES
4,0 TA.BELlÃO DE NOTAS E
4.° OFíCIO DE PROTESTOS

MISSA DE 10 ANO
A família de ITALO BRASIL FRANÇA, convida ami.­

gos para a missa de 10' ano de seu falecimentp, a

ser realizada na igreja de Sto Antonio, dia 22 do
corrente tis 19 horas.

Antecipa agradecimentos.

I RÁDIO DIfUSORA DE IMBITUII,A SIA.
CGc n.O 84.208.131/0001-591

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE N�TIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Por não terem sido ,encontrados pessoalmente, n0S

endereços a mim fornecidos, ou pqr recusarem a tomar

ciência, f�ço saber aos que o presente edital, virem ou

dele tiverem conhecimento que deram, entrada neste

Ofício, para serem protestados, contra os responsáveiS
dentro do p,raz0 legal os títulos com as seguintes carac­

terísticas:
2 dps - Cr$ 234,00 cada - apresentante: Koerich S/A -

devedor: PAULO JOSÉ DE MELO.
2 dps - Cr$ 121,00 - apresentante: Koerich S/A - devedor:

MARIA BERNARDINA ALVES.

Dp - Cr$ 2.550,00 - credor: J. H. Santos S/A - apresen­
tante: Banco, do Brasil S/A - devedor: ADALBERTO.
MONTENEGRO - CGC N.o 83578919.
4 nps - Cr$ 1.184,70 cada - apresentante: Hoepcke do
Comércio S/A - (levedo r: JOSÉ CARLOS DE AGUIAR..
ic - Cr$ 1.000,50 - apresentante: Fihanc. General Motors
- devedor:' TULlO NASciMENTO ROSA - CPF N.O
057104729.
Dp - Cr$ 2.161,32 - credor: 'Refriplast - apresentante: Itaú
S/A - devedor: ODAIR ALTHOFF - CPF N.o ,082362169.

Np - Cr$ 423,00 - apresentante: Koerich S/A - devedor:
.

ISABEL CORREIA RICHARTZ - CI N.o 499690.
I

3 nps - Cr$ 456,00 cada - apresentante: Koerich S/A -
.

devedor: ANA MARIA DO S. CANTUDO· CI N.o 2948874.

Dp - Cr$ 12.000,00 - apresentante: Casas Santa. Maria -

devedor: VALDEMIRO KNIS.
4 nps - Cr$ 81,00 cada - apresentante: Koerich S/A - de­
vedor: GILBERTO PERELLO RICCI- CI N.O 215234.
2 Ics - Cr$ 1.751,10 cada - apresentante: Financ. General
Motors - devedor: JERÔNIMO CLAuDIO DE PAIXÃO·
CPF N.O 067079479.

Dp - Cr$ 630,00 - apresentante: Koerich S/A - devedor:
JOSÉ MARCUS DOS SANTOS - CP N.o 88883.
2 nps - Cr$ 190,00 cada - apresentante: Koerich S/A -

devedor: ALTAIR ACELON DE MELLO· (;1 N.o 739712.

Dp - Cr$ 1.200,00 - apresentante: Koerich SIA - devedor:

CARLOS ROBERTO SIMÃO· CI N.o 1230404.

Florianópolis, 20 de maio de 1978
TeresinlJa Chagas

P/TABELIÃ

Convocamos os Senhores Acionistas desta Sociedade, para
comparecerem a Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no

próximo dia 30 de Maio de 1978, às 10,00 horas, na sede social, à
Praça,Henrique Lage n.o 797, a fim de deliberarem sobre a se- .

guinte ordem do dia: 1.° - Exame, discussão 'e aprovação do

balanço de 1977; 2.° - Outros assuntos de interesse social.
·Imbituba, 18, ele Maio de 1978. MARTINHO ÁVilA - DIRETOR.

A Companhia Melhoramentos da Ca­

pital - COMCAP, comunica à população'
que em virtude da necessidade de e'xe­

cução de serviços de drenagem profunda
na Av. Mauro Ramos, estará fechado ao

. tráfego normal de veículos b· trecho

compreendido entre as ruas Emílio Blum
e Major., Costa por-aproximadamente 10

(dez) dias, a partir da próxima 2.a feira,
dia 22 (vinte e qois).

A interrupção do tráfego se fará por
partes, e será orientada pelo DETRAN.

'. '\

As máquinas encontram-se à disposição dos interessados no endereçO acima mencionado.
.

.

As propostas cjeverão ser enviadas' em três (3) vias devidamente assinadas e acompanhadas de qualificação do pretendente (iqentidade,
CPF e/ou CGC.), constando o valor proposto em algarismo e por extenso. '

.

\'

A Secretaria Municipal de Transportes e

Obras da Prefeitura de Florianópolis, informa.
aos interessados em participar da Concor­
rência Pública n.O 002/78, publicado no Diá­
rio Oficial de Santa Catarina em 26.04.78, que
a data' para entrega- das propostas e docu­
mentação. fiGa adiado para o. dia 21 de junho
de 1978, às '11 :00 horas.

J

,
Florianópolis, 19 de maio de 1978

.

Adv, Ricardo, José da Rosa
Presidente do GEL

Eng.o Marcos Ricardo de Almeida Brusa
.

Secretário de Transportes e Obras

, MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
II'jSTIJUTO NACIO�AL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA
AGRARIA

INCRA
COORDENADORIA REGIONAL DE SANTA CATARINA

MUDANÇA DE �NDEREÇ\O
A Coordenadoria Regional do Incra em Santa Catari na
comunica que está promovendo almudança de sua sede
adminis'rativa da rua Felipe Schmidt, no 85 para a Rua
Osmar Cunha, edifício Ceisa Center -"Bloco C 7°, ao, 9°,
10° e 11 Ó andares.

,

Face aos transtornos normais decorrentes da muetança o

atendimento às entidades· e ao público em geral,
processa-se de forma pr�cária, restringindo-seaos casos

,

de.maior urgênc,ia ou inadiáveis.
.

'
I"

A partir do dia 1 ° de junho todas as atividases retomarão
seu ritmo normal e o atendimento às entidades e dO pú­
blico em ,geral processar-se-á da forma habitual.

Frorianópolis, 19 de maio de 1978

\

p/Renato Odécio Kock
Coordenador Regional - INCRA/SC
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Pichetti elogia G,overno. pela·
criação do Pa:rque Tabuleiro

Sem entrar no mérito da legalidade ou não do ato

governam.ental, o deputado Antonio Pichetti disse
onteJ\l da tribuna. da Assembléia que foi' uma me­

dida importante tomada pelo Governo a criação do
Parque Estadual da Serra do Tabuleiro paraa pre­
servação da fI,ora, fau�a e dos mananciais de água
'existentes na area. O líder da Arena e do Governo,
deputado Nelson Morro; que colheu informações

• 'unto ao Procurador Geral do Estado sobre a ques-
" {ãO, adiou para a sessão de terça-feira a resposta
, \ oficial a denúncia feita p�lo deputado Waldir Bu-:

zatlo declarando ser inconstitucional o decreto que
criou o Parque.
A área da Serra do Tabuleiro, que possuiu 900

I·
I

Terezinha"vê
nO convite

valorização
da mulher

Lages (Sucursal) - "O convite do compa­
,nheiro Jaison Barreto valoriza a participação
feminina no processo político, ao mesmo

tempo em que é uma proposição de interesse

partidário para integrar as bases partidárias",
declarou ontem, em Lages, a vereadora Tere-.

zinha Fornari 'Carneiro, esposa do Prefeito

Dirceu Carneiro, a propósito do convite do
candidato ao senado pelo'MDB, Jayson Bar-

reto,. para ser a suplente de sua chapa.
Sobre a possível influência que a\sua candi­

datura terá na decisão do eleitorado feminino,
. Terezinha Carneiro afirmou que "certamente,
a participação de uma mulher no processo

'. eleitoral atingirá as demais, uma vez que
',atualmente quase 50% dos eleitores do Estado
são mulheres, salientando que a melhorma­
neira de verifica r essa influência é dando opor­
tunidade de participação".

km2, segundo Anton'io Pichetti em que pese algu-
_

mas pequenas propriedades e pequenas indústrias,
. em quase sua totalidade é montanhosa, sendo por­
tanto 90%de sua área de difícil aproveitamento para
a agropecuária, porque se comparada com outras
regiões praticamente nada produz. " /

O poder público - frisou Pichetti.- pode desa-
. propriar áreas particulares desde que observada a

Constituição, que prevê a desapropriação de áreas
rurais de houver interess social. E ressaltou: "quiçá
o Governo venha a criar outras áreas iguais a essa,
porque medidas-corno esta tomada pelo Governo,,

em favor da defesa do meio ambiente, não deveriam
ser criticadas, mas aplaudidas,", finalizou.

Assembléia pede
exame toráxico
dos mineiros:

, .

pneumoc omose
A Assembléia Legislativa vai encaminhar

expediente ao Ministro Almeida Machado, da
Saúde, solicitando o envio de uma equipe téc­
nica do Ministério para fazer o cadastramento.
toráxico dos trabalhadores das minas de car­

vão do Sul do Estado e constatar a ocorrência
da pneumoconiose na região. A providência
foi solicitada pelo deputado Murilo Canto e

obteve a aprovação do plenário.
O parlamentar comunicou ontem a Casa

que "a situação dos mineiros vitimados ou

ameaçados pela moléstia chegou a um ponto
crítico, já que no último final de semana traba­
lhadores de minas de carvão de Criciúma e

Siderópolis decidiram não mais comparecer
ao serviço, num princípio de greve".
[Se os sindicatos tem pouco, ou poder ne­

nhum de reivindicação, prosseguiu, o poder
público tem que ajudar a reivindicar em nome

desses heróis anônimos. No 'expediente que
apresentou Murilo pede que o Ministério da

-

Saúde faça um levantamento toráxico dos

Novo presidente da Eletrosu_1
pode ser indicado até.dia 30

o presidente interino da Eletr,osul, Luis
Cals de Oliveira, em 'entrevista coletiva

, que concedeu � imprensa anunciou sua via­

.
gem para o Rio de Janeiro, onde na terça-feira

i terá uma reunião com o presidente da Eletro-,

I brás para determinar a data em que será reali­

I zada a assembléia geral, quando serão esco­

Ilhidos os novos presidentes das duas entida­
Ides.
; Segundo ele é bem provável que esta assem­

: bléia se realize até dia 30 de maio, quando o

atual presidente da Eletrobrás, Antonio Car-
!:) los Magalhães, terá que se desencopatibilizar
; de seu cargo em vista de sua indicação para o

: governo da Bahia. Apesar disto disse ele, nada
! pode ainda ser afirmado; somente na

� segunda-feira, dia 29 de maio quando ele re­

� torná r do Rio, é que se terá uma resposta mais

l definida 'sobre a data e nomes para a sucessão
,
nas duas empresas. Quanto a sua permanên­j.
.oa no cargo que agora ocupa, ele não acha
: remota, mas falou também que esta decisão
i caberá a Eletrobrás, por ser ela a maior acio­

! nista da Eletrosul, sendo assim o voto de maior
)peso na assembléia geral.
I! Luiz Cals de Oliveira, ingressou nos qua­
!drosua Eletrobrás em 68, e desde 72 ocupa a

; direção administrativa da Eletrosul, onde tem
_

,

,se destacado como um homem dinâmico e

,atualizado. Ele admite que se permanecer na
,presidência da Eletrosul, irá introduzir modi­

Ificações na empresa, "pois cada um tem sua

!,Illanell"a de dirigir". Na área de administração
onde até bem pouco exercia função de diretor,
rle introduziu 'grandes mudanças, tendo
,cna-do um departamento de meio-ambiente, e
divididoo departamento de pessoal em dois

setores, um para cuidar da parte de segurança
Ino trabalho e o outro no departamento de

;pessoal propriamente dito.
I Mas ele fez questão de afirmar que até a

,data da assembléia geral não fará mudanças,
:iJnütando-se a dar continuidade nos trabalhos
'que eram desenvolvidos pelo até agora presi­
idcnte, Telmo Tompson Flores, que ele carac­
;teriza como "enérgico mas muito democrá­
;tico, além de um profundo conhecedor de sua

:função".
,

:SECA
; Falando sobre sua atuação da Eletrosul,
:Luis Cals de Oliveira, disse estar procurando
Inteirar-se de todos os detalhes, e que em mais

(�guns dias já espera estar a par da si tuação
glObal da empresa.

'

Sobre as últimas chuvas do final de semana,

Luis Cals é o presidente interino

afirmou não terem adiantado quase nada,
pois não houve alteração significativa no fun­
cionamento das hidro-elétricas, apenas a de
Passo Fundo apresentou ontem uma boa pros,
dução, que não deverá se manter por muito
tempo, em vista da pouca umidade do solo, '

longamente castigado pela estiagem.
.

Às usinas' termo-elétricas e as movidas a

óleo, informou ele, estão trabalhando a plena
carga. A Jorge Lacerda que normalmente
funciona com 60 por cento de sua capacidade,
atualmente está trabalhando com 95 por cento
do que é capaz de produzir. A usina aóleo de

Alegrete também está a plena carga quando
normalmente têm carga reduzidíssima, esta é
a única movida a óleo do sistema da eleír�sul,
e é acionada mais em casos de emergência,
como agora; informou ele. Tal fato é decor­
rente da baixa produtividade das usinas
hidro-elétricas que normaimente fornecem 50
por cento da energia que é negociada pela
Eletrosul para o sul do País, e que agora estão
reduzidas' quase a zero: A hidro-elétrica de
Salto Osório que trabalhava 24 horas por dia,
está agora funcionando apenas 40 minutos
diários c, ainda assim sem reserva.

Carlos Loch
empossac;lo na

Secretària da

Agricultura e •.

Abastecimento

A cerimônia
de posse foi

presidida pelo
governador

Konder Reis

Ao empossar na tarde de

ontem o engenheiro-agrônomo
Carlos Antonio Azambuja
Loch na pasta da Agricultura e

Abastecimento, o governador
Konder Reis completou o

quadro do secretariado de seu

governo. A solenidade foi reali­

zada às 15 horas no salão nobre
do Palácio dos Despachos e a

transmissão do cargo' ocorreu
na secretaria momentos depois,
quando o comandante Nicolau
Fernando Malburg - desig­
nado para responder interina­
mente pela pasta, em virtude do

pedido de exoneração do titular
Victor Fontana, que se desin­

compatibilizou para concorrer
às eleições parlamentares de no­
vembro - passou as funções ao
.novo secretário.

DESAFIO DE HOJE
Agradecendo a confiança do

governador o Secretário Carlos

Loch referiu-se aos problemas
causados pela prolongada estia­

gem que assola os campos. do

Estado, lembrando que as cir­

cunstâncias atuais representam
um grande desafio à sua equipe.
Dizendo que o exercício da pro­
fissão contém grandeza sufi-,
ciente para sua realização pes­
.soal, o novo Secretário da Agri­
cultura citou três fatores que o

ajudarão a enfrentar o desafio

que as circuristâncias atuais

impõem, destacando, inicial­

mente, "o valor, o denodo e a

capacidade de trabalho do pro­
dutor. rural e do pescador cata­
rinense". Em segundo lugar
falou da integração de esforços
de todos os servidores da pasta e

das pessoas diretamente ligadas
ao setor' para, finalmente, lem­
brar o fato de poder contar com
o apoio integral do governador
Konder Reis para enfrentar as

adversidades da área agrícola.
Concluindo seu pronuncia­
mento, o Secretário Carlos

Antônio de Azambuja Loch as-

. segurou a continuidade ao

Plano de Governo atual,
adaptando-o às circunstâncias

emergentes, "sem olvidar da­

quilo que podemos considerar
sua síntese: o produtor e o pes­
cador catarinense, em última
análise a razão e o objetivo do
nosso trabalho".

lo em favor do bem-estar de

Santa Catarina e seu povo.
O Chefe do Executivo con­

firmouque a tarefa é realmente
um desafio, lembrando que o

problema da agricultura, a

questão do desenvolvimento
econõmico no setor primário, o
progresso e bem-estar do agri­
cultor e do pescador se consti­
tuem numa importante etapa a

vencer. Assegurou que este de­
safio será enfrentado com rea­

lismo, coragem e fé, "porque
quem tem fé no Brasil, acredita
na agricultura".
O governante catarinense

abordou ainda, a ação desen­

volvida pelá então Se­

cretário Victor Fontana, tri�­
'sando que seu trabalho permitiu
que se obtivessem bons re�ulta­
dos no setor e destacou algumas
realizações da pasta nos três

anos de sua administração.
- Hoje confio à Vossa Exce­

lência - concluiu o governador
;Konder Reis - à sua capaci­
dade, à sua vocação, à sua leal­

dade, à sua vontade e à sua fide-
I lidade à Revolução de Março de

1964, a Sec�etaria da Agricul­
tura e Abastecimento certo de

que irá prosseguir o trabalho
desenvolvido até hoje para que
se atenda cada vez melhor as ne­
cessidades de Santa Catarina.

, ,

'0 Departamento de Turismo e DivulgaçãoI

(Detectur) da prefeitura local, emitiu no seu operários das minas para, posteriormente, ser
I boletim de ontem, uma nota com o título

. elaborado um programa de profilaxia dirigido
"Pela primeira vez em SC uma mulher disputa para a pneumoconiose - doença que' atinje
suplência ao Senado", dizendo que a verea- sobretudo os que trabalham no sub-solo e

dora foi alvo "ontem (anteontem) de manifes- respiram o pó do carvão.

rações de apoio e solidariedade inclusive na' Segundo o parlamentar, em muitos CclSOS'Ü'
Câmara Municipal". operário só descobre que está atacado pelo

I Tereziríha Bertvinda Fornari,. Carneiro mal cinco ou seis anos após tê-lo adquirido,
: iniciou-se na política em 1872 quando foi quando já não existe as mínimas condições de'
.

eleita segunda suplente de vereador e o seu recuperação. Por isso ele lamentou que os

marido Dirceu Carneiro foi eleito vice-prefeito 'órgãos públicos não tenham se preocupado
juntamente com Juarez Furtado. Ela até o momento com. isso.

Disse que se dirigia ao Ministério da Saúde

I
assumiu interinamente uma cadeira .na Câ-

porque "não acredito nas autoridades do Mi-
I
mara local cinco vezes' e, em 1976 foi "eleita nistério do Trabalho, principalmente porque

: veradora com 1.292 votos o quinto lugar o ministro Arnaldo Priejo sótem ido a região
i �ntre os vereadores mais votados -Ó.At�almente para impedir que os operários elejam seus sin-

r/'
e a pnm�lr� secretan,\pa�esa_.qa eamar-a ct..e dica tos e pa:ticipi1� ?:e.. "�JoS;db:P')!,as'�Ebf:fr�2��'l'

i Vereadore�.,q_e Lage,s,. ".

"',.:, das' pelos donos de mmas". Cóncluirido.Mu-
: A sua ongem política, segundo ela mesma, rifo, Criticou ii política adotada pelo Governo,I são os movirnenots estudantis da Ju�entude afirmando que "as necessidades energéticas,

Estudantil Católica (JEC), e da Organização do País estão a reclamar mais carvão, porém
, Democrática Estudantil Cristã (ODEC), esta energia não pode ser obtida a custo do
ambos sob a orientação das Irmãs da Divina sangue daqueles que trabalham no interior
Providência. . das minas".

_

FÉ NA AGRICULTURA
Por sua vez; o governador

iniciou seu pronunciamento as­

sinalando a precisão das pala­
vras do novo secretário, ao

dizer.que a tarefa que vai cum­

prir se lhe afigura como um de­

safio, alinhandoos instrumen­

tos e mecanismos que o levam a'
aceitar este desafio para vencê-

Almirante ínspeciona
unidades da Marinha em
se e volta satisfeito

. Depois de inspecionar, 'durante quase uma semana, as orga­
ruzaçoes da Mannha subordinadas à Diretoria de Portos e

Costas, acompanhado de assessores, o Vice-Almirante Mar­
cello Rarnose Silva, Diretor da DPC, retornou ontem ao Rio de
Janeiro.
Em sua despedida, em rápida entrevista, declarou O Almi­

rante Marcello Ramos e' Silva: "Em nossa viagem de inspeção,
quando visitamos, além de Florianópolis, São Francisco do
Sul, Itajaí, 1mbituba e Laguna, foi muito proveitosa. Pudemos
constatar .que aqui em Santa Catarina, os-trabalhos da Capita­
ma, das suas delegacias e agências, transcorrem normalmente,
se forma muito satisfatória, notadamente o ensino profissional
marítimo, bem como, o serviço de despacho marítimo. Assim,
retornamos ao Rio duplamente satisfeitos, por termos consta­
tado o bom andamento dos serviços das repartições subordina­
das à DPC e, principalmente, por ter voltado a esta terra onde
servimos e deixamos bons amigos".
Falando a respeito do decreto que altera a estrutura dos

órgãos subordinados à Diretoria de Portos e Costas, em relação
ao Estado de Santa Catarina, informou o Almirante Ramos e
Silva: "Em Santa Catarina a alteração será mínima. A sede da
C�p'itania dos Portos de Santa Catarina coninuará em Itajãí;
Sao F�anclsco do. Sul continuará como delegacia; Imbituba
pass�ra a delegacia; Laguna a agência e Florianópolis, pela
sensível queda do movimento de seu porto, deixará de ser

delegacia, passando � agência". .

"Com relação a Florianópolis - revelou o Diretor da Diretoria
de Portos e Costas -, nOSSé) intenção é desocuparmos e entre­
garmos ao Estado a sede da ex-Capitania dos Portos.rpossibili-

'

tando, assim, a complementação da urbanização do aterro.
Mas isso só será possível, tão logo possamos mudar a atual
delegacia dos portos para a' sua nova sede, que deverá ser
construída próximo à Ponte Colombo Salles, no lado do conti­
nente . As obras deverão ter início brevemente e, de acordo com
o convênio celebrado com o Governo do Estado, sua constru­
ção estará a cargo do Departamento Autônomo de Edificações,
çl_a Secretaria de Transportes e Obras do Estado.

_POLUiÇÃO
Outro serviço inspecionado pelo Almirante Ramos e Silva,

foi o de Polícia Naval a qual está afeto, entre outras missões, a
de impedir a poluição do mar e praias provocada por navios,'
que lancem ao mar e praias detritos, óleo e outros materiais

poluentes.
A esserespeito, disse o Diretor da DPC: "Felizmente isto tem

ocorrido pouco aqui em Santa Catarina, onde a Polícia Naval
vem exercendo sua fiscalização sem quaisquer embaraços,
agindo sob a supervisão da Capitania dos Portos, que tem
estado sempre atenta contra o problema, num trabalho muito I

bem executado".
Indagado sobre o fenômeno da "maré vermelha", encer­

rando, comentou' o Vice-Aomirante Marcello Ramos e Silva:
"A Marinha, através da Capitania dos Portos do Rio Grande do
Sul, com sede-na cidade do RioGrande, acompanhou de perto e'
em todos seus detalhes e fases, a ocorrência da "maré ver­

melha", mas, nada posso adiantar com relação ao acontecido,
de uma vez qu ainda não conheço a conclusão dos biólogos do
Instituto de Pesquisas da Marinha, que estiverem no local e

estudam o 'problema".

Sem a sua contribuição, ..

n� gão podemos,fa%er·naclali'o�

�9.ue seUs impostos.
50 elesvão resolver os

problemasele nossa cidade.
,

Escolas, Drenagem, Pavimentação, Áreas de
Lazer, Postos de Saúde. Estes são apenas alguns
problemas que Florianópolis tem de resolver.

DIque é um direito seu. E você deve exigir.
Mas, por outro lado, Florianópolis não

'

pode fazer nada sem a sua colaboração: -""'!!!!!!!!!!!!!!i

�Ia precisa do recebimento integral de todos
os impostos municipais. Por isso, ao prestar

ou contràtar um serviço de qualquer natureza, não
deixe de recolher o ISSQN - Imposto Sobre Serviços
de Qualquer Natureza. E se você é proprietário

de um imóvel, construído ou não, pague em dia
os impostos e taxas competentes.

.'

Você estará.cumpnndo o seu dever. E o que
é melhor: estará ajudando a você
mesmo e a nossa cidade.

Colaboração
/
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(

ICO�UNA DO CASlELLoI
. Euler, 'sua origem

e 'seus objetivos
,

As quatro estrelas de General de Exército, aindaque
postas na reserva, continuam ii exercer, na atual conjun­
tura, um forte apelo para os' políticos que aspiram a

arregimentar forças com que enfrentar o regime autori­
tário e, levá-lo 110 fim pela antecipação e generalização
das aberturas democráticas. Isso explica em parte o en­

tusias�o dos meios oposicionistas com a decisão do
General Euler Bentes Monteiro'de tomar-se. o candi­
dato do MDB e das demais correntes civis oposícionis­
fas, notadamente a dissidência da Arena chefiada pelo
Senador Magalhães Pinto. Como se sabe, o General
Bentes não é a única alternativà militar, havendo.como
regra três a candidatura do <;�meral Airton Tourinho;
com quatro ativas estrelas.
O prestígio do General Euler Bentes Monteiro trans-.

cende os meios militares desde a época em que se

projetou como superintendente da Sudene, posto no

qual liderou no Nordeste o movimento de recuperação
econômica da região. Tamhém serviu à sua legenda a

indicação de que se tornara 0'0 Exército uma espécie de
he�deiro do General Albuquerque Lima, quando este

passou para a reserva e se dedicou a atividades privadas.
O,General Albuquerque Lima era tido como chefe da
corrente nacionalistamilitar e o Ceneral Euler, de esta­

tizante. Por issomesmo seu nome encontraria restrições
em setores empresariais' abertos à cooperação interna-
cional e defensores da iniciativa privada.

�

A candidatura do General Euler passou a ter: e'm
consequência, apelo para as correntes socialistas ou so­

cializantes, muito embora sua posição não seja a de um

socialista, Ainda que o fosse, ele não põe em causa,
neste momento, uma revisão em substância da política­
econômica do Pais, embora, se chegasse ao Governo,
pretendesse 'impor retificações importantes nas priori­
dades dominantes. O que define, na conjuntura, a ati­
tude do General Bentes seria antes uma postura política
do que uma postura social ou econômica. E essa postura
política énÍtidamente favorável a uma ampla abertura.
Entende o General que chegou a hora de pór termo à'

exceção e de restaurar o jogo livre' e espontâneo das
correntes políticas naci�nais. O ideário que eventual­
mente possa-representar possivelmente não seria vito­

rioió'n1í�forínação de uma ass'en1b"téi� 'nacional'�u n�
escolha de câmaras Iegislativas.iMas ele aceita a hipó-

...
,.
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tese de ser ideologicamente superado numa próxima
eleição, por considerar que o essencial é permitir, que o '

.

povo possa ser novamente mobilizável e dele volte a

depender a definição dos rumos a seguir. .

. O Ceneral Bentes recusou sugestões doe companhei­
ros de Exército que pretendiaIA fazer dele candidato a

Présidente daRepública. Em seguida declarou que não,
aceitaria, se convidado, candidatar-se como compa­
nheíro de chapa do Sr. Magalhães Pinto, a cuja cam­

panha rendeu homenagens. Naquele mom�nto sua ati­
tude era cautelosa e ele visivelmente se aguardava para
agir no momento que considerasse oportuno. Nas análi­
se� que teve oportunidade de fazer da situação política
admitil,l que se esboçavam tendências conflitante� e que
o Presidente da República iria ter problemas militares
resultantes da não assimilação pelo Alto Comando da
'candidatura do General Figueiredo. Prevendo dificul­
dades, não pretendeu todavia agravá-las, opinando no

sentido de que os chefes militares que guardassem,
c�mo ele, influência resid�al nas Força� Armadas, de­
veria� resguardar-se para ajudar o Presidente Geisel a
enfrentar as dificuld�des que se acumulavam no hori-
zonte.

Não se sabe ainda quem provocou agora sua decisão
de aceitar a colocação do seu nome na luta pela Presi­
dência da República, mas a hipótese mais provável é
que ela resultou da sua articulação com o General Hu,go
Abreu, a quem coube nos últimos meses mobilizar a

resistência e suscitar candidatúràs alternativas.,O Ge­
neral Abreu, embora fundamentado na luta do Senador
�agalhães Pinto, não excluiu a hipótese de apoiar o

representante por Minas Gerais, mas as dificuldades

para encaixar n.as regras em vigor a candidat\lra o teriam
levado à opção militar, tanto mais quánto, cO,nhecedor
da conjunhlra, parece confiar na eficáCia maior de uma

�andidaturámilitar com respaldo na tropa do que numa
candidatura ch:il.
Dificilmente o General Euler Bentes estaria agindo

neste momento sob 'inspiração do Presidente da' Repú­
blica, cQmprometido com o Gen,eral 'Fig\leiredo, cioso
dos seus compromissos e co.nfiante na sua capacidade
de operar miIi�armente, se a isso for conduzido. Não se

deve esquecer que o General Geisel age de surpresa e

at.é aqui de maneira fulminante. Mas o General Euler

poderá entender que o impasse representado pelá coe-
, xistência de duas candidaturas militares Pjlderia levar o
Presidente a rever sua atitude para provoear uma solu­

ção de unidad.e. As velhas ligações poderiam funcionar
nesse' sentido.
O MDB, como se sabe, tem sua posição pendente de

problemas inte�os. Mas igualmente seus líderes a.van-
I

çaram muito no entendimento c'em o Sr. Magalhães
Pinto;para decidirem à revelia do Senador, cuja candi­
datura está mantida. O político mineiro manifesta-se

suspicaz. com relação à Ijrigem dll candidatura Euler, o
que é indício certo de que não se rendeu à solução. é na
esperança de, que o nome civil será sempre mais repre­
sentativo da pregação oposicionista do'que o nQmemili­
tar . .o Sr. Magalhães deve ter ficado satisfeito'com a

fotografia do General Euler ladeado pelos Srs.' Fran­
cisco Pinte. e Marcos Freire. Essa fotografia.poderá re­
forçai'" sua imagem d� homem moderado, e poderá ter

lançado para além do horizonte a candidatura Euler,
que, se finnada, ameaça transformar � sucessão numa

avalanche.

Carlos Casüdlo BrallC(I

(' Meta principal
Num clima de expectaiioas

diante do quadro político nacio­
nal, na qual ganham destaque as,

reformas que-visam levar .o País
ao encontro do estado de direito,
os partidos lançam-se à cam­
panha eleitoral que 'Culminará
com as eleições democráticas de
15 de novembro. Desenvolvida'
ainda de forma acanhada, ela ga­
nhará intensidade nos próxi-'
mos dias, com a definição das
chapas que concorrerão às cadei­
ras disponíveis na Câmara Fede­
ral e Assembléia Legislativa. En­
tretanto, desde já é possível pre­
ver uma disputa renhida entre as

duas legendas, que se empenha­
rão afundo, empregando todas as.

forças disponíveis na conquista
dos votos do eleitorado.

Seja qual for o vencedor, o im­
portanteé que a campanha que se·

I

avizinha venha a ser desenca­
deada de forma a demonstrar o

grau de desenvolvimento político
da gente brasileira, independen­
temente da cor portidária a que
pertença, E o nioe] elevado só po­
.derá ser demonstrado se os res­

ponsâoeis-diretos pela campanha,
01J, .seja, os candidatos, se porta­
rem de maneira correta, evitando
os ataques pessoais, e as escara­

muças que caracterizaoam as

campanhas dó passado. Da pos­
tura a ser adotada pelos postulan­
tes aos postos eletivos dependerá
o comportamento dos eleitores
durante toda a caminhada.
Com a permanência na Lei Fal-

cão entre as normas que regem as

. campanhas eleitorais; os .candi­
daios, privados do uso do rádio e

televisão, vêem-se obrigados a um·
contato direto com o eleitor, Abs­
Úaídas as causas que levaram o

governo a manter o tão criticado
dispositivo, esse contato pode ser

considerado altamente benéfico
se os candidatos aproveitare"! a

. ocasião para apresentar mensa­

gens que visem a contribuir para
o

.

desenvolvimento da vida
politico-institucional do País.

o que se quer é o aprimora­
menta democrático da Nação.
Essa é a meta que todos devem
perseguir, esforçondo-se para que
venha a ser concretizada o mais

rapidamente possível. E a cam­
panha eleitoral constitui um ele­
mento do contexto que, se bem
executado, poderá contribuir sig­
nijicativamente para que o povo
aperfeiçoe seu desenvolvimento,
ficando cada vez mais capacitado
para� alcançada a- democracia,
lutar pela sua permanência por
todos os tempos.

.

Assistência Sanitária
t·

,

Santa Catarina tem sido uma das
unidades da Federação'que tornaram
mais a sério o problema da saúde pú­
blica, não apenas no aspecto da segu­
rança coletiva co�tra endemias e even­

tuais surtos epidêmicos, mas no da
I

valorização do homem para as fun-

ções qUI{ se lhe reclamam, na socie­

dade.
Setor administratívo que não ofe­

rece margem a compensações imedia­
tas, nem' por isso tem sido relegado a.

plano secundário, mas ao contrário,
assume situação prioritária,' como
elemento essencial ao bem estar pú­
blico e ao desenvolv!!T1,ento lntegraldo
Estado.

Ainda.agora-ao.assumir o exercício
·i
do cargo de titular da Saúde e Promo­

ção Social, que lhe foi transmitido
• pelo,secretário Salomão Ribas Júnior,

I a 'quem coube 'substituir interina­
mente q saudoso médico Hélio ,Anjos
Ortiz, o Dr. Eduardo Cordeiro dos
Santos Neto, ouviu no discurso de

transmissão daquelas funções as refe­
rências que o Secretário Salomão'
Ribas Júnior fez acerca do se'guimento
ininterrupto das obras do setor saúde,

aludindo ao desenvolvimento do de­
nominado Projeto Alemão, com a

abertura da concorrência nacional

para aquisição de equipamentos hos­

pitalares, ao mesmo tempo que foram
citados 'outras realizações da presente.
gestão governamental, como, a cons­
trução de novas unidades sanitárias e

do Hospital'Regional de Curitibanos"
do Hospital Infantil de Florianópolis,
do Hospital de Apoio também na Ca­

pital e QO Hospital e Maternidade
Marieta Konder Bornhausen em ltajaí.
Isso permite aquilatar a soma de

esforços e iniciativas da Secretaria da
, Saúde e Promoção Social, dentro de

amplo programa que prevê a, cober­
tura doprõbtema-de-saüde.em todas
as regiões catarinenses, em parte com o

amparo financeiro.do Ministério da
Saúde.
O novo' titular da Pasta,

pronunciando-se na oportunidade, se
. declarou consciente da grande res­

ponsabilidade que lhe pesaria "espe­
cialrnente para com o zelo, para cóm a·

promoção, para com a proteção da
saúde da gente catarinense>'. Dessa

forma, estará assegurada a continui-

CARTAS

lançou�se a campo em busca de vultosos
recursos financeiros, conseguidos do go­
verno federal e através'de empréstimos ex-

.

,

ternos.

�) Justiça se lhe faça: a situação rodoviá-

ria de Santa Catarina de hoje difere muito
da que encontro.u em 15 de março de

.

1974. Muitos, quilômetros de estradas
foram implantados ou asfaltados. ,

Acontece, entretanto; que o ambiCioso

pl,ano foi prometido para ser cumprido
integralmente e, isso, só o.s cegos não

podem const'ar, não será feito. O que se

verifica é que eSlá faltando humildade ao

senhor governador para, da mesma
,\ .

forma como alardeou esse plano, vir a

presença do� catarinenses e dizer as raz­

ões que impediram a const�ução de todas
as o'bras pre�istas. E bem provável 'até
que, assim agindo, o sr. Konder Reis,
com a verve que lhe é peculiar, conse­

guisse convenceros catarinenses dos mo­
tivos que es(ão a impedir o total cumpri­
,mento do ambicioso plano.

,

Esperando que essa proyidênciil venha
a ser tomada, caso o teor da presente
carta chegue ao conhecimento do Go­

verno, subscrevo-me atenciosamente,
Cícero dos Anjos. Crieiúma.

Cumprim�ntos .

O ESTADO recebeu e agradece mais as

oESTADO
I
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dade da expansão dos serviços de tão

relevante área' administrativa,
podendo-se esperar da sua capacidade
técnica e \do seu humanitarismo uma

constante solicitude, face aos proble­
mas de 'que depende 'a tranquilidade

.

sanitária das populações.
E ,assim, traçados 'os rumos do

prosseguimento de obras Iigadas a tão
imediatas necessidades públicas, não
tenhamos dúvidas de que Santa Cata­
rina continuará entre as unidades da

Federação que ostentam maiores Ín­
dices de. atenções às exigências dum

problema profundamente vinculado à

tranquilidade geral do povo,
Não se dirá nunca que somente as

solicitações mais ostensivas e de ime­
diatas compensações eco�ômicas
despertam interesse dos nossos pode­
res administrativos .

A fundamental questão do provi­
mento à valorização humana, visando
o crescimento geral do Estado, não
tem sido menosprezada, entre os de­
mais imperativos do progresso catari­
nense.

--------------�-----------

Gustavo Neves

,

I
seguintes rnensagens de cumprimentos
pelo seu 630 aniversário:
"Em nome da' indústria catarinense e

no meu próprio, apresento efusivas con­
grat�lações pelo transcurso de mais um

aniversário do joqwl "O ESTADO", ex­
tensivas. a toda a equipe de valorosos co­
laboradores. Cordiais saudações, Ber­
nardo Werner, ,Presidente da

Federação das- Indústrias d'ó Estado de
Sa'nta Catarina".

***

"Aos pre;zados'amigos,do O ESTADO
minhas felicitações .por motivo de mais
um aniversário desse vibrante órgão da­
imprensa cataritlense. Cordiais sauda­
ções, Deputado Dib Chereni, vice-líder
do Governo e da Arena na Câmara Fede­
ral".

***

"A Câmara de Vereadores de Floria­
nópolis, por proposição do vereador

. Aloísio Piazza, apresenta cumprimentos
a essa direção pela passagem 'do 630 ani'­
versá rio desse impoctante órgão da im­

prensa, cataril'lense, Sa:udações, Nagib
Jabor, presidente'''.

***

"Enviamos aos ilustres diretores e fun­
cionários desse conceituado órgão de di­
vulgação os nosso� sinceros parabéns
pelos 63 anos de sua fundação, todos de­
dicados à nol?re causa da terra e do povo
catarinenses. At!:;nciosalTlente, José de
Castro Cunha ,� gerente da Presto­
Labor".

,

Se lhe fosse dado assistir o

Plano Rodoviário
Senhor Editor, - Lembro-me como se

r'osse hcje, o ex-governador Colombo
-Machad,) Salles afirmar que a maior frus­
'tração do seu governo foi não .poder ter
concluídolo plano que traçara para o setor'

rodoviário ..Jamais poderia esquecer-,me·
dessa declaração pois, "orno viajante'de
firmas comerciais, estou freqüentemente,
cruzando todo o Estad_o de Santa Cata-
'ri na, sentindo na carne e nos ossos os

dissabores causados pela precariedade
das nossas rodovias interioranas.

Pois bem, o sr. AntônioCarlos Konder
Reis, tão. logo iniciou seu período de go-
vernO', falou alto e" eJl1 bom

s_om' sobre o destaque
que pretendia dar na construção e pàvi-'
mentação de noyas estradas, para o qué
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PRECIPITAÇÃO dia, à. sua corrida rumo às

Durante a campanha elei- urnas de 15 de' novembro.
toral de 1974 era considerado Começou exatamente na Sua'
"um cético que previa uma vi- princípal base eleitoral.
tória, por mais tímida que' GOTA D'ÁGUA
fosse, do partido oposicío- Os combalidos cofres are,
nista. A Arena era franca favo- nistas vão experimtmtar.'por
rita e tudo levava a crer no seu alguns. dias o sabor da ínoeda
êxito. Abertas "as urnas, Q que sonante. A Comissão Execu_
se. viu, de Norte a Sul do País, tiva fixou a contribuição que
foi aquela avalanche de votos cada candidato deverá dar ao
em favor dos candidatos do fundo partidário a ser utili,
MOB. zado na campanha.
, Agora, mal começada a A�s candidatos a governa,
campanha de 1978, cresce o dor e senador "biônico" foi
volume das vozes que já alar-. estipulado o desembolso de
deiam sua certeza numa fra- c-s 100 mil; o vice dará Cr$
gorosa derrota da Arena.- 70 mil; ps dois postulantes à

* * *
vaga direta do Senado Cr$ 60.

Hoje, como ontem, as pre- mil' cada; seus suplentes e os
visões poderão se inverter. A da chapa indireta Cr$ 15 mil;
verdade é que ainda é muito os candidatos à Câmara Fede­
cedo para qualquer prognós- ral Cr"$ 15 mil e os à Assem­
tico eleitoral. Até' novembro bléia Legislativa Cr$ 8 mil.
muita água ainda .vaí passar A persistir a tendência do
sob .a ponte que dá caminho lançamento de 80 candidatos
ao eleitorado brasileiro. a deputado estadual e 20 a fe-
'Ademais, sempre é bom deral, o partido vai recolher a

lembrar que as reações do soma .de Cr$ 1.390.000,00( ,

povo}...quando lhe é dada, li * * *

possibilidade de decidir com É uma gota d'água' no
plena liberdade, são imprevi- oceano de recursos a .·serem
síveis. E essa liberdade não gastos durante a campanha;
pode ser mais completa e SUBTERFÚGIO
'plena quando uma uma de-

'

O deputado Adernar, Ghisi
mocrática

-

é colocada à sua pediu ontem ao Ministro dos
frente: r Transportes o asfaltamento
CRÍTICA DESCABIDA daBR-475, que liga Tubarão a

No momento em que a pa- Lages. O Sr. Dirceu Nogueira
lavra de ordem é a defesa do . respondeu que se esforçaria
tão -combalido consumidor para atender a reivindicação,
brasileiro, o deputado Lauro apesar da sua diretriz de não
André da Silva.dá demonstra- iniciar obras, limitando-se a

ções de que está disposto a executar as.que se encontram
cernir fileiras ao lado dos ex- em andamento. .

ploradores da bolsa popular.
Por duas vezes já foi à tribuna
da Assembléia criticar a ação
desencadeada pela Sunab
com vistas ao' integral cum­
primento das tabelas de pre­
ços.
Ainda ontem, apontou suas

baterias contra os fiscais que
autuaram o proprtetârio de
uma churrascaria de Rio do
Sul, que estava vendendo
cerveja a preços superiores
aos tabelados. De acordo com
.0 porito-de-vrsta do parla­
mentar, a punição foi 'injusta,
uma vez Que o valor cobrado a

mais era irrisório.
.'

*
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Ora, !l�&ifl!t:. ÇQmQ .Forarn
apenas alguns centavos além
da tabela, poderiam ter sido
tantos cruzeiros quantos pre­
tendesse o explorador.
O importante é que os fis­

cais, constatándo a irregula­
ridade, puniram o responsá- Pérola extraída ontem do
vel, merecendo, com isso, 'noticiário de uma d'as esta­

elogios e não os reparos do. ções detelevisão de Santa Ca­
deputado, que foi eleitojus- tarina:

'

tamente para defender os di- "Para a festa desta noite
reitos do povo.t , exige-se traje 'na cor azu'l anjo'

. As criticas seriam justifica- ou, azul et cetera".
das se .os fiscais tivessem feito
vistas grossas à irregulari-
dade. .programa, o arco-íris ficaria

.

EM CAMPO ruborizado diante da sua ig-
O Sr. Victor Fontana deu a norância da existência de tllis

largada ontem, em Concór- cores.

Oministro poderia sermai�·
claro e simplesmente dizef.'t! I

que, pelo menos no 'atual Go-
..

vemo,' a rodovia não será as-

faltada. )._
.

NOVO JUIZ
O advogado e professor

universitário Murilo Resende
Salgado assumirá interina­
mente o cargo de juiz substí­
tufo do Tribunal Regional
Eleitoral. Vai ocupar a vaga
do advogadoAntônio de Frei­
tas Moura, cujo- mandato se·

encerrou. A posse. será na

terça-feira, na sede do TRE.
O nome do professor Mu­

tilo"Sa}:g:{flo, 'que' b. suplente
de juiz, integra a lista' tríplice
a ser encaminhada ao Presi­
dente da República, que no­

meará em definitivo o .novo

juiz substituto do TRE cata-
rinense.

,TONS

* * *

'A TV' brasileira
vista da /Franç'a

Começo/da matéria: François Bernadac é professor da Escola Syperior de
Jornalismo de Paris ma� principalmente, redator-chefe daTF-I, ocanal mais
importante da TV francesa. Bernadac veio do rádio, de seus·tempos românti­
cos. Ao passar para a TV, há quinze anos, trouxe consigo todos os seus

arroubos, indo .desempenhar a profissão no Vfetnam. "Repórter de choc",
como gosta de se definir, chegou a se esconder, cerni vez, num WC do

Hospital Groote Schor, na Cidade do C,\bo, paraentrevistar em primeira
mão um cir.urgião que vinha de realizar o primeiro transplante de coração -

Christian Barnard. Depois de j)ercorrer meio-mundo atrás de guerras, revo­
luções, terremotos e visitas de notáveis, Bernadac aceitou o posto de redator­
chefe do Canal 3. Em. menos de dois anos, transferi�-se para o Canal I,
aceitando novo desafio: o de recuperar a audiência do que era, na época, o
único a,emitir efT1 preto e branco.
Sendo basicamente·um repórter, Bernadac procurou valorizar a sua parti­

cipação nos jornais da TF-I, até então tim "pastiche" pasteurizado dos
.noticiários americanos. Caqa horário passou a ter um "dono", capaz de
personalizá-lo. Cada assunto ganhou um especialista, comenta a norída
ao seu ponto ae vista e encàrregã"-.se aa ··sulte'". Ao invés pe um "Show" ae
naFcisismo, um "'shaw" de notícIas. Em menos de um ano, 'a TF-I já estava

preparada pata receber as cores na posição de liderança entre os três canais.
Na Escola, Bernadac está sempre apressado. Outro dia, contudo, venci

minha timidez e desc' as escadas com de: abrindo a sua guarda com' uma

pergunta sobre a entreVista que Marchais lhe concedera na noite anterior:
Bernàdac perguntou de volta ôe onde eu vinha. Acàbamos diante do "'Deux
Magots" esperando um táxi. Enquando'isso, ele me falou da TV brasIleIra, uqe
conhece via Rede Giobo. ,

- Vocês têm uma televisão de árabe. É simplesmente incrível a soma de
recursos da TV brasileira. Em termos relativos, e é a mais rica do mundo. Não
conheço outra, nem a americana.

,
.

-.E a qualidade?" .

.

.,.É difícil "dizer. Trata-se de um dado subjetivo. A TV belga, por exemplo, é
intragável· para os franceses. � qualidade técnica é primorosa e Q nível
profissional é excelente.

.

- E as as novélas? ,

- É justamente esse o problema. O nível de produção é altíssimo. Eu fico só
imaginando o orçamento de uma dessas novelas ... Na TF-I, nosso.esforço
consegue mal e l)1al produzir seis, oito novelas por ano, mas você sabe como
são as nossas novelas: cinco emissões de uma hora e fim. Estamos em viílS de
estrear "Jean Christophe", ,que terá, excepcionalmente, nove capítulos. Mas
dividimos a produção entre a TV alemã e a TV' surça. . .

.

- As nossas novelas tem 150 capítulos, varam o ano..
I

- Eu sei. E o que é inteiramentyespantoso é o seu aspecto fragmentário. Os
capítulos tem pouco mais de quinze minutos, entFemeados de uma torrente de
publicidade. E parece que há quatro ou cinco novelas diferentes por dia. É
bizarro ..

. Você acha que nossas novelas são-exportáveis?
- Em todo caso, não para a França. Pelo menos, não com essa característica

de, digamos assim, perenidade. '.
.

- Mas foram os franceses que inventaram o "feilleton" ..

- Escute aqui: nós também inventamos a champagne, mas isso. não quer
dizer que possamos tomar cinco garrafas por noite.. ."

- Chega o táxi, que tomamos juntos. Bernadac, com muito escr.úpulo,
critica também os nossos noticiários.

" _

- Me deram a impressão de que há um buraco. Há a página internacion�1 e a

página da província, do "faits· Ctivers". Mas eu 'nao posso avaliar qual é a

responsabilidade da censura nesse "affair" - então, não posso julgá-lo profis­
sionalmente.

- E a apresentação 'I
- É o que venho dizendo: técnica impecável, recursos imensos. E aquelas

crianças lindas (noloriginal: "jolis gosses") que não têm nada a ver com

jornalismo, é claro, mas enfeitan\ muito.
Deixo-o à porta da rue Cognac-Jay. Bernadacconvida-me para continuara

papo e conhecer a emissora.

Paulo da Cotita Hamo8
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Oeste e meio oeste I

ca tar.inense ainda.

, sofrem os efeitos

da estiagem

Concórdia - (Enviados

Especiais) - Mesmo com a

situação praticamente sem

modificações, pois a chuva de

dia e meio que caiu em todo o

Estado sequer fez voltar ao

normal os pequenos riachos,

algumas'regiões produtor�$já
começam a se preparar para «;>

plantio deste ano, motivados

pelo flue denominam de "ano

da chuva", O fantasma do de­

semprego ainda permariece,
pois o tempo continua firme e

as possibilidades de chuva são

aquelas previstas por estações
meteorológicas. Ou seja: al­

gumas precipitações nos pró­
ximos meses de junho e julho.

O racionamento de energia
elétrica permanece, indepen- .

dente de esquemas ou de dis­
cussões como as travadas pelo

, Ministro das Minas e Energia
em Florianópolis. A ilumina-

, ção pública, todos os dias,
continua sendo suspensa das 7
às 9 horas da noite,muitoem­
bora os cortes feitos no pe­
nodo-das 4. às 7 ho-Jlàscda; ,

manhã tenhàm cessado, mais

por influência das chuvas do '

que pela solução dos proble-
r mas.

Também a preocupação
com o desemprego na zona

rural merece sérias atenções.
Ontem, várias prefeituras as­

sociadas à Micro Região, que
faz parte do município de

Xanxerê, enviaram represen­
tantes para Chapecó, onde,
com o Secretário do Oeste,
João Paganella, examinaram
a situação dos trabalhadores

desempregados na avicultura;
que poderão vir a se acomo­

darem nessas cidades', po­
dendo provocar situações im-

'previsíveis,
O prefeito. Rovílio Borto­

luze, de Xanxerê , onde os

danos de seca foram uma

perda de 30% (la colheita de

soja, 50% na de milho e 90%

nas culturas de arroz e feijão,
admitiu ontem que "a avicul­

tura tem alguns desempregos.
Esta preocupação, corn as pa­
lavras, tem apenas uma expli­
cação: os levantamentos que
estão sendo feitos nesta área
- Oeste todo _; limitam-se a

repetidas reuniões, .

CONCÓRDIA

Em Concórdia, região res­

ponsável por estimável expor-
,

tação de aves e suínos, onde
está-instalado o complexo in­

dustrial da Sadia, a falta de

água também perdura, apesar
de a prefeitura já ter dirni­

nuido o número de caminhões

pipas que abasteciam a ci-

dade, permanecendo, porém,
as contínuas viagens para a

zona rural. "Mas a água
ajuntada pelas chuvas dará
somente para uma semana",
.conforme disse o prefeito Ivo
Frederico Reich.

No município de Concór­

dia, muitos riachos conti­

nuam secos, porém a produ­
ção (aves e suinoculturas) não
foi prejudicada, porque a ci­

dade teve condições de supor­
tar a estiagem por uma condi-,

ção financeira privilegiada.

Segundo Frederico Reich, por
exemplo, "a produção da

As granjas da zo'na rural de

Xanxerê ainda enfrentam
problemas e as máquinas rnu­

ni.cipais continuam rasgando
-

os solos à procura de água;
Para se ter um exemplo da perdurando o fornecimento

força da estiagem (a terra mo- através. de, carros-pipa, A si­

lhada pela chuva �udou um' tuação dessas granjas, porém,
pouco o panorama árido, Ia- está mais difícil pela escassez

zendo sumir a poeira e tra- de alimentos, e os avicultores

zendo barro), na cidade de imploram que o governo co­

Xanxerê, a prefeitura ainda mece logo a enviar o milho

continua abastecendo grande importado sem, contudo, que
parte da população, pois mais ele seja distribuído com pre­
de 500 casas estão com os ços acima da cotação de mer- .

poços secos, Esse trabaho é cado. A fase pior, entretanto,
estendido também para se verificará nos próximos
quinze escolas estaduais e ou- meses (de agosto a dezembro)
tras municipais, que serão períodos de entres­

safra, E, por isso mesmo, as

prefeituras, que já gastaram
muito e que continuam gas­
tando para minimizar as di-fi­

cu Idades de seus municípios,
sofreram com a falta de recur­

sos, Principalmente porque
'haverá uma queda sensível na

arrecadação do lCM, já que
não houve safra. Vários pre­
feitos argumentam que terá.de

_

ser revista a lei do retorno do.

lCM, poiS''ô'phíodo em que
vivemé de emergência. Da li­

beração rápida e volumoso de
recursos dependerá, da

.mesma forma, a vida futura

da agricultura, que deve vol­

tar ao normal tão logo se ini­

ciem os. novos plantios,

I
" Bispos acham q�e'os

lavradores
em estado de

•

vIvem

servidão'
I

luto pela "prisão ilegal", de três cornponenses en­
volvidos em problema de terras,

'

O documento final afirma que os 100 religiosos
e leigos participantes da reunião - inclúsive re­

presentantes de Dioceses de Alagoas, Ceará,
ÕÓiás e Pernambuco -- presiam "sua "solida­

riedade a todos que se encontram impedidos de

defender os seus direitos mais elementares",

,

Como este ano se comemora' o 30° aniversário

da declaração dos direitos humanos aprovada
pela ONU - di) qual o Brasil 'é signatário -:- o

documento diz: "estamos olhando para os artigos
3. ° e 4. ° da declaração: todo homem tem direito à

vida, à liberdade e à segurança pessoal. Ninguém
será mantido em escravidão ou servidão".

"Para nós - acrescenta -
..

a palavra liberta­

dora de Cristo: Amai a teu próximo como a ti

mesmo", E, concluindo, o documento cita as Se­

guintes palavras de São Paulo: "para a liberdade

foi que Cristo vos libertou. Permanecei, pois, livre
e não vos submetais de novo ao jugo daescravi­

dão".
/

Salvador - "Verificamos que a situação do

: pequeno lavrador continua inalterada - ameaças

físicas, psicológicas, pressões de vários tipos, in­
denizações irrisórias, etc, - mesmo depois dos

depoimentos feitos diante das comissões parla­
mentares de inquérito, tanto federal corno esta­

dual, e de outras vozes que se levantaram com

.

\
idêntico sentimento".

,

'

A afirmação está contida em documento divul­

gado ontem pela comissão pastoral da terra da

regional nordeste III da Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil, que realizou esta semana sua

segunda Assembléia, em Carnaíba, Diocese de

Juazeiro, no Vale ao São Francisco, O objetivo do
encontro foi o de avaliar o trabalho realizado nos

dois últimos anos e "encontrar novos caminhos

que levem o homem do campo a se realizar como

pessoa humana".

Além de constatar a falta de mudanças na situa­

ção do homem do campo, a reunião da pastoral da
terra da regional Nordeste 1lI - Bahia e Sergipe
- discutiu o dobrar dos sinos em Vitória da Con­

quista, pelas autoridades diocesanas, em sinal de

,Pecuária no Paraná e'Mato
, ,

Grosso enfrenta problemas
Brasília - Com o aumento do abate de matrizes e

novilhas no norte do Paraná .e no sul de Mato
, Grosso, em consequência da falta de pastagens, o
Ministério da Agricultura está estudando a elabo­

ração de um plano que facilite a aquisição das fê­

meas às zonas de pecuária mais atingidas pela seca,'
por parte dos pecuaristas de Minas Gerais e de
Goiás.

, Apesar das preocupações do Ministério da Agri­
cultura, o preço da arroba do boi ainda não apre­
sentou tendência de queda nas regiões produtoras.
As informações da companhia brasileira de alimen-

tos (Cabal) são de que a arroba' (15 kg) da vaca

contintla sendo cotada entre Cr$ 240,00, e Cr$

250,00 e o boi, entre c-s 270,00 e Cr$ 280,00 no­

rÍorte do Paraná e. em São Paulo,

, O Ministério da Agricultura tem idéia de utilizar

as linhas' de crédito para retenção de matrizes já
existentes e colocar em prática o plano par; "�liza­
ção da compra de fêmeas. Com os efeitos da seca

nas pastagens, os animais perdem peso e os pecua­
ristas passam a receber menos por. cada boi comer­

cializado .

Sadia aumentou", isto porque= córdi1P' ;i'pois há carência

outras empresas tiveram ,
mão-de-obra na cidade.

obrigatoriamente, de dimi­

nuir seus abates por falta de

recursos nos municípios onde

estão instaladas.

morref crê fomê;Jou-r;;esmo a

Sadia parar, o que é o casodo
seu município. Mas tudo vai

depender mesmo é das chuvas

'que caírem,

Especial-, 5

Apesar da chuva que caiu no 'oeste'
e meio oeste catarinense, os

problemas causados pela longa
estiagem ai�da são bastante

graves. Muitas cidades
estão sendo abastecidas pelas
Prefeituras e o racionamento de

energia elétrica continua.

As fotos mostram o 'transporte de

água para granjas, na zona

rural e um rio

praticamente seco.

de'

O grupo Sadia continua

abatendo a cota diária de
1.800 porcos e 115.000 fran­

gos, e-produzindo uma média
de 23 mil toneladas de ração e

concentrados animais e outras

sete mil toneladas de' alirnen-
,.

,

tos à base de aves e sumos,

,A seca, odavia, diminui

nessa região as safras de milho
e de soja, que eram o esteio de
Concórdia, Mas o prefeito ga-
rante que a Comissão de' Fi", O trigo não foi plantado e

nanciamento da Produção já
.

as pastagens de inverno tarn­

está fornecendo o milho que l:iém não vingaram e muitas ve­

falta para estimular o agricul- zes, nem foram cortadas, Os

tOL "Eu gritei para a CF? e recursos que o governo pro­

eles atenderam na hora", meteu de alguma forma co­

afirmou, ConformeFrederico meçaram a ser liberados, O que

Reich, o que precisa "é pedir", está dificultando esta distri­

buição, entendem algumas
pessoas, é que existem áreas

que não foram castigadas pela
seca porque receberam chuvas

no verão, e que é necessário.

Reportagem de JuÍ'andir Pi;es, de Camargo e fotos de Orestes

Araújo (enviadós especiais)

pormenorizado ,para que a

distribuição seja somente para
os avicultores prejudicados,

céssárias sejam 'rápldas�.
Apesar de tudo, rio en­

tanto, pode-se ver um ligeiro
otimismo na zona rural, pelo
menos entre os agricultores
menos prejudicados ou os que
têm maiores recursos, Esses já

,

começaram a preparar suas

terras para o plantio .le

agosto, como diz o prefeito de

Concórdia, "o prejuízo foi

\ grande, mas é preciso segurar
'as pontas",

Não se fala em desemprego e o

próprio prefeito afirma que
"se algum município tiver

gente que mande para Con-

--Ele disse mais que é necessário

"ter confiança no governo", e
insiste que o Estado e a União

não deixarão "a população-

Em muitas cidades começa­
ram a chegar partidas de cloro
para seremmisturadas à água,
e, com isso, evitar possíveis
epidemias, Os carros-pipa que

abastecem Concórdia j3
fazem a mistura antes da dis­

tribuição. Os médicos das ei­

dades menores também foram
'instruídos para que qualquer
anormalidade com a popula­
ção seja, comunicada ime­

diatamente
.

à Secretaria de

Saúde, pará que as ações ne-

Nesse final de semana, no

município, serão realizadas 67'
festas o que deve reunir mais

de 20 mil pessoas em come-r

rnorações:

Chuvas trazlem otimismo
, I

à triticultura

'Safra do café de 79

já está prejudicada

por causa da estiagem
Maringá - Ê irreversível uma quebra mínima de 15 pct na

safra de café de 79, no Paraná, em consequência da estiagem
deste ano, conforme reconheceu o agente regional do lBC em

Maringá, Eseron Rose Buherer, enquanto, na opinião dos pro­

dutores, o índice poderá atingir em torno de 50%; mesmo que a

situação se normalize de agora em diante,

Desta maneira, a meta de alcançar-se uma produção de 8

milhões de sacas xenefiviadas, a nível estadual, 'não será atin­

gida, devendo a safra diminuir para, pó mínimo 6,5 milhões de

sacas, /

O presidente da cooperativa dos cafeicultores de Mandaguari
(Coca ri ) Oripes Rodrigues Gomes, evitando apresentar um

índice exato sobre a redução da safra de 79, observa que os 15%,

apresentados pelo 'lnstituto Brasileiro do Café constituem-se

uam previsão otimista, levando-se em consideraçãó os altos

prejuízos causados pela seca nos 350 milhões de pés em produ-
ção no Estado, ,

Omaior problema ocorreu durante os meses demarço e abril,

período em que deveria haver uma boa precipitação de chuvas

no sentido de possibilitar um satisfatório crescimento dos galhos.
. I

])lo entarito, a carência estendeu-se na prática até a pri­
meira quinzena de maio, agravando o problema. As secas tam­

bém' propiciaram a proliferação de pragas, como por exemplo, o
"bicho mineiro", alimentando o desfolhamento e gerando [n­
tranquilidade entre os cafeicultores.

,

de

.

Brasília - Os créditos previstos aos tritucul-
, tores, ainda não sacados em virtude da seca,

não deverão ser remanejados a outras linhas

.de financiamentos rurais, Para o diretor de

crédito rural do Banco Central, Ribamar de
Melo., as chuvas que cairam no sul do país
"trouxeram otimismo ao governo", acrescen­
tando que "se voltar a chover novamente, es­

tancarão os prejuízos, e os trlticultores fatal­
mente voltarão a plantar",

I

)
A previsão oficial era por um plantio de I

milhão e �OO mil hectares de trigo, suficientes
para render 3 milhões de toneladas de grãos,
'Fora'1l plantados apenas 450 [nil hectares, e

há sobra de recursos - por volta de Cr$ �
bilhões -, no Banco Central e Banco do Brasil:

No entanto, um remanejarnênto como foi so­

'licitado pela federação nacional da agricul­
tura, agora, "é prematuro", na opinião do

diretor do Banco Central.

PISO PARA 101,
, BANCAS COM PIAS

, E TANQUES
DE lAVAR ROUPA

COLORIDOS EM FIBERGLASS I'
BlUMENAU i

RUA 15 DE NOVEJIIBRO.1336.-s,n I

Te!.: (0473)22,3592

Café brasileiro
•

contInua

bem cotad9' em ,Londres
Londres - O mercado de Londres não pa­

rece impressionado com as notícias proceden­
tes do Brasil sobre a.intensidadeda seca nas

regiões cafeeiras do 'país, que, segundo. as
diferentesfontes, deverão produzir entre 17,8
e 18,7 milhões de sacas, Os cálculos iniciais dó­
Intituto Brasileiro do Café UBC) para a co­

lheita deste ano eram de 20,7 milhões de sacas,
Entretanto outros cálculos que-chegaram a

Londres de setores privados indicam que os

danos foram reduzidos e elevaram a previsão

\ .

para 19,2 milhões de sacas na próxima co-:

Jheita.

Por outro fado, 'a decisão dos torrefadores

norte-americanos de não importar mais café

de Uganda não deprimiu os preços de café tipo
robusta no mercado de Londres, os quais se

consolidaram ontem, embora haja possibili­
dade de aumentar a oferta do café ugadense na

Europa. As variedades robustas foram cota­

das hoje a 1,677 libras (3,035,37 dólares) a

tonelada métrica,

Seca em São Paulo prejudica
abastecimento ·e expOlfaçÕes \

<

SãoPaulo - O secretário daAg�i'cultu ra, de São
Paulo, Paulo da Rocha Camargo, disse que as cone

sequências maiores da seca incidiram sobre as con­
cimento interno e a exportações. Acrescentou que
"a elevação dos preços, contudo, não deverá ser

muito grande pois temos quantidades suficientes de
produtos".

'

,

_ Minha maior preocupação, .afirmou, é cõrn os

excedentes exportáveis, que vão dificultar o equilíbrio
da balança comercial este ano". Informou que existe

um

trabalho completando levantamento geral sobre os

efeitos da seca nas diversas culturas e região do

Estado: o levantamento.ficará pronto no 'fim do mês

e servirá para indicar ao governo o quadro real da

estiagem em São Paulo ê os permitir sugestões-para
a solução dos problemas.
Após informar que os maiores prejuízos foram

para o arroz, soja, milho e café, que sofrerão grande
redução nesta safra, assim como na próxima:
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Tribunaldo Júri condena

pedreiro a 5 anos de reclusão
Após 15 horas de julga­

mento, o.pedreiro Oscar Rosa
foi condenado ontem pelo
Tribunal do Júri da Comarca
de São José a 5 anos e 4 meses

de reclu ao, acusado de auto­
ria da morte do comerciante
Valdir Martins. O crime acon­
teceu no dia la de novembro
de '1976, em Barreiros. O mo­

torista José Nazareno da
Silva, acusado no mesmo pro­
cesso por .crime de favoreci­
mento pessoal, teve extinta
sua punibilidade, de ofício,
por já estar prescrita: '

Os trabalhos da sessão do
Tribunal do Júri da Comarca
de São José tiveram início .às
l3h30m de anteontem e o jul- .

gamento terminou 15 horas

depois, às 4h30 de ontem.
Duas testemunhas foram ou­

vidas em plenário. Embora
com a pena já extinta, José
Nazareno da Silva acornpa­
nhoutodo o julgamento.
O júri foi presidido pelo juiz

Guido Schreiner Nn acusa­

ção funcionei o promotor
Fernando Nizo Bainha, e na

assistência da cusação, o cri­
minalista João José da Costa.
Os réus foram defendidos
pelos advogados Jorge Mussi

. e José Manoel Soar.
O CRIME

-. _._------_.

O comerciante Valdir Mar­
tins (40 anos, casado.) foi
morto por Oscar Rosa, no dia
10 de novembro de 1976,
quando vi-sitava a compa­
nheira do assassino, Maria
Bernadete da Silva (25 anos),
seu antigo amor, e com quem
já tinha vivido dois anos.

Depois de uma discussão,
. Oscar.desferiu três tiros de re­
vólver calibre 22., atingindo o

coração de Valdir, que teve

morte instantânea. Em se­

guida, Oscar, na companhia.
de José Nazareno da Silva e do

pivô do crime, Maria Berna­
dete, fugiu no automóvel da
vítima.jibandonando o corpo
do comerciante. /

Oscar Rosa (E) foi condenado a 5 anos e 4 meses de rec'lu
são, por crime de homicídio. José Nazareno (D), acusado de
crime deFavorecimento pessoal, teve extinta sua punibilidade.

Casal ferido na

�olisão em Imb�t.ubq,
passa bem.

As duas vítimas do acidente ocorrido na tarde de quinta­
,

feira, em lmbituba, internadas no Hospital São Camilo,' dessa
cidade, estão passando bem. Artur Virgílio Pacheco, motorista
do Corcel de 1mbituba; teve ferimentos nas duas pernas e

. ,
queimaduras no braço esquerdo, pescoço, cabeça e rosto, e sua

esposa; Mariza da Silva Pacheco, teve fraturas no braço es-"

querdo, clavícula direita e bacia. Duas pessoas morreram car­
bonizadas.

O acidente aconteceu às 14h l5min, quando o Corcel; que
trazia Mariza para uma maternidade de Florianópolis, depois
de ultrapassar o caminhão-tanque MercedesBenz, placas BG-
0109, colidiu na traseira do Opala, de Itajaí, placas lJ-5147. O

caminhão também bateu na traseira do Corcel IM-0832, de

1mbituba, e imediatamente houve a explosão dos tanques dos
dois automóveis, seguindo-se o incêndio que os destruiu total-

mente e atingi� parcialmente o caminhão. '_
Faleceram no local, carbonizados e presos às ferragens, Ed­

mundo Liberare, 53 anos, natural de Penha, município de

Paulo Lopes e residente atualmente em São Paulo, e. Sérgio
Duarte de Oliveira, �8 anos, casado, três vezes pai, natural de
Tubarão e -residente em Irnbituba. Sérgio dirigia o Opala e

Edmundo viajava no banco traseiro do' Corcel.
.

O acidente ocorreu na localidade de Araçatuba, no municí­
,

pio de Imbituba, a 80 quilómetros aproximadamente de Floria­

nópolis. O DN ER realizava obras de recuperação da pista
asfáltica e por isso o Opala estava parado, o que surpreendeu o

motorista do Corcel, logo que ultrapassou o Mercedes.

Somente por volta das 20 horas os patrulheiros da Polícia

Rodoviária Federal, do Posto de Penha, que socorreram o casal

Pacheco do meio das chamas, conseguiram retirar o corpo do

motorista do Opala, Sérgio Duarte de Oliveira, praticamente
reduzido a um monte de cinzas.

Falecimentos
Pessoas que faleceram ontem, em suas residências e nos hospitais.
Argemira Florisbala da Silva - 52 anos, casada, residia em

ltacorobi. Causa mortis: hemorragia intra-cerebral.
.

Miguel Aniceto Batista - 60 anos, casado, residias no Saco dos
Limões. Causa mortis: hemorragia subaracnóide

.

Hermínio Tomás da Rosa .- 76 'anos, viúvo, Causa
mortis: carcinoma gástrico. .

José de Souza - 60 anos, casado, residia em Palhoça. Causa
mortis: desconhecida, provável acidente vascular cerebral.

. ITAJAí
Margarida B. Peixoto - 80 anos, era viúva. Faleceu em sua

residência, à rua Brusquev290, às 18 horas de anteontem.
,

Manoel Francisco Rodrigues - 87 anos, casado. Morreu em sua,

residência, Bairro Ribeirão, em Camboriú, às 4 horas de ontem.

Quatro. horas após o fuga, o
ent�o delegado da Segurança
Pessoal, Oscar Peixoto So­
brinho, dava "voz de prisão"
aos foragidos Oscar e Naza-.
rena, no município de Alfredo
Wagner. Bernadete havia pre- .

ferido ficar .ern Santo Amaro

�da Imperatriz.
Maria Bernadete revelou

em seu depoimento à polícia,
que tinha convivido com a ví­
tima, Valdir Martins, e o casal
teve dois filhos. Depois, de­
vido a constantes brigas, ela a
abandonou, passando a viver
maritalmente com Oscar.
Valdir, que almoçou com
Oscar e Bernadete, no dia do
crime, começou a ofender o

pedreiro, dizendo até - se­

gundo Maria -, que naquela
casa "não tinha homem".
Toda essa discussão teve início
quando o. pivô do. delito, Maria
Bernadete, começou a exigir
que os dois filhos que estavam
em companhia da vítima fi­
cassem doravante com ela '; E,
concluindo, houve a informa­
ção de que ela ainda teve en­

contros amorosos com Val­
dir, embora já estivesse vi­
vendo com Oscar.
Oscar Rosa; por ciúmes de

Maria Bernardete, quis pro­
var que era nomem em sua·

própria casa, sacou um revól­
ver e atirou três vezes na ví-
tima.

MAROI'!IBAS, BERNARDONI SIA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

'RELATORIO DA DIR��ORIA ',J. '" r .1
_' L'. Ji"i] (

I..:..... "_ \qrl�. :11" "(117"f r·�.'''h!��
.

SE:NHORES ACIONISTAS: Ournpríndo disposições legais e estatutárias ternos.asatis-, servas de Araucárias, cortando-as em quantidades rmntmas.iprccuraneo. ao máximo,
fação de submeter à apreciação dos sllnhores acionistas, o Balanço Geral encerrado compensá-Ia atravésde intensos plantios. O resultado do exercício for semelhante as
em 31 de.janeiro de 1978, complementado pelas notas explicativas correspondentes cernais empresas da região; quedas nos preços e vendas agravadas pela elevação
e acompanhado do Parecer do Conselho Fiscal. Cabe-nos, aqui, focalizar os aspec- intensiva dos custos; jamais se poderia prever melhores resultados. No entanto, esse
tos da Política Econômica Financeira do Governo, na qual houve rígida restrição de exercício não foi dos piores, há que se COnvir que ainda reputamos um resultado
crédito visando debelar- a inflação, ora considerada de custo, ora apontada como

/,
que, dentro da média é bom. Para o corrente exercício temos dados e elementos

demanda. Oe qualquer forma seus reflexos tornaram-se calamitosos. para o desen- para afirmar que há seguras condições de êxito completo,'além d.e promissores re­
volvimento dos nossos negócios. Primamos para evitar o exaurimento de nossas re- sultados compatíveis com os objetivos da empres�.

I -

\
-

CURITIBANOS - SANTA CATARINA
CGC(MF) 83.751.065/0bOl-04 -I.E. 250:149.877

'Curitibanos (Se); 10 de maio de 1978

RAMIRO CENTENARO - Diretor ALDO SBRAVATI - Diretor

BALANÇO GERAL ENCERRAOO EM 31.01.78

A T I V O

I

SOMA DO PASSIVO

P A S S I V.O

1
- CIRCULANTE

Fprnecedores .

Obrigaçõ,es aPaqar .

Obrigações Sociais '

.

Obrigações Tributárias '.'

'
'

.

Provisão do Imposto de Renda : .

��n��c���������. : : : : : : : : : ':: : : : : .: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :
EXIGIVEL A LONGO PRAZO

.

- .'

Financiamentos .' .. , : .

PATRIMONIO LIQUIDO
.

Capital.Social .

Reservas de Capital
M. Capital de Giro .

Reservas de Reavaliação
.

- Correção do Ativo Imobilizado . .

Bonificação C/Partes Societárias : , .

Reservas dos Lucros
.

Lucro Suspenso ) � '. :
Reserva Legal : ..
Lucro à Disposição da Assembléia •............ ,

'

.

Soma :
: .

140.398,81
. 397.499,92
537.898,73

4.125.941,36
1.561.172,16

, 123.778,00
2.440.991,20

961.764,00
1.672.000,00
181.205,47

2.814.969,47

37.957,26 .

2.906.149,59
2.944.106,85

463.775,23

. 288.180,88
1.815.884,48
477.339,37
752.619,38
346.365,00

2.351.465,71
6.091.854,82

4.552.062,25

8.600.000,00

748.586,00

4.114.802,15
1.141.425,56

2.113.564,61
362,162,93
377.953,01

17.458.494,26

2.722.536,69
280.857,92

3.003.394,61

20.142.335,59
5.984.381,02
14.158.554,57
1.738.720,67

CIRCULANTE . .,

Disponibilidades
Caixa (numerário) ; .

Bancos (depósitos a vista) .

Soma .

Direitos Realizáveis
Duplicatas a Receber .

(-) Duplicatas Descontadas , .

- (-) Provisão Devedores Duvidosos '

.

Soma c ...................................•...•..........•...•.
Estoques Existentes

.

Produtos Acabados, Elaboração, Mat. Prima .

Animais Cria e Engorda , .

Almoxarifado , .

Soma � .' .

REALIZAvEL A LONGO PRAZO .'
Existenciais
Pinheiros Nativos .

Reflorestamento : .

Soma
i .

Direitos Realizáveis '.

Créditos Diversos : , .

PERMANENTE
Investimllntos
Participações : :: : .

Incentivos Fiscais '
.

Soma .. , .

Imobilizado
.

Técnico Corrigido '

.. :
'

..

(-) Depreciações : I ..
Soma '.'

: .

Despesas Diferidas ) .

SOMA DO ÁTIVO . 28.1"02.411,33 28.102.411 ,33

LUCROS E PERDAS EM 31.01.78

1 - Receita Bruta .

2 - Dévoluções' ! : •..
3.- Receita Uquida (1-2) - � . .- , ..

'

.

4 - Custo Produtos Vendidos .

.5 - Lucro Bruto (3--4) : .

.

) _r��:m����a�����r�a::: :::: ::::::::: :::::::: :::: ::::::.: :::: :::::::::: ::::::: :::: :::::: :::: :::::: .

9 - Depreciações '

'.' , ..: ..

10 _ Lucro Operacionál'lndustrial (5-6-7-8-9) .

; 1 � ��;��t���;�:�����ia: : :: '. : '. : '. : : : : : '. : ". : ::. � '. '. �
'

.. '. : '. : : '. '. : � '. : � : : '. : : � '. : '. '. '. : : : : � : : '. '. : � : '. '. : � '. : � � : : :
13 - Lucro Operacional (10+11-12) : , .

�t �:�:t�;o�Ji�:��s:::�:.::. :.:.:.:.::.::.:.:.::::::::. :.:.:.:. :.�:.,::::_::_:::.:.:.::. :.:. :.:.:. :::.:.:.:.:. :.:. :.:,:':. :::.:.:.:.:. :.:.:.:. :.:.:.: :.1:.. : :.�
18 _ Provisão P/Devedores Duvidosos .

19 -- Manutenção.Capital de ·Giro , .

20 - Lucro do Investimento (13+14+15+16--18+19) , : "

.

21 - pespesas Fi nanceiras . . . . . . .

"

.. , . . . . . . . . . . . '.' ; : .

22 - Reserva Legai : .. , / ..

23 - �rovisão P/Imposto de Renda .. � �' '
.

24 - Lucro U�uido à Disp. Assembléia (20-21-22-23) :., : , :

11.327.946,64
99.840,00

11.228.106,64
5.746.005,43
5.482.101 ,21
1.479.263,58
700.646,00

1.315.836,00
65.096,93

1.921.258,70
4�5.276,00
293.517,07

2.073.017,63
136.091,27
279.394,73'
56.353,00
123.778,00
358.125,27

2.779.203,90
2.016.763,89

38.122,00
346.365,00

.

377.953,01

RAMIRO CENTENARO _ Diretor

Curitibarios (SC); 10 d,e maio de 1978

MAURO HENN1NG -.TElc. Cont.
C.R.C.-SC - 5.494

ALDO SBRAVATI é Diretor

Operário. é condenado
a. 12� .anos de reclusão
em Jaraguá doSul

Taraguá do Sul (Correspondente e Sucursal de Joi�vilIe)
- O Tribunal do Júri de Guararnirim, á 7 quilômetros 'de '

Jaraguá do Sul, condenou ontem à 12 anos de prisão José
Nelson Barnilowski, por ter assassinado no dia 10 de abril do
ano passado, a Alfredo Leopoldo de Souza. '

O CRIME

PM pescava
em São José.

Canoa virou

e seu corpo

desapareceu.
O crime aconteceu po� volta das 17 horas dodia IOde abril do

Ate' a
ano passado, na localidade de Guarani-Açú, município de

noite de ontem, não

havia sido encontrado o corpo
Massaranduba. Alfredo Leopoldina de Souza, juntamente com

do soldado João Lino Fraga, da.
a sua esposa e seus 4 filhos, pararam para tomar refrigerante em

cavalaria da Polícia Militar, de- um bar anexo a um salão de dança do local'. Dentro do, bar

saparecido no mar desde às 22 estava se desenvolvendo uma acirrada briga. Em dado mo­

horas de quinta-feira ..O pesca- menta, José Barnilowski foi atingido com um corte no pes­
dor conhecido corno "Bira", que coço por indivíduo conhecido por,"Dólar". A vítima, ifnedia­

acompanhava o PM na pescaria, tamente, jurou matar o autor do disparo. "Dólar", entretanto
defronte à praia de Ponta de lhe avisou que a pessoa que o tinha ferido havia saído naquele
Baixo, proximidades de uma instante de carroça.. .. '.

.

ilha, em São José, foi salvo logo Imediatamente, José Barnilowski, tomou uma lambreta
depois do naufrágio com a ca-

i empréstada e. saiu ao encontro da suposta vítima,'
noa. encontrando-a em seguida a pOl'l�os metros do bar.' Ao ver

Por volta das 22 horas de Alfredo Leopoldo de Souza, José puxou de uma arma dispa-:
quinta-feira, pessoas residentes rando vários tiros -na vítima, matando-a instantaneamente. O
no balneário do Abraão e de crime foi assistido pela sua esposa e 4 filhos. Os trabalhos do

.

praias de São Jose ouviram os júri estiveram a cargo do juiz da Comarca de Guaramirirn.:
gritos de socorro de João. Lino e Romeu Junkes, e na acusação, o promotor público Nelson
"Bira", O delegado Paulo Nu-

Ferreira da Silva. Na defesa atuou o criminalista Murilo Bar-
nes, de São José, da praia, man-

reto de Azevedo.
'

.

' (
_

teve um diálogo à distância com
as vítimas. "Dos fundos da 'Pre­
feitura dava de ouvir os gritos' de
socorro. Eu gritei' para eles
terem calma e eles responderam,
concordando".
O delegado Paulo Nunes ten­

tou Iocalizar os dois, que du­
rante muito tempo permanece­
ram agarrados I,à canoa virada,
com o farol de seu carro, mas

não conseguiu. Ele solicitou a

presença do Corpo de Bombei­
ros e de um ltelicoptero da Base
Aérea.

.

"Menininha do Gantois"
refuta acusações

Salvador - Maria Escolástica da Conceição, a mãe de santo
baiana "Menininha do Gantois", escreveu ontem ao jornal
"Tribuna da Bahia", o que ela disse esperar ser a últimaresposta
às acusações de ter recebido dinheiro de uma agência de publi­
cidade, para posar anunciando uma máquina de escrever portá­
til como presente ideal para o dia das mães.
A resposta da famosa Yalaorixá da Bahia, foi dada a propó­

sito de comentário sob o titulo "Ninando", publicado na coluna
"Raio Laser", a mais lida do jornal: a nota diz que "a mãe de
santo Menininha do Gantois deveria ter permanecido calada.

"Bira" foi salvo por outro pes- durante o desdobramento do episódio de sua pose para uma
cador e disse que o PM João publicidade de máquina de escrever, que causou ampla reper- .

Lino Fraga, 37 anos, casado, cussão na Bahia. 'Mas falou e acabou 'dizendo o. que menos
seis vezes pai, residente na praia. devia: ou' seja, que não havia autorizado publicidade alguma.
de Itaguaçú, perdeu as forças e Então, Mãe Menininha, explica prá gente o que a senhora
não conseguia se manter sobre a .estava fazendo com uma máquina no colo. Ninando?".
canoa viradà, precisando sua Em carta publicada ontem, a mãe de santo afirma que "em
ajuda. nota endereçada a esse prestigioso matutino, a semana passada;
No início da noite de ontem nf'>:mf'nti neremptoriarnente,' que me houvesse prestado a fazer

surgiu a notícia de que o corpo propaganda para a agência de publicidade do Sul do país. Sus­
de João Lino teria sido encon- cinta, embora vasada em termos claros, a nota/ao que parece,'
irado, que não foi confirmada. O não foi compreendida. por todos. Pois, de outra forma, não

Sr. Carlos Augusto Pereira, re- explica a nota entitulada "Ninando". .

sidente no Bom Abrigo, e o co- "Por isso, reafirmo que jamais autorizei quem quer que s�ja a me
missário Janir Rodrigues, deSão utilizar na propaganda aludida, bem assim que Jamais

José, foram algumas das primei- recebi um centavo sequer para tanto. Se a agência sustenta a

autorização, que 'a exiba; se alega ter comprovante do paga-ras pessoas a ouvir os 'gritos dos ..

,

f mento, que o traga a público", diz a carta da Yalaorixá.

na� rag�s. d
_

J'
. \ IZ: prossegue: "O simples fato de me haver fotografado gratui-

opu ares_ e Sao o�e a�redl- tamente não constitui autorização para utilizar o retrato em

t�m, qhl7; �oao LI�? poderia ter ptôpàganda.: Dei:xar.J�f<?&r<;tfar llgra�uitament� �.)!ytor.i?1(r Oe',

sldR,·fietlrfldo das agu�s q�ando emprego do retrato em própáganda sao coisas distintas e incon-,
pedia socorro, "mas nao fOI pos- fudíveis. Como não me aproveita oolêmica, desejo dizer oue
sível, porque o motor' da lancha não .mais responderei a comentáriosque esta minha última nota
do Corpo de Bombeiros enquí- susicitar", Registro, antes pelo inusitado fenómeno, nesta terra
-çou, não pegou mesmo". A ope- tão hospitaleira e calorosa, a estranheza diante de tal nota,
ração de resgate durou até por apesar do meu desmentido cabal", conclui, e assina Maria
volta das 2 horas de ontem. Escolástica da Conceição, Mãe Menininha.

CHAMADA DE CANDIDATOS
I .

A FATMA comunica 'que está selecionando pessoal para os cargos de: BJÓL<:>GO (esp.·
Ecologia) salário Cr$ 8.842.00; ADMINISTRADOR (finl;lnceiro) Cr$ 8.000,00 ADVOGADO

(questões fundiárias) Cr$ 7.958,00; FISCAL (2.0 grau) Cr$ 3.500,00; A.UX. rOPÓGRAFO
Cr$ 2.�0,00; Curso superior: "Curriculum Vitae e histórico escolar"; Fls.cal e AI:J�. �opó­
grafo: cart. Identidade e Atestado boa Conduta; Fiscal: portar Cart. MotOrista Protlsslonal:
Curso superior: sede trabalho em Florianópolis; d�mais cargos: sede �arque Est. Serra

Tabuleiro; Direito a diárias quando em viagens; Regime C.L.T .. ; lnformaçoes: "

sede FATMA- Demétrio Ribeiro, 15 - Fpolis.

, 11111111111' ���:';;'::� ',,"DAÇAo DE AMPA"" A >ECOOWG'A E ME'O AM"ENT€ - mMA

. I. EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N0 07/78
A Companhia Catarinense de Armazenamento - COCAR, Sociedade de Economia Mista, registrada

na Junta Comercial do Estado de Santa Catarina sob o nO 42.;191/75, CGC/MF nO 82.951.021/0001-57,
com sede à Rua João Pinto, esquina com Saldanha Marinho nO 1-A, em Florianópolis - SC., comunica
que se encontram à disposição dos interessados os elementos da Tomada de Preços nO 07/78, desti-

.

nada a selecionar propostas para o fornecimento de ferramental para oficina do Termiflal Graneleiro
, de São Francisco do Sul. ,

A cópia do Edital poderá ser obtida no Departamento de Materiais, onde os envelopes: Documen­
tação (nO 1) e Proposta (nO 2) deverão ser entregues até as 09:00 (nove)' horas do dia 13 (treze) de
junho de 1978.

.

Florianópolis, SC, 19 de maio' de 1978'

\
\

A DIRETORIA

COMUNICAÇÃO

Ã CÉLESC - AGÊNCIA FLORIANÓPOLIS, comunica a seus constmidores que, DO­

MIIIIGQ, dia 21/.05/78, a fim de possibilitar tra�alhos na. manutenç�o da SE Coqu�iros ,e
constrúção de um novo alimentador na rua Sao FrancIsco; travera falta de energia ele-

trica, nos seguintes locais e horários: .

_
.

Das 6:00 às 9:00 horas - Floriílnópolis, São José, com exceçao da rua Fel�l?e
Schmidt e adjacências.. .

' ., .," �
As ruas Pe. Roma a partir da rua Felipe Schmldt ate a Av. RI� Branco, Tenen!�

Silveira, São Francisco, Dib Mussi, Durval Melquiades de Souza, Chacara de �spanha,
Av. Osmar Cunha, Rua Vidal Ra,mos, Mar�chal Guilherme, Nereu Ramos e adjacenclas, o
DESLIGAMENTO PROLONGAR-SE-A ATE AS 11 :00 HORAS.

\

Florianópolis, 18 de maio de 1978

À EMPREGA

'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Esportes - 7�SfADO - 20 de maio de 1978

A verdade, como sempre, poucos sabem, pois fica mais restrita a

cartolagem. No Avai, ela estava sendo encoberta pelos sucessivos

empates. No entanto, após o "fiasco" de quinta-feira contra

o Juvenh..s de jaraguá do Sul, ela voltou à tona com bastante
intensidade. Por isso, nas atuais circunstâncias, os jogadores

podem ser considerados os menos culpados por tudo que está
,

acontecendo dentro do clube. Ontem, os repórteres setoristas
foram surpreendidos no Adolfo Konder, quando o elenco resolveu
contar toda a verdade. Diante dos fatos, fica apenas uma dúvida:

afinal, de quem é a culpa?

rICA SITUAÇÃO DO AVAl
, I .

- \ 1

AD
Tra_rte:•••••••••••••. .... " .' .

ônilij de
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Três§.&lJ.es
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di§.itliio' ,

...�....:.....•..•..
Os dirigentes, além de' não darem satisfaç[;es aos jogadores, nem aparecem mais no Adolfo Konder.

ções para 'o fracasso em razões
muito sérias. Uma partida não
se ganha só no campo, antes de .

tudo precisam ter os jogadores
suas necessidades básicas supri­
das. Um exemplo do que se tor­
nou o Avaí ocorreu ontem du­
rante o almoço que foi servido
às 14h30min, c isso no dia pos­
terior a uma partida onde, o
atleta desgasta,muitas energias.
O cardápio foi arroz, Ieijão e um

ovo na pensão da dona Didi
onde.se hospedam a maioria-dos ,

jogadores.
., •

•

J ..... v�+

Os jogadores do Avaí
deslocaram-se para o Orlando
Scarpelli na última quintá-feira,
como têm feito em todos os jo-,

gos, em ônibus de linha comum.
Após a partida, derrotados e

,

cansados, seri receber prêmios
pelas vitórias e empates fora ,de
casa, com seus salários atrasa­
dos (alguns até 3 meses) e sem 0_
estíinulo de dirigentes, retorna­
ram com os poucos torcedores
que compareceram ao campo
mais uma vez em' ônibus .de
li'frha�éortíum.' ,iiI. 'h"_

/f, II .

parar em pé". Roberto também Nesse quadro desastroso
desabafou a uma emissora de 'acrescentam-se os salários atra-
.,rádio: "Hoje (ontem) comemos sados e ·os prêmios que até hoje
arroz, feijão e ovo, o' que se ainda não foram estipulados. E

, pode esperar',', os jogadores, em grupos, de-
Eo dcscontcntarnento

é

gene-' monstram seu descontenta-
ralizado. entre todos PS jogado- menta, "nós não recebemos sa-

, res. A diretoria não se preocupa lários atrasados, a alimentação
com os atletas. Os dirigentes do é má, vamos de ônibus comum
clube não conversam com os jo- para o campo e voltamos. Tinha

gadores, muito menos cornpa- gente que nem tinha, dinheiro
recem aos treinos. Por outro para pagar a passagem".
lado, a torcida não acompanha 'A maioria tem para receber os

'o time nos jogos disputados em "rê,mios de' três empates, e U�iI
; Florianópolis. Na última par-

vuona pelo estadual, e tres vrto-
1tida 'somente, 425- lÓ'rtedórêsmtnm;as 'ÁlllbfiornelO mcenuvo, que

realizou-se a: muitos meses

atrás.
E Joãozinho que yeío de Tu­

barão com sua família e ainda

não recebeu nada do clube co­

mentou os efeitos de tudo sobre
'.'a equipe: .

'

- Eu acho que os jogadores
deveriam ter mais incentivo, ao
menos receberem os prêmios,:
pois muitos são casados e têm
problemas em casa. E corn tanto
problema acabam entrando em

campo com o espírito abalado,
Outra grande preocupação

dos jogadores do Avaí é em re-

lação à torcida: "

-O torcedor vaiao carnpoe
não sabe de nada, então exige
do time') 'Isso está certo, mas'
como vamos. render mais? A
torcida tem que comparecer
mais ao estádio e colaborar co­
nosco, entendendo nossos pro-

blernas.
E a medida que a conversa ia

estendendo-se as reclamações
cresciam, mas muitos preocu­
pados 'com c' possfvel. repercus­
são preferiam não fazer declara­
ções oficiais:

- Tem gente que ainda não
recebeu os prêmios do nacional.
Outros estão há três meses sem

receber. Nós estamos fazendo
força dentro do-campo 'como

todo mundo percebe, mas o tor­
cedor quer cobrar,o que paga.

,A RENOVAÇÃO
A diretoria do Avaí reiteradas

vezes tem afirmado que "essa
fase do estadual não interessa",

,

como ontem declarava o super-

a direção técnica do clube, foi
melhorar a alimentação dos atle­
tas, pois constatou de imediato
que, no estado em que se encon­

travam os jogadores, não pode­
riam despender 'muito esforço' e
.portanto', não poderia exigir
uma maior movimentação em

campo.

visor de futebol Osni Aguiar:
- Eu já disse que estamos

preparando jogadores para o fu­
turo, dando-lhes cancha, O que
realmente nos interessa é a se-

.gunda fase,
)

Mas, se o estadual nessa pri-
,

meira etapa não interessa e por
isso o clube se encontra tão de­
samparado como ontemaflorou
para toda a imprensa, não se

está conseguindo por em prática
a filosofia do presidente Espín­
doia. O mesmo afirma"s'egui­
damente que o Avaí está "em
fase de renovação", mas pelo
.visto este princípio está seria­
'mente comprometido pela atual
situação.

A direção adotou uma pri­
meira medida: vitamina após o,
treinamentos. Mas, isso não é
suficiente para. t'órtlfiça'y UIf)'
arreta: Geraldoum do�11\J'ga88:'

,..:!--
,

res mais cri ticados pela 'derrota
,frente ao Juventus comentava
ontem à tarde: "Ouando sái do
campo quase não conseguia

Ontem à tarde no 'Adolfo
Konder os jogadores manifesta­
vam seu desânimo frente a der­
rota, mas buscaram as explica-

NENHUM ESTfMU,LO
Uma das primeiras providên­

cias que o técnico Tião solicitou
'da diretoria do Avaí ao assumir

presenciaram o time e as queixas'
dirigem-se à direção que não faz
nada par') motivar a torcida que
sempre incentivou o Avaí.

Samara sentiu a

f lesão. 'É e única
dúvida. do Marcílio'

FPT convoca 17 tenistas
para a etapa extra do

. ,

Sul América em Brasília
Itajaí (Sucursal) - Chico

Samara é a' única dúvida do
técnico Natanael Ferreira para
escalar o time do Marcílio Dias
que enfrenta o Carlos Renaux, ,

amanhã à tarde, no estádio
Hercílio Luz, no principal jogo
da décima-primeira rodada.

\

'No coletivo-apronto reali­
zado durante uma hora, à tarde
de ontem, Sarnara treinou ape­
nas'J5 minutos, voltando a sen­

tir.a lesão no pé, que o afastou.
da partida do último domingo
contra o Palmeiras. Ele conti­
nua faz�ndo tratamento no,
"Fomo de bier", mas mesmo

assim é quase certo que não
conseguirá recuperar-se total­
mente até a hora do jogo:

Sua escalação irá depender Rio de Janeiro _ A Federação Paulista de Tênis.entregouainda de um teste de campo C B d T' CBT I d
que fará amanhã pela manhã. ontem à onfederação rasileira e enis ( l, a re ação os

tenistas de São Paulo convocados pára a etapa extra do circuitoComo seu 'reserva imediato,
o ex-juvenil João Luiz, terá de Sul América de Tênis de 197X, que será disputada na Academia
cumprir suspensão automática de Tênis de Brasilia , nos próximos dias 25, 26, 27 e 28 do
amanhã, por, ter sido expulso corrente. Ao todo,' foram convocados dezessete atletas paulis­
domingo passado contra o Pal- tas para a competição, que será realizada exclusivamente para
meiras, Ferreira lançou, no jogadores da categoria 12 anos de idade, masculina e feminina.
apronto de ontem, Alei r na Além dos paulistas, estão inscritos na competição tenistas deponta 'esquerda, recuando B 'I' P

.

R G d d S I C 'O b 'I'Edson para formar o tripé de
rasi Ia, arana, ia ran e o u e eara.: rasi iense

meia-cancha com Careca e Sérgio Oprcá de Carvalho, .que está estudando nos Estados
C

' Unidos, teve sua inscrição aceita ontem pela CBT, que recebeuaco.
_

.

�'O próprio técnico declarou,
'

.

um pedido especial da Federação Brasiliense de Tênis no sen-

ao final do treino, que "Alcir, tido de incluí-lo na chave masculina, Sérgio virá especialmente
antes de ser lateral esquerdo, Sérgio 'Oprea de Carvalho, que está estudando nos Estados
atuou como ponteiro canhoto. Outra inscrição que deu entrada na CBT à última hora, foi do
E que por isso mesmo não es- cearense Rheno Pence de Lcon, também colocado na-chave. A
tranhará se for lançado nessa Federação Carioca de Tênis decidiu não enviar nenhum repre­posição" sentante à essa etapa do circuito, já que os tenistas cariocas não

possuem praticamente nenhuma chance de vencer.os dos de-
mais Estados.

'

A etapa extra do Circuito Sul América .terá o objetivo de
compensar os pontos correspondentes à-terceira etapa do Cir­
cuito (Banana Bowl), da qual não participaram os tenistas de 12
anos e que no momento estão em desvantagem na contagem de
pontos do "ranking", diante dos atletas das demais categorias
de idade. Além dos pontos marcados no ranking", os vencedo­
res dessa etapa de Brasília receberão prêmios de Cr$ 6 mil
através do "Fundo do Tenista", criadqeste ano pela Sul Amé­
rica Se,�uros, patrocinadora do Circuito ..

DE FUTEBOL AMADOR

Corintians

viajou pára
São Paulo.

Bastante
"-

confiante.Mário Andretti supera
seu próprio recorde O Esporte Clube Coríntians.

do Pantanal, campeão estadual
da Copa Arizona-78, seguiu
ontem para São Paulo, onde
disputará a fase nacional do
maior campeonato de futebol
amador do mundo, numa pro­
moção da Cia. Souza Cruz In- .

dústria e Comércio.
A DESPEDIDA
Praticamente todo, o' bairro

do P,amarral reuriiu-se ontem, às
19h30m, defronte a sede do Co­
rintians, para apresentar as des­
pedidas e votos de boa sorte à

delegação do clube, em sua pri­
meira excursão fora do Estado
de Santa Catarina.

trazendo para a nossa cidade
um bom resultado.

Em seguida, a delegação ini­
ciou 'a viagem, em ônibus de
luxo.ipago pela Cia. Souza Cruz
I ndústria e, Comércio, através
da Coordenação da Copa Ari- ,

zona, também responsável por
todas as despesas da delegação
corinllana cm São Paulo. que
e�t;í composta por cinco diri­
gentes e 20 atletas e ficará a,lo­

jada no EstádiO P.acaembu.
A ESTRLIA '

O E.e Corintians, represen­
tante de Santa Catarina à fase
nacional da Copa Aril.Ona-78.
estreará em São Paulo amanhã.

às 13 horas, jogando no Estádio
do Nacional E,C., contra a

equipe paulista do Elnema.
.

O jogo é clinu natório. de­
-vendo o Coríntians. para conti­
nuar no certame, vencer o seu

adversário. Se passar pelo EI­
nema , o segundo advcr-ário du
campeão catarinense será o re­

presentante de Pernambuco.
com (jUCll1 jogará na próxima
quinta-feira,

Deixando o bairro, a delega­
ção rumou até a Prefeitura Mu­
nicipal, onde 1'01 despedir-se do
Prefeito Espcridráo Amin
Helou Filho. tende'. nu oportu-.
nidadc, agradecido ao Prefeito,
pela valiosa colaboração que
tem prestado ao clube.

Na ocasi�'io. b Pi'efeito Aníin
Filho, cumprimentou a Direção
do Çorintians pela conquista do
título estadual da Copa Arizona
e, áinda, disse da sua confiança
e desejo de que o clube do Pan­
tanal saberá bem defender, não
só a Capital, mas o bOI)1 nome

do futebol amauor catarinensc.

Zolder, Bélgica - O ítalo­
norte-americano Mário Andretti,
tom seu novo JPS-Lotus 79,
situou-se provisoriamente à
lrente da classificação 'para o

Grande Prêmio Belgade Fórmula
Um, que será disputado do­
mingo, nesta cidade.

Na primeira sessão cIassificató­
ria Andretli superou seu próprio
reQorde do ano passado c levou
Uma vanl\\genl de mais de meio
scgu ndo sobre' .seu pri nci paI ad-

,

versá ria, apesar de estar pen­
sando mais p�ovavelmcntc na

tlassificaç'ão para '·ndi'anápolis,.
neste fim de semana.

' '

Andretti fez o tempo de 1:21.48
com uma média de 188,306 qui­
lôrnetros por hora, em compara­
ção com seu registro de 1:24.64,
que no ano passado lhe deu aqui a
primeira posição de largada.

Em segundo lugar, ficou o sul­
africano Joddy Scheckter. no

Wolf WR5, com 1:22.12,
Depois da jornada de cIassifi­

c')r;:ão de ontem a terceira posição
está com o arge'ntino Carlos Reu­
teman·n, com uma Ferrari e o

tempo de 1:22.35, cindo em

quarto lugar o campeão mundial
, Nikki Lauda, da Áustria, com a

Brabham Alfa e o tempo de
1:22.65. \.'

OS PAULISTAS
Os dezessete atletas convocados pela Federação Paulista de

Tênis para a etapa de Brasília, são os seguintes:
Masculino, 12 anos: Fábio Gorent/weig, JoséMoreira, D'IIniel
Vilaescusa, Clúudio Mahó Júnior, Fábio Kaufmann, Geraldo
Lima, Cláudio Stagni, José Derhycp Neto. Jorge Simon, Walter
Taurisano, Eduardo Martinc e Ric,irdo Borsio.
Feminino, '12 anos: Lucia Forsato, Mônica Vilaescusa, Silvana
Campos, Denise Borges e Nívea Vilaescusa.

No ca,o de ,cr eliminado 110

primeiro jogo, a dclcgaçào co­

rintiana, na scgund:I-l'cira. c.'­

tará retornándo a Ilonanópo-
115.

.
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TONINHO FALA DE SUAS CONDIÇÕES E ELOGIA COUTINHO
Salvador - Pedir a prote­

ção do Senhor do Bonfim

para a Seleção Brasileira e

comprar diversas fitas qye
serão distribuídas entre os jo­
gadores durante a Copa do
Mundo na Argentina, foram
as primeiras coisas queo late­
ral Toninha fez ao chegar a

esta capital. Antes 'mesmo de
se dirigir a Gameleira, uma

pequena praia na ilha de Ita­

parica - onde nasceu e

morou' por longo tempo -

para rever os pais Onésio e

Caboclinha,
Toninho chegou junto com

a sua mulher, Jacira, e os fi­
lhos Marcos e Marcelo, que
aqui permanecerão durante o

período em que ele estiver ser­
vindo a Seleção e não quis
comentar se Zé Maria terá

realmente condições de jogar

durante 90 minutos. Voltou a

afirmar apenas que "o Zé é um­
excelente companheiro, um

- era necessário uma mo­

dificação total pois o futebol
evoluiu muito. O Brasil per­
deu a Copa de 74 porque
achava que ainda era absoluto
na liderança do futebol mun­
dial. Até mesmo os termos

empregados pelos técnicos e

jogadores na criação de joga­
das teriam que ser modifi­
cado. Coutinho é· muito inge­
ligente e teve méritos para
isto.
O lateral também se consi-

gios ao treinador Cláudio
Coutinho, que, segundo afir­
mau, promoveu uma verda­
deira revolução no futebol
brasileiro:
na ponta direita caso haja ne­

cessidade e afirma que não há

grande diferença entre a late­
ral e a ponta no esquema da

seleção, "a não ser na marca­

ção, que tem de ser mais rígida
para quem está mais atrás".
Ele disse também que o fato
de estar. preparado para as

duas posições o torna ainda
um jogador mais útil para o

esquema de Coutinho.
CEREZO

Moreira: apoio
, .

e criticas

tivo entre reservas e juvenis do
Atlético, na Vila Olímpica, do
qual participou. Cerezo des­
tacou sua preferência pela po­
sição de volante, "porque o

jogador recebe- a bola de
frente", ao contrário da meia
armação, "onde ele a recebe
de lado".

.
O meio campo admitiu que

jogando fixo como meia ar­

mador, possa se prejudicar"
mas considerou que em-Sele­
ção Brasileira deve-se abrir
alguma concessão para o es­

quema, e que seu desejo, antes
de tudo, é jogar onde seja con­
sideradomais útil porCláudio
Coutinho. Cerezo não acha

que o deslocamento de Rive­
li rio tenha alterado alguma
coisa em seu futebol, pois con­
tinua jogando de volante.

Sobre sua atuação contra a

Tchecoslováquia, na qUal
mostrou maior desenvoltura
comentou que os adversário;
ofereceram condições para ele
atuar mais solto, inclusive
caindo pelo setor direito

. onde realizou algumas boa;
jogadas de ataque.

.

- Quanto aos chutes a gol,
isso eu faço sempre no Atlé.
tico. Só que na Seleção não
havia tantas oportunidades,
Com o entrosamento, as jo.
gadas vão saindo com mais

. facilidade, influindo no fute.
boI da gente: Mas eu não
estou sentindo a posição de
armador. Minhas funções
continuam sendo as de voo
lante. Só que há um reveza.'
menta com Batista. Como ele
não tem tanta facilidade para
armar, eu fico encarregado
disso.

Recife - O presidente da Federação Pernambucana
de Futebol; Rubem Moreira, foi a primeira pessoa du-

I rante o dia de ontem a visitar o centro-avante Nunes da

Seleção Brasileira, hospedado no hotel Boa Viagem em

companhia de sua mulher Simone, "para lhe levar apoio
moral" e dizer-lhe que o corte não deve ser a sua preocu­
pação principal e sim a recuperação definitiva do torno­
zelo machucado".

Nunes, que chegou ao Recife na noite de ontem e está
no apartamento 1220 do novo hotel Boa Viagem.Jocali­
zado na zona sul da cidade, abeira-mar, disse que o.

tornozelo ainda está doendo, mas, apesar disso, confia
muito na sua recuperação até o dia da reunião da Comis­
são Técnica que. deverá decidir os 22 nomes que irão à

Argentina. Cerca de duas mil pessoas foram ao aeroporto
de Guararapes para receber o atleta. '

Rubem Moreira criticou o noticiário da imprensa que,
segundo ele, "de um modo geral, está dando mais ênfase
ao possível corte do jogador do Santa Cruz do que
mesmo ao seu estado de saúde e do apóio que a Comissão
Técnica vem dando a ele nos últimos dias".
"Nunes não está preocupado em ir a Argentina, ele está

mesmo .é querendo ficar bom. Se não for desta vez é

porque está machucado e não por falta de condições".

O jogador reafirmou a sua opinião.de que o corte não é.
o que lhe vem preocupando psicologicamente, pois ú i,
médico Lídia Toledo disse-lhe que só iria para a Argen­
tina se estivesse realmente em condições físicas.
Rubem Moreira conversou com ele durante cerca de 30'

minutos e solicitou do jogador que procurasse evitar
entrevistas e descansar ao máximo. O médico do Santa
Cruz, Braulio Pimentel, tàmbém esteve no hotel e con­

versou com Nunes. Mas não fez nele nenhum examerné­
dica, pois aguarda a autorização da CBD. O médico teve

apenas uma conversa informal sobre como aconteceu-o
acidente,

dera erri condições de entrar

grande caráter, todos gostam
dele e torço para que ne-'
nhuina contusão impeça sua

ida a Argentina".
Toninho, que retorna hoje

ao Rio, fez uma série de elo-

- "Est�u jogando de vo­

lante, em revezamento com o

Batista. Como tenho mais Ia-
cilidade para apoiar, assim o,
faço", declarou ontem, To­
ninho Cerezo, após um cole-

--SíN.TESE!----------------.
ITÁLIA
A seleção de futebol da Itália

jogará no dia 27 de junho pró­
ximo, em Buenos Aires, contra
a equipe do Sportivo Italiano­
que milita na primeira divisão

B, em seu último jogo-treino
antes do campeonato mundial.
A equipe da Itália, que

quinta-feira empatou sem gols
frente à Iugoslávia, chegará a

Buenos Aires terça,feira. -Os ita­
ljanos figuram no grupo Um ao

lado -da Argentina, Hungria e

França,
IMPRENSA'
A partir de hoje, começará a

funcionar em Buenos Aires o

centro de imprensa com vistas
ao campeonato mundial de fu­
tebol que terá início a primeir-o
de junho.

Os jornalistas poderão reco­

lher todas as informações relati­
vas à Copa do Mundo, durante
quase as 24 horas do dia, O
Centro de Imprensa,. que fun­
ciona no teatro San Martin, na
área central de BUenos Aires,
está equipado com máquinas de
escrever, serviços de telefones e

telex, repartição de correios e

telégrafos, casas de câmbio e

agências de passagens de empre­
sas aéreas para reservas de pas­
sagens.
ESCÓCIA

Na próxima sexta-feira che­

gará a Buenos Aires a seleção da
Escócia, que será 'saudada por
uma banda escocesa local. Os
escoceses integram o grupo
Quatro juntamente com a Ho­

landa, Iran e Peru.
VISTORIA
O presidente do Comitê Or­

ganizador da Copa do Mundo

deste ano, o alemão Hermann

Neuberger, inspecionou os es­

tádios do River Plate e do Velez

SarsfieId, ambos em Buenos Ai.­
res.

Neuberger disse que tudo está
em perfeitas condições para o

campeonato mundial, que _co-
"

Polícià desconfia de ingressos falsos. Espanha joga dia 24
contra o Uruguai

meça com o cotejo entre a Ale­
manha Federal e Polonia, pelo
Grupo 2.
HOLANDA
A delegação holandesa ficará

em Mendoza, onde ocupará o

principal hotel, com éamas mo­
dernas de dois metros de lar­

gura, construídas especialmente
para os hóspedes procedentes
da Holanda. O hotel fica entre

as colinas, perto da fronteira
com o Chile.
A delegação da Holanda

chega a Mendoza dia 27 de

junho e jogará pelo Grupo
Quatro.
PREPARATIVOS
Um cartaz de uma marca de

tinta proclama: "Pinturas, está
sendo pintado o rosto da Argen­
tina em 78". Nas estações termi­
nais do metrô lê-se em cartazes:

"Bem-vindos à Argentina 78".
IUma xícara ete care como o sim

I�ol'o do campeonato .mundia
de junho diz em letras negras,
sob duas faixas pintadas de
branco e azul celeste, as cores da
bandeira nacional:' "Argentina
78".

.

Estes e inúmeros outros, dão
um "aspecto distinto" a este país
que vive interisàrnente .os pou­
cos dias que faltam para o co­

meço <to. 110 Campeonato
'Mundial' de Futebol, a IOde

junho próximo.
Estão sendo ultimados os

preparativos para criar uma

infra-estrutura adequada à festa
máxima desse esporte, Nesse

sentido, está sendo também re­

modelado o aeroporto interna­
cional de Ezeiza, a 40 quilôme­
tros do centro desta capital,
assim como o aeroparque me­

tropolitano, a cerca de 8 quilô­
metros de distância.
As obras de remodelação

proporcionarão um atendi­
mento inais rápido e eficaz dos

passageiros, além de outras co­

modidades.

OPINIÃO

O almirante Emílio Massera,
comandante em chefe da ar­

mada e membro da juntamilitar
de governo, disse que prefere
Mário Kempes como número 10
da seleção argentina, que dispu­
tará a Copa do Mundoeste ano.
Acrescentou que, em que pese

essa preferência-também gosta­
ria de ver na mesma situação
Norberto Alonso, "que' consi.
dero um excelente jogador".
Kempes, goleador, máximo

d� campeonato espanhol, por
duas temporadas, e Alonso são
os dois candidatos ao número
dez na seleção argentina,
HOTEL
O clube 'Rosário Central vai

inaugurar segunda-feira, na ci­
dade de Rosário, um hotel para
a concentração de seus atletas.
O mesmo hotel será ocupado
pela seleção argentina, caso se

classifique no segundo posto do

grupo Um, integrado pela Itá­
lia, Hungria e França.
O estádio do Rosário Central

foi remodelado para a Copa do
Mundo.
MÉXICO
A seleção mexicana de fute­

bol che§8H a Portq A,Iegre para
jogar duas partidas de prepara­
ção para o campeonatomundial
do mês que vem na Argentina,

Os mexicanos enfrentarão,
domingo à tarde, uma seleção
regional do estado do Rio
Grande do Sul, nesta cidade.

Terça-feira à noite, jogarão
contra um combinado de equi­
pes do interior, em Caxias,

O mesmo combinado que
atuará contra o México enfren­
tará na quinta-feira seguinte a

Seleção Brasileira, em Porto

Alegre.
.

O treinador mexicano José
Antonio Roca disse que a via­

gem foi muito longa e cansativa,
porém todos 9S jogadores estão

bem, "psicológica e fisica­
mente". Os mexicanos seguirão
para a Argentina dia 24.

A revenda de entradas para algumas partidas do
Campeonato Mundial de Futebol, especialmente
quando joguem a Argentina ou Itália, está alcan­
çando preços espetaculares, disse ontem, porta-voz
da Comissão Organizadora do torneio:

.

Membros da Comissão Organizadora do Mun-'
dial que será iniciado dia IOde junho afirmaram
também que receberam denúncias de falsificação de
entradas para as partidas que serão jogadas na sub­
sede de Córdoba.
No entanto, os organismos de segurança não pu­

deram detectar quais são as entradas falsas, disse­
ram os informantes, porque até agora tudo não
passa de denúncias.

Em Córdoba, a' 800 km a Norte de Buenos Aires,
jogarão pelo grupo 2. México - Alemanha Ociden­
tal e Tunísia - Alemanha Ocidental, e pelo Grupo 4, ,

Peru-Escócia, Escócia-Irã e Peru-Irã.
,

A margem do problema da segurança, as autori­
dades disseram que a maior preocupação está na

revenda de entradas e sua possível falsificação. Se
disse em fontes desportivas que uma entrada para
algumas das três partidas que serão disputadas pela.
Argentina, cujo valor oscila no equivalente a 5 dóla­
res, está sendo vendida por cerca de 100 dólares.

As entradas para as partidas da Argentina estão
esgotadas, o mesmo ocorrendo para a partida inau­
guraI do mundial, entre Alemanha e Polônia, para a

final e algumas partidas da Itália.
A numerosa colonia italiana no país está ávida

por conseguir alguma entrada para a partida
Argentina-Itália, ou Itália-França, duas das que
mais expectativa.estão despertando pelo grupo Um,
que também é integrado pela Hungria.

Calcula-se que quase a metade dos 25 milhões de
habitantes que vivem na Argentina são italianos ou
descendentes de italianos.

Fontes desportivas disseram que vários revendê­
dores tem entradas em seu poder para as partidas
que serão jogadas pela ltális , para pô-las à venda
quando a expectativa se faça ainda maior.

Um italiano radicado na Argentina há 15 anos,
Antonio Zito, disse que para a partida I tália-

.

França, dia 2 de junho em Mar Del Plata, pagou o

equivalente a 60 dólares por uma entrada cujo valor
real é de 5 dólares.

'

A revenda de entradas está proibida na Argentina
e embora se realize para partidas importantes do
campeonato regional, as autoridades estão preocu­
padas já que os turistas que chegam ao país sernssua
padasjá que os mais prejudicados pelo interesse de
ver sua equipe favorita.

,

Para a'partida de treinamento que a Seleção Ar­
gentina disputou terça-feira em Córdoba contra um

combinado dessa província, parece que houve re­
venda de ingressos.
A principal rádio de Córdoba denunciou esse dia

que policiais estavam implicados na suspeita de re­

venda.
Os jornais de Buenos Aires dizem hoje que 45

policiais provinciais foram presos em conexão com

esse episódio, porém as autoridades se negaram' a
confirmar ou desmentir a' informação.

Fontes de segurança assinalaram que as deten-
,

ções dos policiais ocorreram na quarta-feira à noite,
horas depois que o ministro do Governo de Cór­
doba, coronel Miguel Marini, afirmou que investi­
garia entre os policiais para comprovar se estes
estavam implicados na revenda.

. ''lq.

O selecionado espanhol de futebol que disputará a Copa do
Mundo viajará hoje para Montevidéu, para uma partida amis­
tosa contra o Uruguai dia 24, no último treino preparativo para
o mundial.
Não houve nenhuma alteração da relação dos 24 convocados

pelo técnico Ladislao Kubala, embora alguns dos titulares te­
nham que ceder seus lugares à reservas em melhor forma física.
O treinador Ladislao Kubala é todo confiança no papel do

selecionado em seu primeiro mundial desde 1966 na lngla-'
terra. O técnico, um dos futebolistas mais completos do mundo
em seu tempo de jogador, acredita que a Espanha possa fazer
um bom papel; e até "um grande papel se a sorte nos ajudar um

, pouco".
Também entre os jogadores há certo otimismo, embora para

todos o Brasil é o país com mais possibilidades, ao menos na

teoria, de ficar com a Copa do Mundo.
Kubala só teve 10 dias para armar sua equipe. O selecionador

se encontrou com 22 .homens saturadissimos de jogos depois de
uma longa e dura temporada. Assim a preparação do selecio­
nado foi à base de muita massagem, treinos suaves e bastante
teoria e estudo dos rivais - Brasil, Áustria e Suécia - mediante
filmes.
PREPARO FfSICO
Kubala, além de ser considerado o melhor selecionador es­

panhol de todos os tempos, é um bom psicólogo e homem
carinhoso e compreensivo com os jogadores. Esta faceta pesa
muito no ânimo dos jogadores que, sempre defendidos por
Kubala, "nos imprime grande otimismoe moral para enfrentar
o que apareça", dizem os futebolistas,
Em que pese os rumores de que a maioria dos seleoínhãtíos

estava em forma física deficiente, Kubala se sente ótimista sobre
isso. "Tudo aqui está normal", disse.

Parece, no entanto, que Juan Gomez "Juanito", o dianteiro
madrilenho, homem de jogo alegre, veloz e profundo, ê o

zagueiro Andaluz Antonio Biosca, vão viajar porém com pou­
cas oportunidades de jogar.
O primeiro se queixa de que seu rendimento está baixo pOT­

'que sente dores no joelho esquerdo. Biosca, com um coração
que bate 40 vezes por minutos, é um risco eventual que os

médicos não querem correr.

Parece que o centro do àtaque espanhol será ocupado por
Carlos Alonso "Santillana", o segundo melhor goleador da liga
depois do argentino Mario' Kempes, embora Ruben Cano,
espanhol nascido na Argentina, manobre muito melhor com a

bola.
,

Kubala disse que em Montevidéu, no último treino geral,
apresentaria, salvo complicações imprevistas, a seguinte for­
mação; dentro do esquema 4-3-3:
Miguel Angel; De La Cruz - Migueli - Pirri - San José,

Guzman - Assensi - Leal; Dani - Santillana e Cardenosa.
Existe a possibilidade de que na segunda parte do treino

Rexach e Maranon, dois autênticos ponteiros ao estilo tradi­
cional, substituam a Dani e Cardenosa,

Jornais apontam problemas em Córdoba

A su b-sede de Córdoba se converteu no centro

das críticas dos jornais locais pelos aparentes pro­
blemas que apresenta a menos de duas semanas do

. início do campeonato mundial de futebol.
Os jornais "Clarin" e "Diário Popula�" falam nos

problemas d€ congestionamento do transito perto
do estádio obras ainda não terminadas, precana
informação aos jornalistas além de outros males
considerados menores. . .

Córdoba, situada à 800 quilômetros ao No;te de
Buenos Aires, será o local dos Jogos entre México,
Alemanha.Ocidental e Tunísia pelo Grupo DOIS, e
Peru, Escócia e I rã. pelo Grupo Quatro. Alé.m disso
será o cenário de três jogos pela segunda semi-final.

As críticas surgiram após o jogo amistoso ?a
Seleção Argentina contra um combinado de Cor­
doba, jogo esse assistido por cerca de 55 mil pes-
'soas. "O "Clarin" afirma que do centro da Cidade
até o estádio chamado "Chateau Carrerras", seus
repórteres demoraram quase duas horas para cobrir
uma distância de II quilômetros ..

"Nem mesmo nossa identificação e o livre trân­
sito permitido por adesivos nos para�risas �o carro
nos serviram de aliados, exceto nos tres quilômetros
que nos foi permitido avançar por uma estrada

especial "disse ainda o jornal", .

Depois Jê'elogiar as instalações do estádio, a nota
assinala: "Agora já é noite. Estamos no aeroporto
derPalhas Brancas". As obras ainda continua m, as
ruas são de terra e há montes de terra pelos costados
dos caminhos. Aqui nos asseguram que até o pri­
meiro de junho tudo estará ok. Mas nossa dúvida é
se esqueceram-se de que nossos colegas estrangeiros
estarão aqui muito antes dessa data.

.

Já 'o "Diário Popular" disse que o jornalista en�
viado ao local do jogo viveu junto com outros cole­

gas "uma experiência prévia do que poderá ser algo
nada agradável". E ressalta ainda. O mais grave é

que ao chegar ao estádio, Se. pode comprovar que o

setor destinado aos homens de.imprensa estava to­

mado por várias famílias que ali não exerciam a

função.
'

,

Um bom coletivo
no Figueira. Mas noo
serviu para definiçoes

Treino' do Joinville

foi preiudicado por

lesões e
A •

ausenclasUm coletivo 'que o técnico Estas, por sinal, foram as

Antonio.'Clemente conside- duas trocas feitas na' equipe
rou de "excelente qualidade", titular e que apontam outras
e do qual no mínimo sairia opções de' jogo ao técnico,
C'Om uma dúvida a mais para pois Clemente não havia re­

escalar a equipe não fosse o lacionado Newton Braga
tempo disponível para a rea- como opção para o meio de
!ização de outro, antes do campo, e há muito não

jogo com o Londrina, foi a aproveitava Sebinho pela
única atividade do elenco do ponta direita. E se o meia

,Figueirense no dia de ontem. saiu-se melhor que Doval du-
.

Com grande mobilidade, os rante a movimentação e

titulares venceram por 'l« 3 marcou dois gols no final,
aos reservas, e demonstra- credenciando-se para dispu-

.

ram um bom entrosamento, tar uma vaga na equipe, Se-
principalmente a partir da binho, que.jogou bem e tam­

substituição de Doval pQ_r bém marcou gol, está prati­
Newton Braga - que estava camente fora da partida com

fora dos planos do treinador o Londrina:
para a estréia na repescagern.: - O problema é que ele
O próprio Clemente disse, continua sentindo dores no

ao final do treino, que este joelho 'e sua recuperação pa­
não serviu para definir o rece difícil, lembrava Cle­
time, "que jogou mais solto e mente ao final.
sofreu experiências para que O jogador recebeu orienta­
não ocorram surpresas caso ção para intensificar seu tra­

seja necessário qualquer mu- tamento, no departamento
dança por lesão de titulares".

,
médico do próprio clube, e

Ao técnico, a movimentação tentar obter horário numa

agradou muito: clínica particular, de pro-
- O rendimento geral foi. priedade de um médico tor-

,

de excelente qualidade. Os cedor do clube, onde existem
dois times treinaram forte. E aparelhos de ultra-som e

nos titulares, as modificações ondas curtas - que faltam no

feitas revelaram que todos os Scarpelli. Mas mesmo sen­

testados estão em boas con- tindo novamente a lesão no

dições. Aliás" o time estev� final do treino, estava rnoti­
bem com o Doval no meio de vado:
campo e com o Neguinho na - Eu vou fazer força para
ponta, e também rendeu ao ficar bom, E estou disposto a

mesmo nível com o Newton jogar em qualquer lugar, na

Braga e o Sebinho. meia ou ponta, está tudo

bom.
MEIA CANCHA
Do coletivo, no entanto, a

observação mais positiva foi
a prod ução do meio de

campo, tanto enquanto es­

teve Doval na equipe titular,
como quando Newton Braga
entrou em seu lugar e o time
ainda cresceu mais. O me­

lhor entrosamento do setor

em relação as apresentações
nos jogos mais recentes, com
certeza trouxe ao treinador a

tranquilidade de que apesar
de manter uma dúvida para
escalar a equipe, qualquer
opção das testadas está

aprovando.
Ontem, foram frequentes

as finalizações do time titular
e os gols fartos: -Anderson
marco.u dois, Newton Braga
também, Doval, Hugo e Se­
binho completaram a go-

.

leada sobre os reservas, que
descontaram através de

Pinga, Otacilio e Mosca -

este a, grande surpresa da
equipe, por sua movimenta­

ção e vontade de acertar. O

próprio Balduino gostou
muito do rendimento dos ti­
tulares durante o treino:

- Foi excelente, deu tudo
certo. Só não faço maiores
comentários porque neste co­

letivo finalizamos bem com

muita frequência, mas isto é

que está faltando nos jogos.
Então o que resolve é acer­

tarmos também durante as

joinville (Sucursal) - Se o treino coletivo
que o Joinville fez na quinta-feira se caracteri­

zou principalmente pelo excessivo entusiasmo
de todos na disputa de bolas ,e bastante em­

penho para melhorar a forma técnica da

equipe, as coisas não foram tão bem namanhã

de ontem nos exercícios físicos.

Nada menos que oito jogadores, 'entre eles

três juvenis, deixaram de treinar por lesão de

vários tipos e três não compareceram, Bri­

tinha, João Carlos e Celso. Dos que estão em

tratamento, Jorge Carraro, Lico e Joel são os

que mais preocupam tanto por serem da

equipe de cima como pelos dias que ainda

ficarão parados para recuperação e a proxi­
midade do primeiro jogo contra o Santa Cruz,
na quarta-feira.

.

Jorge Carraro está há ci nco dias parado por
lesão muscular da coxa direita e necess!tará de

pelo menos mais dois dias para se recuperar.
Lico tem a mesma coisa e os mesmos dois dias

para melhorar e Joel, com inchaço no torno­

zelo direito, três dias. Outros casos entregues
ao departamento médico são dos jogadores Zé
Carlos, Oitão e Vargas, os dois primeiros com
problemas pouco sérios mas Vargas sem

tempo determinado para recuperação pois,
apesar de correr e tocar a bola sem problemas,
sempre sente fortes dores nos testícuios
quando tenta um chute forte, Juntamente com

estes, mais três juvenis nao puderam tremar

porque estavam com gripe e febre, surpreen-

dendo' até o preparador físico suplente Cou­

tinho que tinha em campo menos de dez joga­
dores para os exercícios; E nem o preparador
efetivo Paulo César foi ao estádio porque
amanheceu com febre,

/ ..
Mesmo assim à tarde, foi mantida a pro­

gramação de treinamento tátic?; orientado

pelo técnico Marinho Rodrigues, a? mesmo

tempo que o departamento de futebol se reu

niu para determinar várias normas que vigo­
rarão nesta fase semi-final do campeonato,
Para isso foram convocados pelo gerente de

f�tebol, José Pereira Sagaz, o diretor do de­

partamento, Carlos Afberto Virmond, � su­

pervisor Rubens Freitas, o treinador Marinha
Rodrigues e o preparador físico Paulo César.

Mas, apesar das promessas do início da se­

mana, o clube ainda não pagou a gratificação
. pela classificação, nem determinou o valor,

devendo isso ocorrer somente hoje depois do

presidente Waldorniro Schutzler retornar de

Porto Alegre para onde viajou na última

quarta-feira:
Nesta reunião que o departamento de fute­

bol promoveu ontem no estádio tudo isso foi
explicado, assim como foi levada a p'teocl.\pa­
ção da diretoria pela disciplina que-todos de­

verão seguir com mais seriedade, Neste sen­

tido foram 'lembrados os casos de Britinho e

João Carlos que não compareceram ao treina,
assim como de Celso que ontem faltou pela
terceira vez nesta semana.

Sebinho treinou bem mas continua machucado e em tratamento
. . 1

tanto comigo como com o

Doval, e o técnico é quem
vai decidir a melhor opção.

Depois do coletivo de on­

tem, os jogadores foram libe­
rados até esta manhã,
quando está programada
uma sessão de física e traba­
lhos táticos. Por sinal o trei­
nador hoje pretende intensi­
ficar as jogadas de ataque,
uma vez que depois dos tra­

balhos feitos durante a se­

mana com defesa e atacantes

em separado, já considerou
melhor o rendimento de

. todos no coletivo, e lembrou:
- Outro ponto alto do co­

letivo foi que está melhor o'

senso de antecipação dos za­

gueiros para as centradas.

partidas.
E se Lourival lembrava

que "não dá para grandes
comentários porque em

treino o time de baixo não se

arma como os adversários
.ern jogos", a opinião de Bal-

. duino era confirmada por
Newton Braga, que está dis­

posto a disputar a vaga res­

tante no meio de campo::
- Eu agora estou se­

guindo as ordens de CIe­
mente, jogando mais a

frente, como meia, e acho

que neste treino me saí vem.
Por isso estou animado a

disputar a posição, se bem

que não me ache melhor que
ninguém. A verdade é que o

meio de campo jogou certo
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Afasc pesquisará laminados
Florianópolis - Uma pesquisa em tomo do mer­

cado de laminados planos de aço no Estado de Santa
Catarina será desenvolvido, nos termos de contrato

recém-firmado pela Secretaria da Indústria e Co­
mércio com a Tecnometal - Estudos e Projetos In­
dustriàis S/A -, com sede no Rio de Janeírg. '

Es�e trabalho, que será feito, através daAssociação
do Ferro e Aço de Santa Catarina (AFASC), sediada
em Joinville, visa a possibilitar ao Estado e aos con­

sumidores locais apresentar dados efetivos 'das ne­

cessidades catarinenses junto às usinas, .. sua "hol­
ding" - Siderbrás e os órgãos federais env�lvidos -

(Ministério. da Indústria e Comércio e Consider). O
valor do contrato. é de Cr$ 750.000,00 à conta dos

. recurso.s disponíveis no orçamento da Secretaria da
Indústria e Comércio.

Começa hoje torneio de laço
,
�

Treze Tílias - Tem início, hoje, no município de
Treze Tílias, um torneio de laços e gineteadas, pro­
movido pelo Centro de Tradições Gaúchas Porteira
da Amizade. O torneio prosseguirá até amanhã, con­
tando com a participação de tropeiros gaúchos, que
farão diversas apresentações. '

Paraquedistas farão show
Joaçaba (Sucursal) - Uma festa aviatória, com sal­

tos de paraquedistas e vôos panorâmicos; será realí­
zada em joaçaba, no. próximo dia 28, em comemora­

ção à reativação .do Aeroclube local, na pista do Ae-

roporto Municipal. .

As 9 horas da manhã haverá revoada com o lança­
mento da bandeira municipal e em seguida show
acrobático a cargo. da equipe do Aeroclube de �re­
xim, que apresentará vôos 'rasantes, parafusos, "10-
ping", "tunô" e outras exibições. As IOh30m, show
de paraquedismo a cargo dosIcaros do Vale, do Ae­
roc1ube de Blumenau com paraquedas quadrados,
.saltos com fumingem, salto com bandeira e paraque­
dismo feminino. A -tarde, terão prosseguimento os

vôos panorâmicos, acrobacias e saltos de paraquedas,
i� O Aeroclube de joaçaba está comunicando que po­
"; derão participar dos vôos panorâmicos quaisquer pi­

lotos de todo o Estado.

Campeona to reúne estudantes
Blumenau (Sucursal) : Numa promoção da Comis­

sãoMunicipal de Esportes deBlumenau, será aberto
hoje, às 8 horas, no 23° Batalhão de Infantaria, o VI
Campeonato Estudantil de Atletismo "Cidade 'de
Blumenau", O campeonato reunirá 1063 estudantes
de 28 colégios da rede municipal de ensino, da rede
estadual e privada do município. As disputas envol­
vendo alunos do sexo masculino e feminino, serão
disputadas nas categorias mirim (até 12 anos), infantil
(15 anos) e juvenil (18 anos).
Amanhã, na parte matutina, após a solenidade de

abertura, que contará com a presença do Prefeito em

exercício, Ramiro Ruediger, iniciarão as competi­
ções da categoria mirim, enquanto as provas de cor­

rida, salto e arremesso das classes iníantís e juvenis
seí:ão desenvolvidas no periodo vespertino e no. do­
mingo.
A arbitragem e fiscalização ficará a cargo dos alu­

nos da Faculdade de Educação Física da Furb. Se­
gundo os dirigentes da CME, um dos principais ob­

'�" jetivos da promoção é descobrir novos _valores para
� serem treinados eposteriormente lançados nos Jogos

AIJertos de Santa Catarina.
"

Carneiro profere palestra
,Lages (Sucursal) - O Prefeito Dirceu Carneiro via­

'jou ontem à Florianópolis, onde proferirá uma pa­
lestra às 9h de hoje no Centro Sócio-Econômico da
Faculdade de Economia. O assunto da palestra será o

cooperativismo e os projetos comunitários desen­
volvidos pela sua administração no município de
Lages. ,_

.

MDB promove encontro
Catandaoas - o município de Catanduvas estará

sediando no próximo dia 1 de junho a realização do

IIX Encontro da Oposição, que terá a participação de
emedebístas de todos os municípios do Meio Oeste.
O encontro terá início às 18 horas e além de definir a

posição dos políticos em torno das c�ndidaturas a

Assembléia Legislativà, lançará o nome do jornalista
Iraí Zilio, como. candidato a deputado federal.
Campos Novos lançará para, a Assembléia o .nome

de Cid Pedroso, Concórdia o vereadorRemy Fàvero,
Videira lançará Odilon Salmória e Joaçaba, Nilson

. Zunkowsky, que tentará a reeleição.

Fazenda adquire terras

Florianópolis - Por autorização governamental, a
Fazenda. Pública do Estado de' Santa Catarina vai

adquirir duas áreas de terras, a primeira das quais, no
, município de São Domingos, na região-oeste com

cerca de,1.600 metros quadrados,destina-se à cons­

trução de uma Unidade Sanitária. A outra área, me­
dindo 2.684,30 metros quadrados, localiza-se em

Balneário de Camboriú, para a construção do Forum
da'Comarca local.

/.

Acadêm�co termina es�ágio
Blumenau (Sucursal) - O radialista Jairo Casa­

grande, aluno de Ciências Jurídicas da Fundação.
Educacional daRegião de Blumenau, concluiu o seu

estágio na Câmara de Vereado.res, tendo recebido
das mão.s do. presidente Valério Steil o. certificado
correspondente.

.

Ao .despedir-se, o estagiário manifestou agradeci­
mentos à mesa diretora, ao.s vereadores de ambas as

bancadas e à Secretaria do Legislativo,'afirmando
que nas 5 sessões que acompanho.u sentiu o desejo
de todos os representantes do. povo em atender o.s

mais altos interesses da gente blumenauenses.
/.

Excepcional poderá ter pênsãol
· Blumenau (Sucursal) - A concessão de uma pensão corres­
pondente a 50 por cento do salário mínimo para os filhos de
funcionários da Prefeitura de Blumenau que comprovada­
mente seiam excepcionais e cujos pais percebam mensal­
mente até 3 salários, foi objeto de sugestão apresentada ao

Executivo pelo Vereador Beno Weiers.
Para a concessão do benefício, esclarece o vereador, deve­

rão ser observadas as seguintes características de excepcio-
·

nal: deficiência mental profunda e severa em grau depen-
· dente; deficiência física permanente, �mpossibilitando de
exercer qualquer atividade laborativa e depois de passar por
uma avaliação de equipe interdisciplinar constituída de mé­
dico, assistente social e psicólogo.
Na mesma oportunidade, o líder do Governo pediu que

fosse expedido ofício ao deputado Jayson BalJ"eto, para que o

parlamentar interceda junto às esferas federais objetivando a

criação de uma lei, concedendo pensão a todos os excepcio­
nais do Brasil que poderia ser paga através do INPS. Justifi­
cando a reivindicação, Weiers declarou ser difícil para uma

• família, onde se ganha o salário mínimo, o sustento de um

excepcional.
'

Santa Catarina - 9

dores, Nagib Zattar; ao Juiz
Diretor do Foro da Comarca
de Joinville, Bernardo Luiz
Stamm; ao Comandante do
62° Batalhão de Infantaria,
Hélio Costa; ao Comandante
da Polícia Militar com Juris­
dição de Joinville, capitão
Elia Manoel de Barcelos; ao
Delegado da Capitania dos'
Portos em São Francisco do
Sul, Capitão Carlos Tabajara
de Brito; ao Delegado Regio­
nal de Polícia, João Pessoa
Machado e ao Delegado de
Polícia da Comarca, Paulo
Mendonça.

propriedade privada".
O relatório continua di­

zendo que "decorridas algu­
mas horas, quando tudo le­
vava a, crer que os incidentes
não se repetiriam, os poli­
ciais militares foram chama­
dos a sua base, na certeza do
dever cumprido. E foi o sufi­
ciente para reacenderem-se
os ânimos da violência. Os
empregados da Tupy que
permaneceram no local cons­
tataram que, gradativa­
mente, moradores das ime­

diações, retornavam com ,vi­
síveis propósitos' da afronta,
já que vários deles empunha­
vam foices, martelos, sarra­

fos e-até armas de fogo, uma
delas posteriormente apreen­
dida pela polícia ·militar. In­
feriorados numericamente e

tendo-lhes sido ordenado que
não sacassem de suas armas

de fogo, os vigilantes da em­

presa viram-se na contingên­
cia de recuar gradativamente
enquanto sofriam as mais co­
loridas e ultrajantes ofens_él�_
morais, seguidãSãe""ataques
a integridade física pelo ar­

remesso de pedras e tijolos".
.

- Diante de tão flagrante e

criminosa afronta, os vigilan­
tes da empresa, alvo de aten­

tados que punham em

sério perigo a própria inte­
gridade física, lançaram mão
de seus cassetetes e responde­
ram, em nível de moderação
compatível, a ação delituosa
dos populares. Como resul­
tado do triste evento, dOIS
vigilantes - José Osni M. da
Silva e Osni Machado dos
Santos '- e dois agressores -

Orlando da Silva e Valdir da
Silva - sairam feridos. O ser­

viço policial novamente foi
requisitado e o entrevere
somente teve fim no mo­

mento eI11 que a força poli­
ciaI chegou ao local e efetuou
a detenção dos seguintes
elementos: Avelino Pedro
Maia(suplente de vereador);
Rubens Antonio da Silva;
Fermino Goersll.Ademar
Alves; Antonio Limas, AI­
bertino Sousa Ribeiro, AI­
dori da Silva, Reinvald Jus­
ten, Valdir da Silva, Orlando
da Silva, Antonio Luiz da
Costa e Arlindo Limas".
Cópias. do documento

foram também enviadas ao

"Prefeito Municipal Luiz
Henrique da Silveira, ao pre­
sidente da Câmara de Verea-

DESPEJO EM JOINVILLE: TUPY ACUSA

MEDIDAS o,E AÇÃO I?IRETA
.

"Ao lado dessas expectativas frustradas, surge
com maior dramaticidade a problemática da ocu­

paçãó da mão-de-obra, no setor rural' presente­
mente, em especial os trabalhadores volantes e os

pequenos proprietários rurais, e; a curto prazo, se
,estendendo aos'outros setores da economia", disse
o Governador ao Ministro Rangel Reis.

Depois de salientar que tem se mantido infor­
mado sobre a evolução da situação e examinado
seus efeitos, o Governador Konder Reis sugeriu
ao Ministro, entre outras, as seguintes medidas de
ação direta:

1) elevação do financiamento de emergência,
pagável em 2 anos, de Cr$ 225 para Cr$ 450 por
hectare, polra agricultores que tiveram frustrações
nas lavouras, limitadas às culturas referidas no

item 3 - a) da Circular 373, de 26.04.78 do Banco
Central; 2:, prorrogação por 3 anos dos 'financia­
mentos de custeio não amparados pelo
PROAGRO, e de investimentos cujos compromis­
sos teriamcle seratendidos com o resultado de-safras e
colheitas frJstradas, além de ser aceleração do J)_r�-

VEREADORES DE INSUFLAR FAMíLIAS
não tem para onde ir após o

despejo". Já os vereadores do
MOB, por sua vez, criti­
caram a Fundição Tupy,
culpando-a pela atual situa­
ção dos moradores. "É o

poder econômico atuando
sobre .os mais fracos", afir­
maram eles.

"NÃO :rEMOS
NADA COM

O PROBLEMA"

A Secretaria do Bem Estar
Social, Edla Jordan, disse
ontem. que a responsabili­
dade pelo problema social
gerado no desalojamento dos
moradores da Boa Vista "é
exclusivamente da Fundição

A ação de despejo das 46 Tupy. Nada temos com o
'famílias que residem nas ruas problema", Disse ainda que
Avencal, Maracujã e São "não aceito críticas de nin­
Judas Tadeu no Bairro Boa guém, especialmente dos ve­
Vista pela Fundição Tupy, readores. A culpa por todo
de acordo com ordem judi- esse problema é da Tüpy.
cial da Segunda e Quarta Nós não podemos mudar
Varas Cíveis de Joinville, uma estrutura social que já

.

provocou violentos debates remonta desde 64. Nós já es­
na sessão da Câmara de Ve- tamos cansados de resolver
readores na noite da última problema de desempregados
quinta-feira. Tudo começou abandonados pela própria
com uma indicação do ve- Tupy, que vai ao interior do
reador pelo MDB, José de município, contrata empre­
Borba, que solicitava a gados, e quando não há um

Câmara medidas necessánas acerto financeiro, ela o

para a realização de uma abandona na cidade. Então
reunião com os vereadores ele aparece aqui na Secreta­
da cidade, além de um repre- ria pedindo dinheiro para a
sentante do poder Judiciário passagem de volta. Se foram
local, um representante da eles que criaram o problema,
Associação Comercial e ln- então são eles próprios que
dustrial de Joinville, um re- tem que resolver, e não a Se­
presentante da Segunda cretaria de Bem Estar So­
Companhia de Polícia- cial''.
Militar, um representante da Ela explicou também que a

'SSI do Estado, um da Fun- Prefeitura está tentando fir­
dição Tupy, um do Serviço mar um convênio com o
do Patrimônio da União, do Banco Nacional de Habita-
62° BI, da Delegacia Regio- ção para a compra de uma

pai e Local de Polícia, "para área pertencente ao Jockey
ser encontrada uma solução). Clube da cidade, com apro­
ao problema que=vem afli- ximadamente 800 terrenos,
gindo as famílias residentes paraa construção de casas
no Bairro Boa 'Vista e que populares. "Já faz mais de 2
estão sendo despejadas pela anos que estamos tentando
Fundição Tupy", firmar esse convênio, que in-
Depois de longos e acirra- c1usive já teve a aprovação

dos debates, o Vereador José do Senado. Mas acontece
de Borba, retirou sua propo- que o projeto se encontra em

sição de votação do plenário. poder do Banco do Estado
Os vereadores, especialmente de Santa Catarina que não o

.

os da Arena, teceram vio- libera, apesar de várias tenta­
lentas 'críticas a Prefeitura tivas do prefeito municipal.
Municipal, principalmente a Como ele continua engave­
Secretaria de Bem Estar So- tado, o prefeito resolveu de­
cial, que segundo eles, "deve-' sistir, já que não somos pa­
ria dar assistência aos desalo- Ihaços de ninguém", frisou
jados notadamente os' que Edla Jordan.

,TUMULTO
NACÃMARA

Malária mata 2 e interna

62 'em S. Francisco do Sul
São Francisco do Sul (Correspondente e Su­

cursal de Joinville) - 62 casos demalária, com 2
óbitos foram registrados nos cinco primeiros meses'

deste ano em São Francisco do Sul, segundo revelou
ontem uma fonte da Sucam no município. Uma das
vítimas, um operário braçal, havia confessado antes
de sua morte, ocorrida no mês passado, que con­

traíra a doença no norte do Paraná onde' traba­
lhava. Diante disso, as autoridades sanitárias do
município acreditam que todos os outros casos'

constados, assim como a segunda vítiJ1Ja, tenham se

alastrado a partir do operário parana(!nse.·
-

A malária' constatada em São Francisco do Sul é
do tipo "falsiparo", e foi registrada no Balneário de
Ubatuba, distrito de S�o Francisco. Apesar do ele­
vado índice demalária, comum nas zonas litorâneas'
provocada pelo "plasmodiu vivax" do qual resul­
tado a chamada "febre terçan benigna", além de
anemia e estado de fraqueza, a situação no mU[licí­
p.io não é alarmante, garantem os tunclOnànos 0'0

órgão federal encarregado do combate a doença.
No ano passado, segundo levantamento efetuado

pelo órgão, foram registrados no município um

total de 126 casos, ocasionando um aumento de 12
meses do .ano passado com os 62 casos registrados
este ano. Segundo os técnicos ligados ao setor, a

maior incidêncià da doença nas zonas litorâneas,
Ó'corre durante o verão, quandb os chamados "ano­
felinos" concentram-se nas matas localizando-se,
essa espécie de mosquito, rias "bromélias" que acu­

mulam em seu interior uma pequena quantidade d�
J

.

água onde esses mosquitos se instalam e procriam.
Com a vinda das massas frias na estação do in-.

vemo, o índice de casos decai sensivelmente, pois os
"anofelinos" não resistem a queda da.temperatura e

morrem, ou então fogem do focal. O posto da
, Sucam - Superintendência das Campanhas de
Combate a Malária - diante do elevado índice regis­
trado, está borrifando todas as casas do município
através de funcíonáriosjreinados. Segundo eles, há

proprietários de residência que as vezes se. negam a

permitir que os funcionários d� Sucam borifem suas

casas, afirmando que "o DDT mancha a pintura da
residência".

. '-

Segundo dados da Sucam, são os seguintes os

números de casos registrados por meses em 77 e 78:

janeiro, 8 casos, fevereiro, 9 casos, março, 15 casos,
abril, 18 casos, com 2 óbitos, e maio 12. Em 1977:
nos 12 meses foram registrados 1�6 casos.

EM JOINVILLE

O posto da Sucam em Joinville informou ontem

que há casos no município, mas que todas as Infor­

mações sobre o assunto somente podenam ser obtI­

das com õ diretor-geral do órgão em Florianópolis"
Antonio de Deus de Oliveira Melo, que não estava

viajando a Brasília. Mas segundo uma fonte, do .

hospital São José, foram registrados no mUlllClplO
apenas 3 casos, sem no entanto provocar alarme.

,

cuh de probabilidade de pos­
síveis acidentes no Leoduto, no
parque de Armazenamento ou

nos navios. Instalações são da
melhor qualidade, porém não
existem equipamentos adequa­
dos capazes de evitar a polui­
ção por acidentes. É de vital
importância lembrar' que infe­
lizmente os grandes petroleiros
são verdadeiras armadilhas
ecológicas, .apesar de sua ele:
vada sofisticação' tecnológica.
Basta verificarmos que nos

anos de 1969 e 1970 ocorreram
1.4 I 6 acidentes com esses na­
vios, dos quais 269 poluiram o

oceano. Cerca de 50 por cento
do óleo que foi derramado na­

quele períod,o foi em alto mar,
a ll1'ais de 50 milhas da costa,
20 por cento na zona' costeira e

30 por cento nos portos. A
maior parte' dos derrames
ocorraram durante operações
na área dos terminais".

terminal e tanques, houve ()

emprego de mão de obra não

qualificada, em sua maioria
venda do campo em· rápido
processo de latifundização pela
ação de grupos internacionais
que atuam na região. Uma vez

concluídas as obras de cons­

trução civil, as empreiteiras
sairam da região, mas os traba-,
lhadores não. E, sem condi- -

ções de regressar novamente aO
campo, essas pessoas tentam,
nos núcleos urbanos um me'io
de sobreviver, derivando daí
'inumeros problemas
econômico-sociais, não só re-

.

lacionados com os trabalhado­
res éomo também aos demais
habitantes da cidade. O pró­
prio consórcio multinacional
procurando tirar proveito
dessa situação miserável do
trabalhador brasileiro e esses

premidos -pela necessidade de
sobrevivência biológica, acei­
tam, empregos, com salários
aviltantes e cond'i'ções de tra­
balho infra-humanas", finali­
zou. I'

Ecologia preocupa prefeitos' de portos II

ao mar como ocorreu também
em nosso município com o

super petroleiro' "Maná Brasí­
lia" cujo derrame atingiu as

águas numa faixa de aproxi­
madamente 200 quilômetros".
"A existência desses termi­

nais, prosseguiu - provoca o

surgimento de complexos pro­
blemas sociais, se por um lado
com a instalação dos terminais
recebemos certos benefícios,
por outro, os problemas que
surgem, são muito maiores.
Entre eles, destaca-se a· prosti­
tuição, que alcança índices
alarmantes, bem como o trá­
fico de intorpecentes e drogas,
antes constatando-se apenas
casos isolados e agora grande
parte da juventude envolvida
€Om .os psicotrópicos".

Por fim revelou que o do­
cumento assinala ainda a ques­
tão da arrecadação" pois em

função da instalação do termi­
nal maritimo, o município ar­

recada apenas os impostos re­

ferentes ao territori'al urbano
de toda .área, e o predial ape­
nas da área edificada em alve­
naria. Como se vê é mínima a

arrecadação nesse ,setor.
O prefeito de São Francisco'

do Sul disse que "falar em se­

gurança da população do ân­
gulo ecológico implica el1) cál-

•
Revelou também que pre­

sença da Petrobrás no municí­
pio gerou grande espectativas e

euforia e isto fez com que a ci­
dade, não só suportasse as di­
ficuldades inciais como até
aceitasse o ônus inicial da im­
plantação do terminal e tanca­

gemo
",Na fase..de construção. do·

Os debates começam hoje'às
8:30 horas e prosseguem até
amanhã, quando acontecerá o

encerramento das atividades,
com apreciação do trabalho fi­
nal.

Joinville (Sucursal) -

Num relatório de 14 páginas
enviado ao Secretário de Se­
gurança e Informações, Ary
de Oliveira, além de 9 líderes
comunitários locais, a dire­
ção da Fundição Tupy de
Joinville acusa o vereador e

postulante a deputado esta­
dual pelo MOB, Valrnor
Maes e o suplente de verea­
dor. Avelino Pedro Maia,
corno responsáveis por terem
insuflado as 46 famílias 'que
ocupam terras da empresa no
Bairro Boa Vista e que estão
sendo despejadas, a

rebelarem-se contra "as pro­
vidências da indústria,
orientando-os a que ergam as

suas construções naqueles
terrenos declarando aberta­
mente que as terras não per­
tencem a empresa". O docu­
mento que também narra al-

. guns incidentes praticados
pelos moradores contra os

vigias da Tupy;: observa que
"não se pode deixar, diante
disso, de aventar a real e po­
sitiva possibilidade de exis­
tência de terceiros que,
prevalecendo-se da ignorân­
cia e boa fé dos incautos e

crédulos, lancem mão de ar­

tifícios da mais variada gama
para locupletarem-se de van­

tagens ilícitas e propósitos
inconfessáveis" .

Segundo o documento "Já
de algum tempo esta empresa
vem sendo alvo de sistemáti­
cos atentados ao seu legítimo
direito de propriedade por
parte de terceiros que, levia­
namente e até ioculados com

o germe da violência, procu­
ram- invadir os terrenos da
Fundição Tupy, não hesi­
tando em derrubar e.danifi-

car cercas divisórias nem, imediato contato com a cen­

tampouco, em destruir pla- trai de segurança da empresa
cas indicativas, da real pro- que enviou ao local uma via­
priedade, Para configurar a tura com diversos homens".
posse de referidas glebas, a - Depois de várias ofensas,
empresa preocupou-se em morais dirigidas aos elemen­
cerca-las e nelas fincar placas tos da segurança, os invaso­

que afirma, induvidosa- res terminaram por abando­
mente, a proibição de in- nar a área enquanto alguns
gresso de pessoas estranhas a empregados da empresa tra­

firma. além de contar um balhavam na remoção de tá­

dispendioso serviço de vigi- buas, vigas e demais mate­
lância e ronda, substancial- riais de construçao que
mente aumentado em data / foraln colocados à disposição
recente, face aos lamentáveis dos esbulhadores a margem
incêndios que macularam' a externa do terreno invadido.

tranquilidade da cidade de
.

Acreditando estar superado
Joinville"., o problema, eis que, instan-

E acrescenta: todavia, nem tes após os mesmos morado­
as cercas, nem as placas, res retornaram ao local,
nem mesmo o serviço de vigi- desta feita, fazendo-se acorn­
lância tem logrado atingir panhar de outros indivíduos
plenamente a finalidade a e que, em conjunto, não obs­
que se propõem, já que os tante os protestos dos ho­
atentados não tem solução mens de vigilância, invadi­
de continuidade. Para ilus- ram os terrenos da empresa-e
trar o que se acaba de expor, provocadoramente reinicia­
no dia 11 de maio deste ano, ram a construção dos seus

vários acontecimentos cul- ranchos. Temendo a -violên­
minaram em deploráveis cia - cujos prenúncios se ca­
cenas de violência que não se racterizavam - a fundição
estenderam graças a pronta Tupy fez contato com a dele­
interferência da força poli- gacia regional de polícia e

cíal, Logo pela manhã do com o batalhão de polícia
"dia II, o serviço de ronda vi- militar com jurisdição em

gilante constatou que diver- Joinville. Sensíveis ao pro­
sos elementos haviam acinto-' blema e, principalmente,
samente ingressado em ter- cientes das graves conse­

reno da empresa com o visí- quências que poderiam ser

vel propósito de, nesse local, geradas pela ostensiva e cri­

erguerem quatro barracos. minosa atuação da popula­
Interpelados, os intrusos fi- ção que se concentrava na

zeram ouvidos moucos as região dos fatos, as duas au­

ponderações do vigilante que toridades houveram por bem
procurava convencê-los esta- de mandar deslocar uma

rem em terras alheias e que, guarnição de milicianos para
.

portanto, deveriam abando- à área, com a finalidade de
nar o local. Resultando in- garantirem a empresa o exer-

'

frutíferas as suas tentativas cício pleno do seu direito de .

suasorias, o vigilante. fez legiti'mamente preservar sua

Documento dasecapede
medidas de ação direta

.Os prejuízos causados pela seca na agropecuá­
ria de Santa Catarina atingem a soma de Cr$ 2

bilhões, 785 milhões, e 712 mil, só com a quebra
da produção de milho, arroz, feijão, soja, suínos,
aves, leite e carne bovina, segundo levantamento
realizado pela Delegacia Federal da Agricultura e '

pela Secretaria da Agricultura e Abastecimento.
Os dados fazem parte de documento entregue esta
semana pelo Governador' Antônio Carlos Konder
Reis ao Ministro do Interior, Maurício Rangel
Reis, durante reunião realizada em Curitiba. O

expediente contém um.amplo .relato .dos proble­
mas enfrentados de Santa Catarina em decorrên­
cia da longa estiagem, solicita o apoio do Go­
vemo Federal e 'sugere medidas de ação direta

para reduzir os .efeitos do fenômeno.

Kcinde� citou os aspectos mais nevrálgicos, como
os prejuízos causados pela seca na avicultura (Cr$
41.040.000 com o fechamento de .190 aviários,
correspondendo a 2 milhões e 280 mil aves); na
suinocultura, onde os prejuízos chegam a Cr$ 101
milhões e 452 mil com o abate de 2.500 fêmeas, 40.
mil suínos que deixarão de ser produzidos e o

abate de 98 mil leitões em crescimento; e, na bo­
vinocultura de corte onde houve quebra na pro­
dução de carnes bovina da ordem de 8.979 tone­

ladas, reduzindo a produção em torno de 16,7%'
sobre o desfrute, ou seja, 1,8% do rebanho do Es-

,

tado que é de 2.226.255. cabeças. Isto sem contar
com outros fatores que elevam ainda mais os pre­
juízos, como a redução na produção de carne bo-

.

vina para ,os próximos anos.
.

cesso dêanálise do PROAGRO, a nível bancário; 3)
liberação

.

ime-

diata aos produtores e cooperativas e 100% do
valor da produção, através do EGF, ainda que
encurtando oSEl!_zo.s de remissão e líquidaçãq;
encurtando os prazos de rernrssao e liquidação; 4)
aumento de Cr$ 70 milhões para Cr$ 100 milhões
na linha de crédito para integrados; 5) prorroga­
ção dos juros, com o principal dos financiamentos
- de custeio e de investimento - considerando duas
safras; 6) subsidiamento no preço do milho impor­
tado para o Estado e a imediata 'liberação da

quota destinada a Santa Catarina pela Comissão
de Financiamento daProdução, sem prejuízos do
aumento da cota, _a fim de cobrir o deficit previsto
(Cr$ 400 mil),. devendo a distribuição obedecer
critérios por setores; aves, suínos, cooperativas,
etc.; 7) alocação de carros-pipa para o transporte
de água nas regiões mais atingidas, bem como au­

xílio às Prefeituras fia manutenção desses serviços,
através de repasse no valor de Cr$ 40 milhões,
conforme solicitação feita em outro expediente-do
Governador; 8) apoio financeiro para o forneci­
mento e perfuração de poços em sedes municipais
e interiores, bem como de irrigação artificial; 9)
levantamento.' oficial da disponibilidade de .sementes
para as culturas próprias de Santa Catarina;
10) intensificação dos programas, a serem execu­

tados pelo DNOS, de infraestrutura urbana, bem
como antecipação dos programas Tederais de
combate à erosão e conservação de solos; II) for­
necimento de produtos 'químicos necessários àme­
lhoria da qualidade e do tratamento da água, bem
como vacinas para as populações das zonas mais
atingidas pela estiagem e sujeitas a surtos endêmi-
cos.

..

O Governador Antônio Carlos Konder Reis
também sugeriu algumas nfedidas de ação indi­
reta, especialmente no que toca ã infraestrutura,
que possibilitarão estabilidade à economia, pela
manutenção do emprego em ritmo normal, um

crescimento igualmente normal para Santa Cata­
r.ina. Ressaltou, entretanto, que as proposições
encaminhadas ao Ministro"e, por seu intermédio,
ao Presidente Ernesto Geisel, podem ser amplia­
das se, "através do contato direto com a situação
e com as populações mais atingidas" constatar

que há necessidade de formular outras ;sugestões,
"que visam à superação da crise, sem ferir a estru­
tura da eq:>nomia catarinense, .em especial a ru­

ral".
No .documento entregue em 'Curitiba ao Mi­

. nistro do Interior, o Governador Konder Re.is
também fez referência a ou·tras solicitações já en­

caminhadas ao Ministério da' Agricultura, ao Mi­
nistério da Fazenda e ao próprio Ministério dQ In­
.terior.

baiano de Hhéus, Antonio
Olimpio da Silva, que disse
estar muito satisfeito com a

acolhida prestada principal-.
mente pelas autoridades muni­
cipais". E esperamos poder
chegar a um bom termo com
relação aos "debates sobre os

problemas que determinaram a

realização deste encontro",

Por último, falando em

nome do governador Antonio
Carlos Konder Reis, o vice­
governador Marcos Henrique
Buechler depois de salientar
que realmente os municípios
que sediam terminais petrolífe­
ros e de c0l!Jbustíveis líquidos
e gasosos, se deparam com

graves problemas que afetam
vários setores da vida munici­
pal, principalmente do con­

texto urbano, manifestou votos
de sucesso aos senhores prefei­
tos nas reivindicações a serem

feitas, com base nas decisões
tomadas durante a reunião.

Itajaí (Sucursal) - Com a

. presença' do vice-governador
Marcos Henrique Buechler, foi
aberto oficialmente fia noite de
ontem, no Iate Clube Cabeçu­
das nesta cidade, o Terceiro
Encontro Nacional de Prefeitos
de Municípios que sediam
Terminais Petrolíferos de
Combustíveis Líquidos e Gaso­
sos.

Cerca de 30 municípios bra­
sileiros-, mais adiante é Natal·
no Rio Grande do Norte - se

fizeram representar na aber­
tura .do encontro, a maioria

pelos chefes de executivos e o

restante por equipes técnicas

,compostas por assessores mu­

llcicipais.
O prefeito desta cidade

Amilcar Gazaniga saudou os

visitantes salientando a impor­
tância do evento "pois trata da
complexa problem�tica cau­

sada pelos terminais e da pers­
pectiva da abertura da linha de
crédito a fUndo perdido para
os municípios que sediam os

mesmos"_ Depois disse da sa­

tisfação de receber em sua ci­
dade, tão altos expoentes da
vida pública e do setor

político-administrativo". I

Em nome dos prefeitos visi­
tantes, usou da palavra o re­

presentante do município

São Sebastião, di�se que o do­
cumento elaborado por sua

equipe, retratando a situação
"dos terminais em sua cidade,
evidencia -o problema da segu­
rança da população e uma
nova legislação tributária que
permi ta a carreação aos cofres
municipais, de parte do im­
posto único sobre combustíveis
'líquidos e gasosos.

--ReveÍou que em seu municí�
pio, também estância balneá­
ria, a atracação de super petro­
leiros, tem'motivado constan­
tes sobressaltos na população.
Especialmente quando lem­
bramos que há alguns anos,
ocorreu em São Sebastião, a

exemplo de outros municípios
brasileiros um violento incên­
dio no navio petroleiro "Vis­
conde de Cairu" considerado
como O· de maiores proporções
já ocorrido em nossos portos,
causando mo,rtes e pânico na

pop\llação".
Revelou que o documento

ressalta ainda o problema 'da

poluiçãO. e dos sérios riscos de

contaminação das águas, caso

\ ocorra um rompimento· no'
casco dos navios, o que por
certo traria consequências ca­

lamitosas, com milhares de to­

neiad(j.s de óleo bruto lanç�dos

Abordados pelos represen­
tantes da imprensa, vários pre­
feitos se manifestaram sobre o

assunto a ser debatido, e sobre
os trabalhos que irão apresen�
tar ao plenário.
Gentil Antunes Correa, pre­

feito do Município paulista qe
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ENCURTANDO DISTANCIAS

Prefeitura leva concertos
musi_cais a sete escolas

Blumenau (Sucursal) - Um projeto cultural, elaborado pela
Secretaria de Educação e Cultura, da Prefeitura de Blumenau jun­
tamente com a Escola Superior de Música do Teatro Carlos Gomes,
vai levar a alunos de sete escolas básicas da rede municipal de
ensino, um período de concertos musicais, apresentados pelos alu-

/ nos do curso de Iniciação Musical. Este projeto, segundo o Diretor
do Departamento de Cultura, Guido Heuer, "faz parte de uma

programação didática que está sendo levada às escolas com apresen­
tações teatrais e musicais". Após o projeto cumprido, a secretaria
acredita ter atingido cinco mil alunos.
Dia 29 próximo, os 40 alunos de iniciação musical se apresentam

na Escola Básica Lúcio Esteves e na Machado de Assis, nos dois
períodos de aula. Dia 31 na Escola Básica Vidal Ramos e na Almi­
rante Tamandaré somente pela manhã. Primeiro de junho na Escola
Básica Alberto Stein, à tarde e dia 2 na Escola Básica Pedro I é1\nita
Garibaldi com apresentações pela manhã e à tarde.
TEATRO INFANTIL

Pelo menos cinco mil criançasda rede municipal de ensino já
foram atingidas pelo "Grupo de Teatro Vira Latas", do Teatro
Carlos Gomes, em quatro apresentações da peça "O Rapto da

. Cebolinha" de Maria Clara Machado. A promoção é da Secretaria
de Educação e Cultura que pretende, com a conclusão do projeto
prevista para o mês de agosto, levar a peça a todos os 10 mil alunos
que estudam na rede de ensino do município.

Pàra as apresentações que se realizam no Teatro Carlos Gomes, a
Prefeitura, tem colocado à disposição das escolas, ônibus circulares
gratuitos que trazem os alunos de qualquer parte do município.
Até agora a equipe "Vira-Lata" fez apresentações para os alunos

das escolas Pastor Von Haben, Alberto Stein, Pedro II, Lúcio
Esteves, Machado de Assis, Anita Garibaldi, Felipe Schmidt, Fran­
cisco Lanser e Almirante Tamandaré.
Segundo o titular da pasta de Educação e Cultura, IngoFischer,

"9 objetivo deste projeto é atingir principalmente as crianças que
residem em regiões mais afastadas da cidade, permitindo às mesmas
tomarem conhecimento das manifestações artísticas e culturais".
TEATRO DE BONECOS NA FURB
Numa promoção do Setor de Divulgação e Cultura da Fundação

Educacional da Região de Blumenau - Furb, estará em Blumenau a

equipe do Teatro de Bonecos que' apresentará o espetáculo"Auto do
Guerreiro", baseado no folguedo popular bumba meu boi dia 26 às
10 horas e às 21h 15m, no auditório da Fundação. Dia 28 o grupo se

apresentará no "calçadão" e dia 29 na Sociedade Dramático Musical
Carlos Gomes.

Na Furb, entre as duas apresentações haverão ainda palestras e

debates. O projeto do espetáculo é da Funarte e a equipe o desen­
volve para a divulgação do folclore brasileiro, tendo o boneco como
veículo de comunicação. O espetáculo é realizado com bonecos
utilizando várias técnicas, baseado em duas fontes do folclore: a '

forma é a do bumba-meu-boi e o enredo é baseado num dos contos
do lendário Pedro Malazarte, contando a história e uma princesa
que não queria sorrir.
O elenco é formado por seis elementos que além das funções

artísticas assumem e dividem as tarefas do grupo. São eles: Cláudio
Ferreira, Clorys Daly, Daisy Schnabl, Eurico Campos Filho, An- .

gela Cristina e Marilisa. De Blumenau seguirá para Joinville, antes
de retornar para o Rio de Janeiro.

Decreto

reconhece

Engenharia
da Furb

Blumenau (Sucursal) - Foi
assinado quarta-feira dia 17/5 0'­
decreto número 81.676, publi­
cado no Diário Oficial de 18/5/78,
homologando o reconhecimento
da Faculdade de Engenharia da
Fundação Educacional da Região
de Blumenau nos cursos de Enge­
nharia Civil e Química.
A Furb está atualmente com

656 alunos matriculados nos cur­

sos de Engenharia e um corpo do­
cente composto de 69 professores.
Este ano, dia 8 de julho será a

formatura de 14 engenheiros civis..

e 4 químicos.
.

Para o diretor da Faculdade de

Engenharia, Paulo Baier, "o re­

conhecimento oficial representa o

final de um processo de matura­

ção iniciado em i973, com a cria­
ção dos cursos;'. Baier adverte
ainda que "a procura para os cur­

sos deverá aumentar,·pois os for-
.

mandos agora ttm condições de
serem registrados junto ao CREA
possibilitando assim o exercício
de suas profissões".

,
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Esse município tinha
.. quase tudo.

. ....

Só não tinha(o BESC.
í

A partir de hoje
.. 'já tem,

\
.

Precariedade de
acostamento·, recebe

mais críticas'
BI;:'menau (Sucursal) - A situação precária' dos acosta­

mentos da rodovia BR-470, no trecho Blumenau/lndaial, foi
novamente criticada pelo vereador Manoefvíctor Gonçalves,
que comentando resposta do DNER a um pedido de informa­
ção, lamentou que o problema' ainda esteja sendo estudado..
Para o vice líder do MDB na Câmara de Blumenau, há

falta de interesse, pois muitos acidentes já aconteceram na­

quele trecho em consequência da precariedade dos acosta­
mentos. Afirmou que vai esperar mais alguns meses e se nada
for feito, enviará um pedido de informações ao setor respon­
sável.

Córdova obtélll
verba para

pavilhão em

São Joaqubn

ÁREAS DESAPROPRIADAS

Ainda junto ao Departamento' Nacional de Estradas de
Rodagem, o vereador Manoel Victor Gonçalves deseja saber
se "existem possibilidades de no prazo máximo de 120 dias
dar-se solução às áreas que vão ser utilizadas para o prolon­
gamento da rodovia BR-410; localizadas nos bairros Forta-
leza e Salto do Norte. .

.

A solução que se aguarda, comentou o vereador, diz.res­
peito às indenizações, possibilitando assim que as famílias
que vão ser atingidas. pelas desapropriações possam tomar

providência, localizando outros terrenos para a construção de'
suas casas.

REFLORESTAMENTO

Em Blumenau, estão paralisados os serviços de refloresta­
mento. Um requerimento do vereador Manoel Victor Gon­
çalves solicitando informações ao IBDF foi aprovado esta
semana no. legislativo blumenauense, Gonçalves disse que se

as áreas destinadas anteriormente ao reflorestamento não
forem aproveitadas, então que se possibilite a sua utilização
para oustros fins.

Arena'de Mafra define
hoie os candidatosà
Assembléia e Cãmara
Mafra (Do Correspondente e da Sucursal 'de Ioínville)

- O Diretório Municipal da Arena desta cidade, estará se reu­
nindo hoje às 14 horas, no salão nobre da Acaresc, para a

escolha dos candidatos a deputado federal e estadual que es­

tarão representando a região do município, Para a Assem­
bléia Legislativa Estadual 5 nomes serao apre�entad()S.: Ed­
mund Saliba (já foi deputado uma vez); Edmar Evers, atual
presidente da Arena; Sebastião Cacias; João. Ramario Car­
valho, LÍder da Câmara e Nery Nader, presidente da Câ-

.

mara. Para Deputado Federal, ainda não existem nomes con­

cretos, mas que deverão aparecer somente durante a reunião.
Do lado do MDB, cuja reunião ainda não tem data pre-·
vista, existe apenas o nome de Marcos Schiesler, que s�r.á
lançado. candidato a deputado estadual. .Observado.res polítí­
cos locais afirmam que o partido, está aguardando apenas a

reunião. da Arena, para em seguida: formar um quadro de
igual concorrência. Pelo município de Itaiópolis, será lança�o
pela Arena, o nome de Uirassu Bussmann, atual assessor JU-
rídico (Ia Câmara local. ..,

,

Brasília (Correspondente)O . Deputado Federai /Henrj
,

que Córdova (Arena) obte�'
uma verba de Cr$ 1 milhão

e

100 mil junto ao Incra parecústeio das obras do pavilhã
a

de exposição da cidade. AIobra que já foi utilizada est
ano _para sediar a Fllsta d:Maça, anualmente realizad
naquela cidade, vai 'servt
tamb�� para' as eXPo�içõe:'
pecuanas, frequentemente le­vadas a efeito naquela cidade'
Segundo Henrique Cór'dova, a validade da obra já foi

comprovada este ano, durante .

resta da maça. �i1hares d:
pessoas, num numero bem
superior ao de 1977, visitou a
exposição locai de maçãs.

. O deputado estadual João
Bittencourt informou em Bra�
sília que obteve uma verba de
Cr$ 300 mil, junto ao Ministé.
rio da Educação e Cultura
.para a construçâó do ginási�
coberto de esportes de Imaruh
Acrescentou ainda o parla!
mentar que o 'ginásio vai se;
mantido pela municipalidade;
após a sua construção.

. Amfr] vê
necess idade
'de mais
técnicos

"

� �r
I

Itajaí (Sucursal) -A Asso:
ciação de Municípios da
Foz do Rio Itajaí, em re­
cente reunião, decidiu so.··
licitar a colaboração de dí-;
versos técnicos das prefei-:
turas de Balneário Cambo_:
dú e Itajaí, objetivando'
sustentar os programas de'
trabalho desta associação"
na prestação de serviços'
especializados ao muníeí.,
pio filiado.
A informação foi dada;

pelo presidente da micro.:
região da Amfri, Annando'
Cesar Ghislandi que i

acrescentou ser esta uma:
.

• ·

d p'
iniciativa que visa concí-.

Capltanlq . OS. or.tos Iiar a necessidade,de orien-,
, tação aos municípios com'

te'm .novo _d'e'le-'gado el11 o problema dos exíguos re·'
cursos da entidade "pois,.

d I os técnicos não foram con-S. Franc'isco
.

O Su tratados, mas sim solicita.l!
" dos para prestarem seus r8ao Francisco 'do Sul (Correspondente e Sucursal de serviços especializados �Joinville) � Em cerimônia realizada ontem, o capitão tenente' gratuitamente ou com a co-:

Carlos Tabajara de Brito transmitiu o cargo de delegado da laboração das prefeituras'
Capitania dos Portos de São Francisco do Sul,. posto que necessitadas". :vinha ocupando. há 2 anos, ao seu sucessor capitão-tenente Por sua vez, os técnicos
João Adauto Lima. .' consultados, cerca de 12,'O ex-delegado Carlos Tabajara, é natural da �ahia e exe�-. concordaram com o pedido
ceu várias funções QO porto local, rec�bendo vários agradeci-' e se colocaram a disposi­
mentos e citações de mérito pelos serviços prestados, cons!an- ção para a execução de
tes em portaria do Ministro da Marinha e que fora� .lídas projetos ou. ainda para,
durante a cerimônia. Também recebeu do C.N. Cruzeiro do

prestar orientação dentro I
Sul um título de sócio benemérito e várias homenagens dos de suas áreas especiais de:clubes de serviço locais. '." atuação, aos municípios fi. •

Já o novo delegado da Capitania; que assumiu ontem e liados a micro-região. :.
natural do Ceará e ultimamente exercia a chefia d? D�parta- Os técnicos prestarãe-;
mento Escdlar da Escola de Aprendizes de Marinheiro em

serviços, quando solicita.
F1orianópo.lis, além de exercer também_a função de ajudante dos nas áreas de engenha- ;
de Capitania dos Portos no Estados do PlaUl.. ria, topografia, projetos e .

Muffie'r pe· .Le que .•plan· planejamento, setor juri-"II. dico, contábil, orçamentá- �

eeleule custo' de' 'vl-da rio, tributação, cadastro em :
movimento econômico.

Blumenau (Sucursal) - Na sessão de terça-feira última na ca- Ghislando informado;
mara Municipal de Blumenau, o vereador Carlos Braga Muller. que "os setores mais ca-

•

(Arena) sugeriu 'ao Executiva que, estabeleça convênio com a re.ntes de um planejat .

Fundação Educacional da Região de Bluménau-Furb; através do -mento técnico e por con­
qual o Iplan, órgão daquela instituição de ensino superior, apresente seguinte existindo maior
mensalmente umtrabalho sobre os índices do custo de.vida. número de pedidos para IO assunto focalizado pela imprensa quinta-feira, foi objeto de pro-I. orientação, são as áreas de :nunciamento do vereador no início da semana, por entender que uma

engenharia, contabilidade,pesquisa mostrando corretamente os índices do custo de vida será de. '

grande utilidade para a comunidade blumenauense.i.a exemplo do economia, assessoria jurí­
que se faz na majoria das capitais, dentre elas FI<?rianóI?oli�.. dica e. topografia, sendo

No. interior, disse Braga Mueller, Blumenau �ena a pnmelra cI'!_ade, que no momento vários:
.

a dispor desse trabalho, esperando que-o prefeito aceite a sugestao e, municípios congregados.'
firme o convênio com a Furb, incentivando assim o lplan, que dispõe estão sendo atendidos."
de condições para executar com perfeição este tipo de pesquisa, que Salientou que "estamos;viria beneficiar inclusive toda a região do Vale do Itajaí, promovendo um maior:
C I d

•• - planejamento' micro· I
. ustos

.

n. ustrlalS sa� regional, desde março úl .. �
. . _ timo, com projetos de.

tema de' cu rSo n.o 'Norte atendimentos sistemáticos,
especificamente em ca- ,

São Bento do Sul (Do Correspondente) - A fundação de Ensino
dastro fiscal, lei de lote. ITecnológico e Pesquisa de São B�nt() do Sul, através .de seu Ce!1tro
ame ritos e. orgariízaçôes

'

de Desenvolvimento do Mobiliário, estará promovendo no penodo �

de 8 de junho a'3 de agosto deste ano,. �m. curso �e custos industriais: orçamentárias". :
destinado as indústrias do ramo mobiliário' da Cidade. O curso que e

. Finalizou dizendo que
destinado especialmente aos dirigentes, contador;s e p.essoal hgado a "no momento estamos
área de custos das empresas, faz parte do Convento fumado entre.a ainda, desenvolvendo em
Fundação de Assistência Gerencial-,CEAG, através do Centro Brasi-

alguns municípios, proje •

Ieiro de Assitência GerencialCebrae.., tos de planejamento ur-
O curso será ministrado pelo professor Amaury Beck, do Centro

bano; como é o caso de.Tecnológico da Universidade Federal d� Santa Catarina, Segundo a
Porto Belo e estamos em-.direção da Fundação de .Ensíno e Pesquisa, além deste, outros cursos

hnos mesmos moldes serão programados para breve, abrangendo penhados num trabal o

todas as áreas de atividade econômica di> município.. constante,

fechado, o pseudônimo, seu nome verda�iro e uma d�a!'8çao�os direitos à CNBB. Junto envie uma exphcaçao ele sua Idéia, para que 8

seja entendida nos mínimos detalhes.
BEntregue seu cartaz até 6 de maio, nos .escritórios regionais da CNB ,

ou até 13 de maio, na CNBB Nacional: Campanha da Fratemid�e - ,.s,801 lat" 1 A - Avenida l3 Sul- C. P. 13.2067 - 10000 - Braslha, O .'hAOÔ trabalho vencedor, com a assinatura do autor, terá mais de um mil
de cópias distriburdas em todo o Brasil. ervocê, caso vença, se.t0mará
conhecido pel� Brasil inteiro. desde as maiores cidades até os lugarejOS
mais distanteS;

" vr$A. Mas iSso não é o mais importante. Mais importante mesmo é que
. estará contribuindO positivamente nessa luta fratemal que o homem vem

. fazendo no sentido de preservar o que ele tem de mais caro: a natureza·

Campanha da Fraternidade I

1979-CMIB

�BESC' ..
1..'-1 Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

o BANCO DATERRA DA GENTE

Uma Empresa do Sistema

L�CODESC\:.S:S27

, r L---..;.....;___;_;"....;._..:........-- __;___.;...._...- --..-:----;:-___..

';FACAUMCARTAZ � .J\NATUREZA
.

, "'3.-d" A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil está promovendo um

U·
.

'd' M 's S m'
,

u·m ImenSOJw'Ulm
.

Concurso Nacional para escolher o cartaz da Campanha da Fratemidadem Iil.�le pw .
e .

.
.

.

.

.
..

· �=é;,!�":::'::;.=:.:::..."m
apelo à preservação. da natureza e do meio ambiente. Por i�, você deve
incluir também o texto "Preserve o que é de todas". E, na aSSInatura,
"Campanha da Fl9temidade 1979-CNBB". Faça se", cartaz a cores, num
cartão 5Ox70 Assine-<> com pseudônimo, e ponha num envelope à parte,
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{polí<:ia prende
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-g!�ª�º pºr Iígações
'ç_º�_. os brigadistas
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! {,,': _I!om.a _._ Ü operador de uma gráfica das Brigadas Verme­
:,' laas -fOI 'acusado formalmente de pertencer a um grupo. ar­

madO. e.lhe informaram que oficialmente sua vida está sendo.

'investigada com relação. ao. sequestro. e assassínio. do. ex-

p�e'!lier !\!do. .Mo.r�. ,'.

,l\, polícia disse que' Enrico Triaca, de 22 anos, era investi-

g�M também em conexão co.,!! a.mo.rt� ?ia 16 de março. dos
C1I1CO guarda-costas do. ex-pnmeiro-mnustro e por atentados

, terro.ristas realizados contra várias pessoas em Roma inclu-
,

s�ve um juiz-que foi morto a tiros há 3 meses.
'

: A po.l,íéia anunciou que descobriu a gráfica utilizada pela
pelas Brigadas Vermelhas, que segundo. parece foi usada para

l'foduzir alguns dos ,ço.municado.s divulgados durante os 55

.dias em que Moro esteve cativo, :'
'

? 'ltáliá': 769 atentados DOS

primeírosé meses.-
,

,R��a - o parlamento italiano discutiu ontem a forma em
qU,e o governo se havia ocupado do. ��questro. e assassínio de
Aldo. !"fo.ro, ao t�mpo. em que a polícia procurava pistas dos
teIT�)fIstas em dOIS centros dasBrigadas Vermelhas descober­
tos em Roma num esforço militar para achar os assassinos.

,

',' ,

" � polícia anunciou que havia
de�co.berto o local onde foram Impressos os comunicados das
Bn�adas Ve�elhas durante �s. 55 dias em que Moro esteve
canvo, e· um apartamento. utilizado como. esconderijo pela'
organIzação terrorista. "

'

,

.

10 pessoas foram presas, porém as acusações contra elas e

n?Vo.s detalhes so.�re .a. operação não. foram reveladas para
nao prejudicar-as rnvestígações,
A polícia ocupou à .máq?ina de escrever IBM utilizada para

escrever nove comunicados, papéis com o. emblema das -Bri­
ga�as Vermelhas e equipamento de impressão, em um tran-
quilo setor das cercanias da cidade. "

"

Os vizinhos do. lugar .dísseram que a instalação havia sido
'ocupada durante um ano, porém que o fazia 'inadvertida­
mente e sem sucitar suspeitas entre os residentes do setor.

�sto se ajusta.totalmente ao. quadro da atividade típica das

Bnga�as Vermelhas , qq:� sabem ocultar-se em locais simples
que nao. despertam suspeitas.

'

'

Açâmara dos Deputados discutiu a firme posição adotada
peíogovemó de negai-se a negociar corn os seqúestradores de
Moro e cinco. dos partidos que apoiam o governo acertaram

'anteçipáda:ment� em apoiar unia resolução de aprovação.
,:: Os socialístascriticaram o.governo durante o. sequestro. por

t, ,ado.tar \Jma;';po�,ão intransigente sem tentar encontrar uma

l' fórlDula de transação. humanitária, porém aceitaram, ao. que

l' é;:pa.rec�, Com f:éservas, Uma resolução que recon?ece a rejeição
t ."as,,;Bngadas.\l�rmel}_las..' '

,/ :::";::� U1}1;:4i�urso na c;âm�ra dos Deputados, o. primeiro
l ' mínístro Giulio Andreotti assinalou que houve 769 atentados
;

. terroristas nos primeiros 4 meses deste ano., o. que indica que
'se marcha .,00 mesmo ritmo. de 1977, ano em que se co.mete-
;J'à eI'6�em precedente.S de 2.128.' '

�

,

1: r,' , ,n��6� deste �1l:o. inclu�ram 26_c?ntra pessoas e 142

t \ contra:\e�cn�onos d� varIOS partIdos po.htICOS, expresso.u.
:.' t\pdreo�tI;, ·.que desem,penha provisoriamente também o.

i ,'ca,rg(),d�: �lms,ter? do ,Interior�epois da: renúncia de Fran-
i(, ,�.g�n� fmal �ó;j:;asqMor<?, �xpressotl que 661 pre-
;L :;��f;��,m�t.as estão.,presos \ârualmente, inclusive 152
)� §'ide pêrtencer as Bi,igadas Vermelhâs.

" antou:qpe a polícia havi� apreendido 1.995 armas ligei-
,

,e 91:323 balas em um peno.do. de 2 meses este ano. "A "

h-o, dos delinquentes continuam atacando." disse para con-
.
"ara 9an ar

,L·r: "reafirmam?�>llOSsa;_..profunda:�co.nVkção, clesqué�pas�ã,. 1 :,;:' , .i;< �, .., -'....

::m�mos,esta prova mevitavelmente:'. ,.:__ '� ",.-o",-n:�'-" n' ' uma, salua.

�,,:,';FARN sequestra'
! industrial ,e '

\:
'

, . "
,

1

;:pede resgate
'., San Salvador - O grup� esquerdista Fo.rças Armadas de
.Res�stênc.ia. N�cío.na! CFA.�N) se atribuiu à no.ite o. seguestro.
do mdustnal japo.nes FUjlO Matso.mo.to., oco.rrido. anteo.ntem
'quando o executivo. de indústrias, sintéticas da América Cen­
tral se dispunha a entrar no. seu auto.móvel no. mo.vimentado.
Bo�levilfd do.s HeróÍs,;:

"
A FARN se respo.nsabilizo.u pelo. sequestro. em um comuni­

:1 >;�a4o. queen,vio.u �ovespeI1ino. "EI Mundo." no. que dizem que
,', a ,FARN co.mlln)ca' ao. po.vo. que po.r instruções da direção.I " política da ,ResistênCia Nácio.nal, do.s esquadrões de guerri-

lheiros realizaram a o.peração. captura de um elemento. da

burglJesia� <? senh.o.r F�jio. Matso.mo.to., que é representa-nte
do Impenahsmo. japo.nes, que co.m o.S alemães e o.S no.rte-

,

ame�isal'l.?s, dividem 'Gom abutres o.S lucrqs da explo.ração. ,e
doml�çao.:,dos po.vo.s subdesenvo.lvido.s do. mundo.".

,

O cômunicado. do.s sequestrado.res assegura que o. executivo.
'

Japo.nês se�á executado. se sua famíliÇl e o. go.verno. japo.nês
nao. cumpnrem co.m uma série de co.ndições que darão. a Co.-

nhecer mais tarde.
'

, "Matso.,?o.to. foi' detido. po.r n?ssas forças guerrilheiras para
que � �amIlIa e o. go.verno. japo.nes cumpram co.m uma série de
c?nd.lço.es que no.s�a o.rganização. política co.nsiderada de impo.r­
tancla e ,de muito. interesse para o. 'po.Vo. salvado.renho. e o mo.­
Vlmento po.pular. ,Em caso. co.nt.rário. disse o. comunicado. ele
será executado".

'

"

,

Peru adia eleições -

! em meio: aos protestos
I c�ontra a carestia '

i '�Lima -'- Ogo.verho. militar adio.u para 18 de junho. as elei-'

'I ço�s para, 'a,Assembléia Co.nstituinte ao. meSmo. tempo. em que:
se mfo.rmava de 7 mortes que elevam para 11 as vítimas das:

; revo.ltas d� ruas que co.nvuÍsio.nam o. país pélo. alto. ·custo. de
1 Vida.
I

:\s eleições que deviam ser tealizadas dia 4 de junho ro.ram
adiadas duas semapãs, de_Po.is que o. Juiz nacio.nal de eleições
comunico.u ao. regime so.bre "certas dificuldades que tem inci­
dIdo. no. atraso de algumas atividades do., pro.cesso. eleito.ral".
O jo.rnal go.vernamental "La Crônica" dava co.nta das mbr­

,tes de 6 pesso.as que fo.ram piso.teadas po.r uma turba ÇJ,ue
saqueava essa lo.cahdade 600 km ao no.rte desta capital, e de

,
Outra mo.rte em distúrbio.s registrado.s em Iça, 300 km ao. sul.

\ \' Anterio.rmente co.ntÍnuas lutas na cidade de, Huartuco. na

: :,.região. do.s andes centrais, deixavam um saldo. de 4 vítim�s ..
I Entretanto., a Co.nfederaçã0 Geral de Trabalhado.res do.
: Peru (COT,P), Central Operária do. Partido. Co.munista,
!' anunciou que planeja realizar uma greve nacio.nal d�48 ho.ras

a partir de segunda-feirá.
'

,

A COTP disse que a greve é de protesto. pela alta dos pre­

I' ços do. azeite, �ã?, massas'!. farinhas, _l�ite, _combus�Íveis e

J Passagens e,m-med.las que vanam entre 20 e 130 �o.r cento..
Um po.htlco. disse que o. adIamento. das eleIções "po.de

consíderar-se uma medida acertada do. go.verno. para evitar que
-a revo.lta denvada do. aumento. dos preço.s po.ssa afetar o. pro.-

I 'cesso. eleito.ral".
"

'

,

I, ,

" I3ptre",ªs djficuldaqj::s, que (). juiz eleito.ral mencio.no.u para
: "a,

.

I1f�U1 uma greve iv:definida em Arequipa, a

I, ,�,�e'
,

'

ms, e incidentes na lo.calidade de Tingo.
,

"
a s ide v!ndalo.s" incendiaram o. lo.cal do. re-

,

..

?istro eleito.ral' e b àrqlúvo fico.u destruído..

Chile critica

comportamento

df?t governo
I boliviano '

Santiago do Chile ,- O go­
verno militar advertiu a Bolívia
que as expressões ofensivas de
alguns de seus militares só con­

seguem dificultar o diálogo, que
é "a única via" para encontrar
�ma solução às aspirações marí­
timas desse país mediterrâneoó.
'A chancelaria chilena entre­

gou uma declaração qualificada
aqui como "enérgica", depois
das expressões do comandante
geral do Exército da Bolívia" ÀI­
fonso Villalpando.Idurante uma
cerimônia oficial em Buenos Ai­
res.

A imprensa se une às críticas
surgidas-aqui com as declarações
de "apoio" da Argentina às posi­
ções sustentadas pela Bolívia. '

Villalpando acusou a diplo­
macia chilena de praticar um

"expansionismo" e posterior­
mente disse que o Chile é um

"usurpador".
A Bolívia rompeu relações di­

plomáticas este ano com o Chile,
após afirmar que este país encer­
rará o diálogo iniciado há dois
anos com o objetivo de entregar
uma saída/para esse país do alti­
plano.

, "As autoridades bolivianas
'devem ter em 'mente que com

este tipo de atitude a única
coisa que conseguem é eliminar
a possibilidade de uma reaber­
tura do .díálogo entre ó Chile e a

Bolívia; única via para encontrar
,

uma solução para as aspirações
do país altiplano", assinala a de­
claração da chancelaria.
Nela se indica que as declara­

.çôes de Villalpando foram "ex­
temporaneas" e afirma que "o
corriportamento 40 general Vil­
lalpando se soma a uma cam­

panha de ataques e injúrias
contra o Chile iniciada em terri­
tório boliviano".

'

,

A chancelaria afirmou que,
em contraste com a atitude do
general, o governo do Chile "em
momento algum utilizou ex­

pressões ofensivas ou inamisto­
sas para com o governo e o povo
boliviano".
O jornal "La Tercera de La

Hora" destaca que as declara­
ções de VilIalpando tem "parti­
cular significação", porque
foram feitas na presença d,e Vi­
dela, que tarribém destacou "o
esforço sacrificado' do povo da
Bolívia "com vistas a "superar"
as barreiras quê-Ísolam o seu terri-

,

tório".

Bolívia faz

campanha

La Paz � A Bolívia iniciara­
'no fim deste mês uma campanha
internacional na ONU e ria
OEA, tentando conseguir um

"apoio efetivo" a sua exigência
de conseguir uma saíqa para o

o'ceano pãcífico que perdeu há
um século, depois de uma guerra
com d Chile.
O anúncio foi feito pelo chan­

celer Oscar Adriazola, que enca­

beçará uma �elegação que via­
Jará a Nova Iorqu'e, na próxima
semana, para participar da As­
sembléia Geral Especial sobre o

desarmamento na ONU. Um
comunicado oficial divulgado in­
formou que o chanceler formu­
lará um apelo sobre a necessi­
dade' de uma solúção coI1creta

para o problema de seu país ,a
fim de garantir a paz na região
do pacífico sul.

,

'

Adriazola explicará nessa reu­

nião e na OEA as razões da Bo­
lívia para reclamar um acesso

soberano as costas do Pacífico
abordando também a decisão de
seu governo de romper relações
diplomáticas com o Chile em

março passado, depois de três,
anos de negociações infrutíferas.

Argentina:

c'erca de 5

mil pessoas

desaparecidas.
Buenos Aires - Um grupo

de advogados requereu a inter­
venção da Corte Suprema de
Justiça pela de,saparição há

algum tempo de 16 pessoas,
entre elas uma freira francesa e

um líder sindical argentino.
-

Há dqis dias, uma solicitação
semelhante foi formulada pela
Assembléia Permanente pelos di­
reitos humanos em favor de
cerca de 2 mil pessoas, entre elas
vários estrangeiros, desapareci­
dos no país nos dois últimos
anos.

'

Dezesseis advogados, entre

eles os� políticos Raul Alfonsin,
da União Cívica Radical, e o

ex-chanceler peroilista Angel
Robledo, são os peticionários
ante a Carie Suprema de J.ustiça
pela desaparição de igual nú­
mero de pessoas.

Entre os desaparecidos figura
a, freira francesa Alicia Domon,.
sequestrada em dezembro de
1977 por desconhecidos' a'rmados
junto com outra religiosa, sua

compatriota Leonia Duquet e

uma dezena de pessoas.
A relação de nomes i,nclui

Oscar Smith, ex-líder do sindi­
cato de luz e força, que foi se­

questrado há 13 meses por um

grupo armado.
O restante das pessoas que

constam do pedido dos advoga­
dos desapareceram em diversas e

semelhantes circunstâncias no

último ano.

autoritari,smo sob pressão.
,

A manifestação convocada pelo governo do Zaire em apoio ao governo

França e EUA
intervêm coatra

QS rebeldes
As operações de resgate de quase três

mil europeus na área-do conflito acabaram
'se transformando num seguro eooio .a Mobutu

Kinshasa, Zaire - A Bélgica disse ontem ter conheci­
mento. de que paraquedístas da legião estrangeira francesa
travaram combate na cidade de Kolwezi, ocupada pelos
rebeldes, enquanto chegavam aqui seis aviões belgas car­

regados com abastecimentos para uma operação de res­

gate dos europeus que se enco.ntram na Província de
Shaba.

'

Porta-vozes rebeldes disseram que o.S franceses estão. co­

laborando, co.m os soldados do. Zaire na tarefa de acabar
com a invasão..
Além disso., espera-se que comecem a chegar aqui bre­
mente envios.,.de mateial no.rte-americano., de aco.rdo.

co. recentes,declarações do presidente Jimmy.Carter de
que t

__

àjuct'à é necessária "à segurança nacio.nal do.s Esta­
do.s Unido.s". Pelo meno.s do.is jato.s dê transpo.rte
C-141 carregadbs de co.mbustível já sairam rumo. ao. Zaire,
segundo. fo.ntes do. Pentágo.no.. ,

Enquanto centenas de legionário.s atravessavam o. aero­
po.rto. de Kinshása rumo. a pro.víncia de Shaba, funcio.ná­
rio.s franceses disseram em Paris que sua missão era So.­

mente resgatar mais de 2.500 belgas e o.utros euro.peus e

norte-americano.s que se enco.ntram dentro da zona co.n­

tro.lada pelo.s rebeld'es.

Entretanto., o. premier belga Leo Tindermann disse após
uma .reunião. de emergência em Bruxelas que, segundo.
suas mfo.rmações, o.S prra-quedistas franceses haviam en­

trado. em ação. esta manhã em Ko.lwezi. "A operação. fran­
cesa po.deria: contribuir pata lograrmo.s no.�so.s objetivos�
disse ao.s jornalistas. Se o.S franceses reabrirem o aero.po.rto'
de Ko.lwezi, po.deríamo.s no.s limitar a o.rganizar uma
po.nte aérea para tirar o.S europeus quê jâ chegaram a Kamina, a

base em que é preparada a operação de resgate, segundo infor­
maram diplomatas belgas acreditados aqui.

Os diplomatas acrescentaram que entre 1000 a 1.200
soldados belgas participariam do. resgate, mas indicaram
que o. governo de Bruxelas ainda não. havia dado. ordem para
começar a operação,
• "A natureza d-a intervenção. francesa no. Zaire é muito

diferente da nossa", disse Tindermann. "Nosso propósito. e
unicamente humanitário.". .

O premier disse já ter falado. duas vezes so.bre a situação
de Shaba co.m o presidente francês Valery Giscard D'Es­
tamg. Um po.rta-voz do. governo belga, Michel Van Ussel
disse à imprensa que a embaixada francesa no.tifico.u seu

go.v�rno. .

da c�egada do.s paraquedistas depo.is que a o.pe­
'Caça0 fOI realIzad.a.

Enquanto. isso., um-po.rta-voz da Frente Nacio.nal Co.n­
go.lesa de Libertação., Jean Baptiste Mpo.ndo., reiterou as

acusações de que o.S paraquedistas franceses se somaram

'ao.s co.mbates ao. lado. do. go.verno. do. Zaire, uma afirma­
ção. já desmentida por Paris. O po.rta-yoz acrescento.u que
"o. go.verno. francês deixou bem claro que sua intervenção.
seria para apo.iar o. go.verno. amigo. de Mo.butu Sese Seko.".

Os paraquedistas franceses chegaram a noite ao. Aero.­

po.rto. Internacional de Kinshasa, a bo.rdo. de pelo. menos
seis aparelho.s - do.is C -130 camuflado.s e do.is aviões civis.
Descônhecia-se o. número. exato de so.ldado.s, mas cerca de
200 fo.ram transferido.s em um determinado.mo.mento. para o.

aeropo.rto. militar próximo., a fim de serem enviado.s
-

a

Shabã. Um so.ldadõ disse a um jornalista que Q co.ntin-

gente era fo.rmado. po.r 800 ho.mens,
.

A pre'se-oça dos france.ses
.

,

Bruxelas - .Pára-quedistas franceses foram lan�
o.ntem so.bre a CIdade de Ko.lwezi, centrá mineiro do pai!
que está em po.der dos invaso.res rebeldes, disse aqui à"
agência belga de no.tíCias, citando. as fo.ntes dignas-decOO-
fiança. ,

A info.rmação fo.i confirmada posterio.rmente po.r um
porta-vo.z" do. Ministério. das Relações Exteriores da Bél­
gica, Michel Van Ussel, que revelo.u ter sido a operação
feita po.r iniciativa exclusiva do.s franceses, sem no.tificação.
prévia ao. go.verno. belga.

'

,

Van Hussel disse que a embaixada francesa no.tifico.u ao.

go.verno. belga o. 'lançamento. de pára-quedistas franceses
so.bre Kolwezi lo.go. após a realização. da operação..

Em Paris o po.rta-vo.z presidencial Pierre Hunt co.nfir­
mo.u a ação. militar do. seu país, porém recuso.u-se a pro­
po.rcio.nar maiores detalhes, prometendo ampliar as in­

f?rmaç�e� U'np vez concluíd� a o.peração.-co.isa que garan­
tIU que ma aco.ntecerjnas pro.ximas ho.ras,
Entretanto., tro.pas belgas chegaram a Kamina, no. no.rte

da J?r?vÍncia de Shaba (ex-Katanga), po.rém ainda não. está
deCIdIdo. se entrarão. em ação. em Ko.lwezi.

A agência belga de no.tícias disse que fo.ntes bem info.r­
ma,das tinham assinalado. que a cidade de Mutshatsha, a

o.este de Ko.lwesi, havia sido. no.vamente ocupada pelo.s in­
vaso.res, cujas tro.pas estão. to.mando. po.sições no.s territó­
rio.s adjacentes às cidades de Ko.lwezi e Mutshathsa.

A info.rmação. - Quanto. a iniciativa independente fran­
cesa de lançar tro.pas em ação. sem co.o.rdenação. prévia
co.m o.S belgas - tende a co.nfirmar versões circulantes no.

se�ti.do. de que existiriam diferenças diplo.máticas entre a

Belglca e alguns o.utros países euro.peus quanto. a co.mo

encarll.!" a situação. no Zaire.,
'

9s belgas insistiram sempre que não deve se fazer outra
COIsa que asse�urar-se o. resgate do.s europeus que ficaram

em. Shaba e nao. puderam escapar do.s invaso.res. E depo.is
retIrar-se.

Co.mento.u-se aqui que na madrugada de o.ntem fo.i rea,
lizada uma reunião. de emergência do. comitê de crise do
go.verno.'belga, Asessão. po.de ter sido. co.nvo.cada para dis­
cutir _as diferenças entre o.S go.verno.s franceses e belga em

relaçao. ao.s alcances de sua, po.ssível intervenção. no. Zaire.

. S.e tem ent�ndido. que o. go.verno. francês não deseja
hmltar-se a hbertação. e evacuação do.s euro.peus em

Shaba, senão. que se propo.ria a prestar .ajuda as tro.pas do
presidente Mo.butu Sese Seko..

" "

A �i_t�ação m�litar era incerta, po.rém o. presideple Mo.·
,

butu Sese Seko. levo.u p'o.r ,via aérea 2 dezenas de jo.rnalistas
estrageiro.s ao. aeropo.rto. de Ko.lwezi para demo.nstrar que
este havia sido. recapturadq po.r fo.rças do. go.verno..

Puderam o.uvir-se no. aero.po.rto o. estampido. de mo.;tei­
r?s e de armas �uto.máticas. A visita fo.i interro.mpida ao.
fIm de uns 20 mmuto.s quando. o.S pro.jéteis dos mo.rteiro.s
co.meçaram a fazer alvo. perto da pista, .

O. aeropo.�to. estava .reple.to. de cápsulas usadas de arti­
lhana e de jatos e helIcóptero.s incendiadás. Um so.ldado.
dIsse que paraquedistas do. Zaire haviam atacado. o. aero­
po.rto. e que ó haviam capturado. em 15 minuto.s.;. Adi;mto.u

qu� as baixas' haviam sido. escassas e que o.S rebeldes se
retiraram para o. interio.r.
A Bé!'gicã tem um co.nsul em Ko.lwezi"po.vo.ado de 100

mil hablt�ntes a 8. km d� aeropo.rto., e o. Ministério. belga
de Rel,a�o.es Exteno.res dIsse ter recebido. uma mensagem'
pelo r�dlo. segundo. a quata luta havia cessado. na cidade.

Po.rem se�undo. fo.ntes do. governo em Bruxelas, despa­
cho.s p<?sten?res deram co.nta Jie que a luta continuava e

que a sltuaçao do.s euro.peus não havia melho.rado.
�� fontes em. Kinshalia expressaram q_ue 142 so.ldados da

le�Iao. estrangeIra francesa haviam desembarcado. no. lugar
e que se esperava a chegada de outro.s.

. ,

Numef()�os aviões repleto.s de so.ldado.s belgas partiram
pa�a a A�nca. Os bel�as chegaram a Kinshasa e logo. se­
gmram VIagem a Kamma, lo.cal o.nde está lo.calizada uma
base aérea do. go.verno., 208 km ao norte de Ko.lwezi.

'

Os funci?nário.s belgas disseram que a o.peração de res­

gate P?�ena se� cancelada c�s<? de decidir-se que não. era
necessana, po.rem�lsto pareCIa Improvável devido as vers-
ões de que a luta co.ntinuava.

"

�m �ashingto.n, fo.ntes do. Pentágo.no. disseram que
do.�� aVlOe� repleto.s de co.m?ustível no.rte-americano para
aVlOes haViam partIdo. ele ZaIre para ajudar na po.nte áérea
belga. '

,

O e�vio. de fo.rnecimento.s médico.s, equipamento. de

�o.!llunIcações, petróleo. e peças de repo.sições de aviões so.­
liCItados pelo. governo. do. Zaire co.meçará dentro de uma

semana, �isseram as fontes.
.

" j'
O preSIdente Jimmy Carter emitiu um memo.rando. me­

diante o. qual adjudico.u 17,5 milhões de dólares em crédi­
to.s pa!a �endas militares para financiar o.S embarques de
emergencla.

'

Uns 1.500 so.ldado.s no.rte-americano.s permaneciam em
estado. d� al�r�a em Fo.rt Bragg, Caro.lina do. No.rte, po.rém
um funclOn�no. d� Departamento. de Estado. disse que os

Estados UnIdo.s nao. enviaram tro.pas nem aviões para a

missão. de resgate.
'

Um to.tal de 77 norte-americano.s foram ,evacuado.s da
zona. de Ko.lwezi na terça-feira pela Companhia
Mornso.n-Knudsen, que constrói um projeto. hidro.elétrico.
na zo.na.

Do.is empregado.s da firma e a mulher e'um filho. de um

deles, 8 �issi<?ná.rio.s, um turista e um empregado de uma

co.mpanhla mmelra fo.ram deixado.s na cidade.
Um dos evacuados disse que 0._ tiroteio. em Kolwezi

havia sido. virtualmente 'incessante desde que a invasão.
co.meço.u, po.rém,assinalo.u não.,ter pro.vas de que a luta se

hOllvesse estendido. além da cidade,

Fo.ntes em Bruxelas disseram que o.S rebeldes se dedica­
r�tn a "caçar franceses" po.rque assesso.res desse país aju­
davam a treinar o.S branco.s. '

AI Mo.o.dy, funcionário. da Mo.rriso.n-Knudsen disse
po.rém que havia visto. quando. tro.pas e veículo.s bli�dado.s
do. Zaire dispararam co.ntra sua casa e co.ntra as residên­
,cias de o.utro&.

Po.rém "ningué!TI viu nenhum delinquente no. meio.", disse
�eferindo.-se aos invasores. '

,
Os .in�a�o.res s�o. membro.s dà tribo. Lunda que fugiram

no pnnclplo. da decada de 60 da Pro.víncia chamada entâo
Katanga, .depo.is �e um mo.vimento separatista encabeçado
pelo falecIdo. MOlse Tsho.mbe foi derrotado..

, -
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Países não
alinhados

,

defenclem a

indepe�dência
Havana - Os países do

Grupo
-

Não Alinhado, reuni­
dos nesta capital, evitaram
referirem-se às suas próprias di­

ferenças e atacaram Israel, Esta­
dos Unidos e os governos bran­
cos do continente africano.
Não se fez menção direta da

presença de forças militares cu­

banas na Ãfrica na sessão de
abertura da sexta reunião minis­
terial da conferência de países não'

alinhados, se bem que o-ministro
de Relações Exteriores de Cuba
prometeu a continuada assistên­
cia do seu país aos movimentos
rebeldes independentes da parte
sul da Afríca. -

Mobutu Sese Seko, presidente
do Zaire, afirmou a semana pas­
sada que tropas cubanas partici­
pavam da invasão da província
meridional de Shaba em seu

país, porém não se falou publi­
camente deste tema aqui em Ha­
vana, nas atuais circunstãn­
cias,
O embaixador do Zaire ante'

as Nações Unidas é um dos dele­
gados participantes desta reu-

nião. \
"Granma", o jornal oficial do

comitê central do Partido Co­
munísta, informou ontem desde
Tusaka, Zambia, e desde Paris,
que a cidade de Kolwezi, no

Zaire, continuava na,'> mãos dos
invasores. O jornal citou infor­

mações procedentes de Washing­
ton e de Londres tio. sentido de

que nem os Estados Unidos nem

a Grã-Bretanha carecem de "da­
dos que provem a participação
de tropas estrangeiras nos com­

bates que se desenvolvem no

Zaire't.O jornal disse que versões

que davam por iminente a visita
ao Zaire do ministro de Relações
Exteriores da China "parecem
confirmar as notícias a respeito
do pedido de ajuda militar for­

mulada por Mobutu a China".
O chanceler cubano Isidoro

Malinierca Peoli disse que os

países do movimento não ali­
nhado "estão na obrigação de
dar a Angola, Moçambique,
Zambia e Botswana, toda a

ajuda que necessitam para sua

defesa".
Disse que Israel e Rodésia fi­

zeram uma aliança e que "com
verdadeira preocupação deve­
mos examinar as crescentes rela­

ções entre 'os regimes reacioná­
rios e de tip_os fascistas do Chile,
Uruguai, Bolívia e outros com o

regime de Pretória e com Israel".
Malmierca Peoli disse também,

que "a história estli cheia de

exemplos das funestas conse­

quências de permitir uma pre­
sença colonial nos territórios do�
países independentes. Panamá e

Cuba, um que sofreu na zona do
!Canal e o' outro na base de Guan­
ttamano; são dois claros exem­

'pios".
O chanceler cubano chamou a

atenção dos delegados para a si­

tuação de Belise, "há cujo povo é

negado o direito à independência
pelas pretensões territoriais e as

ameaças do regIme da Guate­
mala".
Belise, conhecida anterior­

mente como Honduras Britânica.,
está localizada entre a Guate­
mala e o México, e a Guatemala
ínsíste que o território lhe per­
\eJWC.
"Resulta imprescindívçl que o

'

movimento de países não ali­
nhados se pronuncie com t()do

vigor pela continuáção da dis­
tensão e pelas relações de coexis­
tência pacífica entre todos os .

Estados", di,sse o chanceler.
Porém assinalou que as tentati­
vas para conseguir uma inde­
pendência 'negociada para a Na­
mibia e Zimbabwe CAfrica Sul
Ocidental e RodéSIa) foram

sempre "demasiadas escassas

para satisfazer as exigências de
uma independência genuína com

pleno respeitQ pela soberania e a

integridade territorial de ambas
as nações".
"Nosso governo outorga a

maior prioridade à independên­
cia da Namibia edo Zimbabwe e

a .liquidação da política do

Apartheid", disse em outra pas­
sagem do seu discurso Mal­
mlerca Peolli,

Justiça e paz,
,pedem os bispos

chilenos.
Santiago do Chile - Os bis­

po.s católicos di;.::em que no Chile
se observa, nos últimos tempos,
os recrudescimento do "biclas­
sismo", que acentua os contras­
tes entre os muitos que estão na

extrema pobreza e os poucos que
gastam em luxo.
"Isso não pode, a nosso ver,

,
contribuir para o desenvolvi­
mento econômico, nem para que
se estabeleça uma nova institu­
ciónalidade porque ameaça as

bases do equilibrio nacional",
acre�centam os prelados.

"(JUlseramos que nossas reflex­
ões ajudassem a orientar os

cristãos e esperamos que contri­
buam para forjar uma pátria em

'

qUI! se tenha mai,s justiça e paz",
continua o documento, de

quatro laudas, na qual os prela­
dos dizem ter tomado conheci­
mento, pela imprensa, de um

plano de emergência contra o

desemprego.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



_l2_� Classificados
__

MURILO AUTOMÓVEIS: �

Carros novos e usados
R. Gaspar Dutra - fones: 44-1945 e 44-1315

. ,.'

o. � , I�;J,.
GALAXIE 500 - Branco OK
CORCEL LDS:> - (P_r:_�!�_:_:_._:.: ._:._:_.: , , OK
CORCEL LUXO - Bege. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. oI<
COACEL STD - Branco ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . .. OK
CHEVETTE - Vária's Cores ..........•......... .. OK
FIAT - Várias Cores '. OK
BRASíLIA - Branca...... . . . 1978
BRASíLIA - Amarela. '

.....•...

'

1977
BRAsíLIA - Verde.... . .. .......•.. 1978
CORCEL GT - Verde .................•........... ,1976
CHEVETTE - Bege..... . .. . 1976

Compramos seu automóvel novo ou usado e duvidamos
quem pague mais.

A •

'" vi ",,,"OH A' 1<""1,'1>0�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito:- Fpolis
Fone: 44·0522

ESTOQUE DE VE'CULOS USADOS

MODELO
PASSAT
PASSAT
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
SEDAN 1300 L
SEDAN 1300 L
SEDAN 1300 L
KOMBI
KOMBI
KOMBI

ANO
1976
1976
1916
1975
1974
1974
1977
1976
1975
1976
1975
1974

COR
AZUL
BRANCA'
BRANCA
BEGE
MARROM
VERMELHA,
BRANCA
VERMELHA
AMARELA
ÁZ-UL
BEGE
AMARELA

Possuímos também toda a linha Volkswagen para pronta
entrega.

/

MARTINS 'AUTOMÓVEIS
.....

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-D6n

Fiat 147 L vermelho .... , ......... : ....... :....... 1977
Dodge Polara marrom ............................ 1976
Brasília branca .............. ;

............ ,; ..... 1976
Volks 1500 bege ................................. 1971 '

\

., COMP�A·VENDE-TROCA r'-

ÁLVARO AUTOMOVEIS
AV. HERCíuo LUZ, 219 - FONE 22-9147

Quant. Marca TIpo
....,' ..

'

TERRENO VENDE.SE I

�.;...;;..;..�;;;;;;.;;;_..;,;..,,;.�.;;..;...;.;;����....____

Vende-se uma área de terra c6� aproxiniadaníen�� 30:gOQ" : . t .

m2 (48,50X610) situada em Espinheiros, frente para o as- '�;.I ..·.·'falto, próximo ao trevo da J;!odovia ,",orge Lacerda: "

{ltajal";_Blumenau� em Itajaí. Area plana própria para .:

',:'granja, lavoura, sltlq,ºu ch�cara. .. ". ',..
.

L.,:;;,..iooi;,;.����';:';;';'"",,,_,,,,,,__����-...,,:"+==���Tratar à rua DuqUE! de Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231.. "
..

· com sra. Léa eni 'Itaja!. .tntorrnações pelos fones ·(0482)::if . j ...33-1866,33-1926, 33-1679-:-Ramal?3com sr.Oewaldc'ou "'. I'...-......�.........�................---�....�

srta, Eliana em Florianópolis.
.

.

.. .: .:

.

r. c,;

--,

,.

{��"i�, t�����§�6.§, .

VENDE-SE

at;:9�f:i�,�ViéiiàS,. frente pIo mar 450 m2 - Cr$
· 39t'rOQO'OO '�''';",:, '," .

,

.

·

.b) Itagu�çú -�:'�}ó)(tmo ao,�ar - Cr$ 300.000,00
.

c) Jàrdim Sáhià M�nie�,� 360 m2 - Cr$ 100.000,00
àvistà.

. . '.' , . :' :
I

2 � APARTAMENTOS
'

â)' Edf., Oaniela e/2 quartos 112 m2 - Cr$
·

525.000,00. , .

b) Edf. Cristina c/t quarto 57 m2 - Cr$ 310.000,00.
.c] Edf. Cezane 97 m2 - Cr$ 539.472,00.

. ALUGA·SE
. �1 . APARl:AMENTOS ,.

a) AptO J.ardim Atlântico e/3 quartos - Cr$ 3.500,00 ,

b),AptO e/.2 quartos - R: Araey Vaz Callado - 'Cr$
, 5,000 00 '

. ". _. .

.

,

.. ,: c)iApt<> cr S,.quartos - Soiar Dna,.· Eugêhiâ .: Cr$
<::f��Á�� . ::;é;;� ..

'

.
"": .: :;:. -.

,: ':çpntEm�o �Zl�:�artos garagem p/3 earrosç":,têle-
::«9013 -Cr$, 'Z�PO.O;PO , -. -:
.:'. TRATAFCeom .REGIS IMÓVEIS LTOA., Av\. Othori
�:;:�aÍtla b'Eç�Jt39 � Edf, Alpersted - Loja 04 • t.ola
':Q4-� Fon,es:.:22�6551 e 22-3537 - CRECI nO 58.

.

.. ';�.,

'i'

. Fiat . ÚíOC3
Flat 130LO
Fiat 190

2
1
1

c/truck ii carroe; iiiadilira
c/SR - 3 eixos cárgll 'seca

:

:;\·\ç.:t:'·:··t:·

',I'

,

.'

.

r :

. TERRENOS EM CANASVIEIRAS
VENDE-sr

,1. Com área de 840m2.
2. Com área de 1.200 m2
3.. Com área de 1.580 m2 - Frente p/Mar.
Tratar: Rua João Pinto, 21 - Conj. 1 - Fone'22c2082 - CRECI
078 .

-. � �.-
.'

NEGÓCIO SENSACIONAL.

CARROS USADOS

Apto, na CHÁCARA da ESPANHA, 150m2, 3 quartos, SE!ndo
1 .suíte, carpet, garagem, ar-condicionado, quarto eWC de
empregada, calefação central, porteiro etétrieo, Ediflcio
Alto Padrão. Dono vende por motivo mudança. Cr$
650.000,00 ja outorgado pela Caixa Federal, e saldo. a:;:,
combinar. Tratar RU,A JOSÉ BOITEUX, N.D.27 +: Di�ri�";� :
mente.

'; Ú�,:!�;:�)::':-:��:\ �

FNM 180N3
FNM 180L-Toco
FNM . 0,11000
FNM

..

0-11000
FORD, F·400
Merc. 608

ALFA, 2300

75
74
64
65
76
75
75

Brasília Bege Saara , OK,
130Q ,V�r{T1�lhQ Nobre . "

_ .' .•...1976
Brasília Vermelho Vinho .. : , 1977
1300'Vetmel�0 Vinho : : � 1977
1300 Azul Firenze 1976
Maverick Azul Piscina ,' . : .'. , 1974
Vari�nt Azul Diamante , 1972
1300 Vermelho Montana 1972

Ano 75, em'perfeito e�téldo,de'�'Q{i'ser:vllção. Tra,tar: pelo
fone 33-8319/,';':::;' horárlo; :.comercial ou. 22-2485-,
residencial. '<,:;7r::) ,�"':(,i,,",,.. :,-, .,>," ,

L:..;':;'::;':;'::;;';';';;';;:;";';;""";��..................,.;..;.�......"!-__�"",, ,,,
<

,. '. '!ii ')}. nn�cub!' -. �. . "0 ','

_�". '. Particular, vende,,�Ptp,1��ll1i-mobil.j�do','jfi"'0 acabamento>' ,;i
: •..• "Mcom 2 quartos, sala, cozlnha.rbanhélro, dependência..

.

empregada, garag�m, situado no edifíclo Solar do Faial,
na;Av. Mauro Ramos. Excelentes condições de paga-;
mentos .. Tratar te L. 22�5727, horário comercial, ou 22-

.

'1151 aos sábados e domingos.

Compramos seu Carro pelo melhor Preço.

MOTO MONDA
Vende-se moto Honda CG-125. Tratar p�lo tele­
fone 33-1285.

VENDO

Um Dodge Dart. 1971. Cr$ 12.000,00 à vista. Rua João A.
da Cunha, 117 - Coqueiros. Fone 44-3358.

GERADOR 40 KWH
.COMPRO - FONE 22-6500

FI,.ORIANÓPOLlS

PEDRAS PRECIOSAS
,Lapidação e consertos

Rua Alvaro de Carvalho, 27 - sobrado.

- .

'HORÁRIOS DE,ONIBUS,
DI: "Lc:iRIANOPOLIS PARA BLUMENAU
.07:30·10:30 ·1200 - 1500.• 18:00 horas· DIRETOS
DI: BLUMENAU PARA FLORIANOPOLlS .

08:00 -10:30 -13:00 - 1500 a 18()o horas - DIRETOS.

DI: FLORIANOPoLlS PARA CURITIBA
,

05:00 -01:00 -09:16-11:00 ·13:00 -15:00 ·17:00 ·19:15 ·21:15'.'23:00 hora.
, DI: CURITIBA PARA FLORIANOPOLlS

I QI!:16 -.07:1!i· 0900
- 11:00 - 13:00 - 15:00 - 17 DO - 19:00 - 21' :15 o 23,15 hora.

,
DI: FLORIANOPoLlS PARA JOINVILLE

..

:05:00 - 05:30 - 07:00·0900· 09:15 -'1000.11:00-12:15.1300-13:30.1400,
14:30 - 15:00 - 16:30 - 17:00 - 19:15 - 19:30 - 21 :15 - 22:30'; 23:00 hor..
DI: JOINVILLE PARA FLORIANÓPoLIS
·.OfI:IiO - 07:00 • 07>10 - 08:30 ·09:30 ·09:40 • 11 :25 - 12:30 - 13:00 • 13:25- 15:00
'11:25 -.17:00 -17:26· la:oo - 19:25 - 19>46 - 21:25 - 23>10 .0I>1Oho....
I DI: CRICIUMA PARA sAo PAULO
'. Dilrla_ .. 18:00 horao carro convencional o .. 18:00 horas Carro.LAi.
'.DI: sAo PAULO PARACRICIUMA

.

Di..;.mon.... 19"5 ...... carro ÓOn_cionll ... 20:16 horao Carro-LAito
DI: FLORIANÓPOLIS PARA MAFRA _

: Di.;'monto "" Ojj:OO hor..
.

DI:MAFRA'PARA FLORIANÓPOLIS
Di.iamonto .. 05:00 hol'8l

'

.
"

,DI: JOINVILLE PARA LAGes

8/'Diariamente. 0800 hor.
DI: LAGES PARA'JOINVILLE
Dloriamon..... 01100 ho...

CATARINENSe:
:0 TRANSPORTE CARINHOSO;'

��'-ii·i·ii��iiii.·"'iiii��iiiiiiiiii·.'ii�,d

!

EMPREGO

Firma que inicia suas atividades, precisa de 4 funcionários
para trabalhar com carrinho de cachorro quente.
Os candidatos devem se apresentar, a Pça XV de No­
vembro, 22 - 1.° andar, Falar c/Sr, Lincol, das 15 às 19
horas.

"
.. '.

·'VÊNDE�SE
:Chevette75:,";:'" todo equipado.
Tratar à rua Rosa, 35""':" Barreiros: I

':,"1:"/'"

M'OTO,
YAMAHAJ\ D 350 ano 74. Vendo Cr$ 45.000,00, somente I

I

à vista. Fone 22-900 RaniaL·515. Horário comercial, QU"
.

33-0559 demaís horários.
.

,

.' .

. VE"DE.SÉ
. FUSCA.19&8., .'

Trátar: à rua Prof.a Maríado
Patrocínio C0i:I�o, n;o 9 - .PantanaL·

°'0 ,.�,'

VENDE·SE
MOTO HONOA 200 cor vermelha ano 1977� 4.6OCi km. Em
perfeito estado. Preço Cr$ 45.000,00 à vista. Tratar pelo
telefone 44.-0149.

.
.

.

::.__.; ';'.'. o", c
. .'.

VENDe, "RAStLI�
. ".

.

,,",.

:. ;'

DVA.VE.CULOS - CARROS REVISAJlIQS
MODELO
LS-1519/36
L-1113/48
L-2013/48
L-1111/48
L-608-D-35
L-608-D-35-
LK-1111/36

ANO' EQUIPAMENTO
1976 Carreta
1974 Truck, carroé. conven.
1973 �ruck, de fábrica
1969 Truck s/carroceria
1976 Carroc. convencional
1973 Carroc. convencional
1999 C/Bascu lante.

DR. GUILLERMO A. GODOY

Diplomado pela Universidade de Bu,enos Aires

ATIEROESCLEROSE '. Prevenção e tratamento
dos sintomas precoces do envelhecimento -

Marcar hora 44-3503 - Rua São José 215 -

Estreito-Florianópolis.

LIMPA FOSSA E DESENTUPIMENTO
COM MAQUINA

Cia de Limpeza Palhoça .:_ COLlMPA
.

Telefone 42345

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

:'Tratar: rua 'Max Schramm - antigo Posto 5
Estreito-Florianópolis - fones:'44-4140 3 44-1996,

,

EMPREGO"':'" PRECISA·SE

Balconista com prática no ramo de Materiais Elétricos.
Eletricista que saiba dirigir. Exige-se referências. Tratar na
LUMINEL - Rua CEL. PEDRO DEMORO, 1900 Estreito.

APARTAMENTO

.,

RESIDêNCIA NA T.RINDADE
, VENDE-SE

R�céin-constr�idá:;(;�ntendo, sala d.e estar e jantar�onju-
'

gadas, copa'-cozinha, 3 quartos (1 suite), banheiro social,
área de serviço, dependência completa de empregada.
garagem, chUrrasqueira, jardim todo gramado; carpet ta­
bacow nylon, box de acrílico nos banhei ros, pia de i nox na
cozinha. Preço: Cr$ '680.000,00. Tratar no local - Rua
Gama Rosa (rua em frente ao Jardim Sul Brasil,), Trindade
ou fone 33-0331 ,

.

VENDE�SE, POR ALGUNS TROCADOS:
"

.

.' "�:' 'i.-.

a) Instalação GTE 2 troncos e 10'ramais;.
,

.. b) 2 lamb(etas; ano 1961/197,1-"
.

c) f fotocopiadora Oliv�te. 305;· .

Tratar c/ Sr. Elias - Santo Saraiva, 1.155 - fORe 44-3623
e 44-1178.

.

,

..

�;:,:: :,,,1-

. ( )'.":\, '<
.

BARBADA
"\.,,":

-

Aproveite esta verdadeira barbada! Vende-se porito e insta-
lações comerciais à Rua: Dr. Heitor Blum, 141 - sala - 5
c/área 320m2, que contém: Decoração interna, balcão, pra-
teleiras, 'luminosos e telefones, tudo por apenas Cr$
120.000,00. Interessados Tratar c/ Sr. Elias - Rua Santo
Saraiva, 1.155, fones 44-3623 e 44-1178.

VENDE-SE APARTAMENTO

Apto com, 3 quartos - Trindade - Co,ndomín�o Cristiani
Villace ainda não financiado. Vende por motivo de mu­

dança.'Pou-pança: Cr$ 73.500,00 a combinar, prestaçõ� ,

,

serão de Cr$ 5.800,00. Fone 33-0966. '

VENDE.SE TERRENO'

Próprio para loteamento ou chácaras, c.om 17,�Om. de frente por
1.500m. de fundos. Localizado na Costeira de PIrI�,Jubaé-Estrada
Velha, Tratar: no Morro das Pedras-Pântano do Sul, com o Sr.
Ari Valdomiro dos Santos·.

.

ALUGA-SE

Casa em Coqueiros, 4 quartos, varanda, gara!;jem c�berta, de­
pendências empregadas (2 Q), Jardim, art;lplo qUintal cimentado.
Cr$ 7,000,00 - Tratar tel. 22,6219.

oESTADO
BRusaUE

\

Av. Consul Carlos Renaux, 56
Ff��� Gal. Gracher - S/1 e 2

�Fone: (0473) 55-0147

�-----___.

,VENDE.SE
.. '. '.' ",'..

'

Um Salão, de. CABELEIRaS c/instalação c�i'npl�ta e passe de
ponto comercial incluido, por motivo ae mudanÇa. Tratar pelo
fone 22-5531 ou ne próprio tocal: CENTRO e'o,MERCIAL A R S

, loja 124. '

'

.;; ':.'l"t, -

.

'.'.

Transfere·se ótimo apartamento de 1 quarí
Coqueiros. Enlrada (Cr$' 38.000,00 no

.
.ato .e'

tubro): Entrega em um mês. Telefonar p'ar
:- .

.

.. -. . :�� �\:\i-

. : .

Ó'Ó, " ••• ",' ,

'..... .' " .: ,.... -

"

;

Ótimo' aptO cen,lral c/2 dórm •• dep: ':emp., g�ra�ín; etc ' í
kitinete junto ão pto de ônibus Cr$ II combinar. :1,00 mil a .'
combinar, lote nO 10.�6 Bal. Daniela TRATAR:FOl\te'22:9768 ••
- 22·8770 (hcrárto comerciai),

' .

."
"
'.

.

'," _
'

.,:' ....../. '.J"-

COMUNiCADO
. JENDIROBA ÁUTOMÓVEIS, comunfca
a .seus clientes e arnigq<� 'que já está
atendendo em suas. - tiavâs, instala­

ções. A Av. Rio Branco,)'a .. Fone ;....
22-1392 .,',

,

.'

•
.

>

','
,

.'
"

: '
'. .,.;':'i>;"

COMu�icADO
.

CLlNE�MED ·comunica seus novos Telefo�es: 44-5999 e
. 44.:'5725. '.',

. �- ,"

CON\UNICAÇÁO
IT CABELEIREIRO, comunica as suas di�tintas clientes,'

.

que já está atendendo em. suas novas instalações à AVE-
.

NIDA HERCíLlO LUZ; 59 EDIFíCIO ALPHA CENTAURI, 2.°
Andar - sala 203/206 (em 'frenfe ao Clube 12 de Agosto)

ORAÇÃO AO DIVINO EspíRITO SANTO

Esplrito Santo o Senhor que me esclarece tudo qúe
ilumina todos os caminhos para que eu atinja o meu

ideal o Senhor que me dá o dom divino de perdoar e

esquecer o mal que me fazem: e que todos os instantes
de minha vida está comigo eu quero neste curto diálOgo
agradecer-lhe por tudo, e confirmar mais uma vez que eu

nunca quero me separar de você por maior que seja a

ilusão material não será o mínimo da vontade que sinto
de um dia estar com Você e todos os meus irmãos na

glória perpétua. Agradeço-te uma vez mais.
(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos

sem fazer o pedido dentro. de. 3 dias será alcançada a

graça; por mais difícil que seja). PU,plicar �ssim que re­

ç,eber a graça. 09\,. " ,:,::' ,',��
• i,: '>,

',' ":, '.

'

>',�.

DOCUMENTOS PERDIDOS ...

. "o.��. .... �.:r.. ��, .1.,

Foram perdidos os documéntos do ver,culo_: JB.c2(j3 - corverde
ano 1969 chassis número 344.c07-100-pertencente ao Sr, Folrad,
Ste.ln. Residente em Balneário Camboriú-SC.

..

DOCUMENTOS EXTRAVIADO$>·
Foram extraviados todos os documentos'da caminhoneta C-10

"

ano 1971, cor vermelha - placa' CB:.0448 - chassis C-148 ABR
12812 A - pertencente ao Sr, Osmar Anastácio da Silva - resi­
derite em Camboriú - SC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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$.ude$ul faz dia9�6s:t;co da·
Jobr. indÍístriametal-mecâ,nica'. ,.� ·-"r ,--'--_'_ _.

--"'- '. .-- -. _.

: o êônseJhJ�r>eliberativo da Superinten­
.' dêneía 00, De,��#yolvirnento da Região Sul
(Sudesul) reuniu-se ontem, em Porto Alegre,
'com a presenç,a:de representantes dos gover­

.

,nos âo RiopràJic!� do �.ul, Santa Catarina e
,

Paraná; minístérios tivis"EMFA, Banco do
Brasil, BNDE,

.

B:Rp' �. do Superintendente
da Sudesul, para apreciação de diversos ;:IS­
suntos de interesse para o desenvolvimento
da região Sul.

.

.

.

Durante o encontro técnicos da Sudesul_. • '_- •• -_ ••••_. _o, - __ •• _"_"_ ,._ - lO _..

_

,DOCllm�"t9 sobre
,

aAmózônia será
- . -

"1
. _'_ .. -:--

.

CORRETORA DE VALORES.I\otOBILlÁRIOS
"

_,i'·· .

.

Orbran inaugura- hoje
suas novas instalações

em Florianópolis
por dia.
Como grande parte dos trabalhadores

brasileiros, antes da refeição, bebe apenas
um cafezinho pela manhã, segundo a nutri­
cionista, pelo menos, o desjejum deveria §er
fornecido, principalmente nas indústrias
onde não há distribuição de almoço.

- O desjejum - continuou - deve ser forne­
cido antes do início do trabalho, com 500 a
600 calorias, no mínimo, usando os alimen­
tos mais comuns de cada região. Isto possi­
bilita aos trabalhador desempenhar nor­
malmente suas funções, sem fadiga, estafa e
caimbras musculares, até que sejam utiliza­
das as provenientes do almoço e que só
cinco horas depois, finda a digestão e absor­
ção;vão estar disponíveis no sangue.
Afirmou que para cobrir as cotas de calo­

rias - I mil 500 e I mil 700 quando muito
esforço muscular e I mil 400 a I mil 500
para os trabalhos moderados - uma refeição

, deve' conter o seguinte, para o comensal -

dia: carne (125 g), feijão (80g), arroz (100 g),
gordura (35 g), farinha de mandioca .(15 g),
massas ou batatas (100 g), hortaliças, não
folhosas (100 g), abóboras, cenouras, beter­
raba, beringela, chuchú (100 g), açúcar (15
g) e frutas ou doces (50 e 35 g).
Segundo Maria de Lourdes, Melo, as em­

presas que servem refeições deveriam ter,
pelo menos, a supervisão de um nutricio­
nista de nível superior.jíe acordo com o que
determina a lei. '

Nutricionista critica

alim.entação nás indústrias
apresentaram o "díagnóstico da indústria'
�etal-mecânica da região Sul", trabalho rea­

h�ado pela autarquia baseado em pesquisafeita com empresas do ramo na região e que
v=. recomendações para um maior desen­
volvImento no setor. Foi feita também uma
exposição sobre a "análise do desempenho.da economia da região Sul no ano de !977.::'.

Belo Horizonte - Para que o trabalhador
de baixa renda melhore sua alimentação, a

nutricionista Maria de Lourdes Melo propôs
a realização de uma càmpanha de educação
alimentar, nas indústrias e em horários de
refeições, estimulando a substituição de gê­
neros caros pôr outros mais baratos,

Esta campanha, na opinião da nutricio­
nista deveria usar slogans rápidos, cartazes
e lí,,�etos para convencer 0- trabalhador a

substituir, por exemplo, a carne de boi -

"que está com preços elevados" - por ovos

ou mesmo por partes destacadas de animais,
como língua, rins, coração e fígado, que tem
o mesmo valor nutritivo e são bem mais ba­
ratos.
Maria de Lourdes Melo, que já escreveu

"alimentação do trabalhador e sua família",
"a alimentação, ciência e arte", "a importân­
cia das refeições no local de trabalho", entre
outros trabalhos, todos editados pelo Sesi,
disse que já elaborou e executou uma cam­

panha educativa alimentar que vigora até
hoje nos 19 anos do Sesi,

, Revelou que as indústrias que servem re­

feições a seus funcionários em Belo Hori­
zonte e que são supervisionadas por nutri-

.
cionistas cumprem o padrão mínimo alimen­
tar estabelecido pelo Ministério do Trabalho
- I mil 200 calorias por refeição. Reconhe-r
ceu.. no .entanto, que este padrão mínimo

, não garante as 4 mil a. 5 mil calorias que o

trabalhador de serviços pesados necessita

.

A Orbram, empresa que
atua no ramo da vigilância

bancária, industrial, ,

comercial, além de seroiços
de limpeza, conseroaçâo

e mão-de-obra especializada,
'inaugura hoje suas novas,'

instalações à rua AlmiranteLamego,
163, O ato deverá contar

com a presença de autoridades
municipais, diretores da

Orbram e dirigentes de empresas
que utilizam seus seroiços.

Nas novas instalações,
) a direção da Orbram pretende
ampliar sues trabalhos e aprimorar

seu sistema de atendimento
1

a todos os clientes.

A .car&_o de técnicos da superinten4ê�cia­
a�Juntalde planejamento da Sudesul.

•. , �OLSA CE VALOI'IE!I oÔ EXÍ'RE::MO SUl.
.
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BOLETIM DIÁRIO: N� .. J)l5/.1.a
MOVIMENTO DA BO� EM . .i9 .. I.Q5. ... a978.. ,
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Org'ão 'ru�al ��i
treinClr 300

-mil.t ..abQI.bf;ldC)re•
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.A.CUlU OP B
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lJi1) CL.UTCII OP 0/14
ABBDauxIU. OP
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lIlWUL pP 0/14
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tOBR!SPBR pp 0109
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COJUJJD 11 IIIV .PR'
COJfFBIO Pl!
COHSUL PPlI 0/36
COP.A.S . pp
DOCJS SANTOS OP d/08
=BX ����.
leIS"'. pp C/13
KlJiDIROZ pp
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iS'rBILA PP .C/79
I'l'SImI'l' OP C/22
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kAll.&B OP
1UI.lSl OP BSD
lWI'ama IIDL OI' 0/12
1Wl00V.A!f OP
UO PIS.1Jl.A. OP
1lKB0 S P.lUW PIf nrr
asIlU OP I1!l'
D'l'.u LEVI pp lI/n
_OINBO SAN'l' OP _C/47
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•.lOIOUL 8J
10!lDQl UI' OP C713
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REAL PI
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REAL DE I1V OI
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UlL DE IIIV pp 0/09
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REAL PJ.RT PIB DlT
REAL I'AB'l' OR II'!'
SAMITaI OP
aOHLQSSBR OP 0/15
SCRLOSSBR pp C/15
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.1WIl' PP
SID B.IOOIWlD pp 0/27
SOLOlRlCO OP
SOLÓlRlCO PP
SOUZJ. ORUZ OP
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UNlBANCO pp 0/21.
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ZANIlfI . PP c/l.8
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.entre9u�_a'
r,·gue,��edo Ar�xá, MG - O diretor do Serviço Nacional de
ri.. __ .. c , __

'

.

. Aprendizagem Rural, Hélio Neves, ao afirmar on-
. Brasília - Dentro de 120 dias, o general Figuei-

tem, no II Encontro Regional de Agropecuária, BESC realiza curso d.e,em Araxá, que "o despreparo da mão-de-obra ...

rédo receberá o trabalho "radiografia da Amazô- rural brasileira impede a absorção de tecnologia � .'
... - ,.

tnia", quê está sendo preparado por 10 especialis- moderna", informou que este ano serão treinados aperle!ç_Oamen O paratas da Associação Nacional de Pesquisas Econô- mais de 300 mil trabalhadores.micas e Sociais, sob a orientação do proíessorde Depois de lembrar que, de acordo com o II c,h.. e,_�._e..

s de,._ ex,pedienteGeografia da, USI\ Sr. Antônio Rocha Penteado. Plano Nacional de Desenvolvimento (PND), a
. ._

..

- Se�� o màis-completo .trabalho sobre a Ama- agricultura brasileira tem que crescer a uma taxa Est4 em andamento no C��tro de Treínamentndo BESC,
zônia, 'suas' potencialidades e seus problemas -

anual de sete por cento, Hélio Neves apontou a, desde o dia 15 até o dia 26 do corrente, um cursqde aperfeí-.
opinou, o,presidente' da associação, banqueiro Eu- falta de mão-de-obra especializada na agricultura çoamento que':énvolve a: p�cipação de Chefé§' de E�.,.
doro Vilela, que' acabara de entregar os primeiros como um dos principais responsáveis pelá baixa díente de 26 agêó(!ias dG'estáGelecimento.' , '�7 ',. ,

-capítulos do levantamento ao general Figueiredo. produtividade nosetor.· O curso corresponde a mais, tuna etapa do Projeto de For-
O documentoJoqmédiat�híente encaminhado ao "Há grande concentração da população econo- mação Profissional/78, desenvolvido pela Gerência de Re-
assessor político docandidato, general Danilo micamente ativa na agricultura; em comparação cursos Humanosv-, ':. .'

'.

" '. <:,�,Venturíni.
'

,

.' " .' com outros setores; entretanto, verifica-se que a As aulas, num total de 80 horas, são ministradas .das .08.00 às
O Sr. Eudoro Vilela; que também é diretor da participação do setor primário no produto interno 12.00 e das 14.00 às 18.00 horas,' e tem por:objetivo/segÚndo

FundaçãoArmando Alves Penteado, de São bruto é bastante inferior as dos demais setores", o� organizadores do cu!iPl - capacitar, os Chefes de �xpe-Paulo, permaneceu quasemeia hora no. gabinete salientou:
.

: ,dlente a.desempenhar-cada vez melhor,as suas funções e
do general Figueiredo, conversando, sobre o en- Segundo o diretor cio Senar, enquanto a popu-

atender a contínua, necessidade de atUalização ,e aperfeiçoa-
sino profissional a nível médio. "Como eu; o ge- ·laçãO economicamente ativa na agricultura 'cor- mento 'dessll categoria .de servidor, pois' .es mesmos partící-
neral Figueiredo é um entusiasmado com esse respondia a 44 por cento do total de mão-de-obra pam da administração das ag�,néias, .

'

I
tema e manifestou seu maior apóio a essaIaixa de. e a sua participação na geração do PIB corres- O programa estabelecido: Incluí as seguintes unidades:

, ensino. "O diretor da fundação ofereceu ainda um pondia a 15,1 por cento para a indústria, esses Comunicação Interpessoal, Díreíto Bancário; Serviços Espe-
trabalho a respeito do assunto, a ser encaminhado mesmos dados eram: da ordem de 17,9 por cento ' ciais; Procedimentos dé.Pessoal, Centralização e Contabili-

,li 'em breve ao gabinete do 'candidato.
'

para a população economicamente ativa e 32,6 dade, .

-; ,.
'

,
.

.
" :

Na condição de empresário, o Sr. Eudoro Vi-
por cento de participação no PIB. .Estão inscritos funcioiiário�"da:s agências de Braço do Norte,' ,

.tela p id ted C lho de Admini trt
-

d Urussanga; .Ipumirím Sa·o·Jos·' d C lto Síd ' I' ·An·ta BRAS1'LIÀ - O presidente do Conselho Federal
• " ." reSI en ti! o.' onse ..

IS raçao o
_ Assim _ concluiu _ enquanto o produto gerado .

"
"

" ,e o em.o, 1 eropo IS, 1

�.�poltaúl"êiiã�:;Qui(!ll:;li:tifestar�se sobre o �ocu-, por um trabalhador no setor primário era, de688 Garibaldi, Meleiro, Campo Alegre, Joaçaba, Imaruí, Agua de Educação, Sr. Laíayete Ponde, ex-reitor da
�mt;nto .�ondenal1tlo;li abertura, sob a alegaçao de dólares, nos setores secundário e terciário ele era, Doce, Faxínal. dos Guedes, Alfredo Wagner, São Carlos, Ara- Universidade Federal da Bahia, "defendeu ao
"lião 'exe

.

por ''''li. "Eu só acho que o Brasil respectivamente, de 2 mil 782 e 2 mil 452 dólares. ranguá, Palmítos, Abelardo Luz, São Domingos, Quilombo, depor na comissão de educação do senado, a cria-
,
tem: Ji�

,

�,,(l. ....';·�in'· i"sendo um interregno Isso significa que a produtividade do fator tra- Bom Jardim, da Serra, Río D'Oeste, Três Barras, Rio das An- ção da cadeira direito agrário nas faculdades de
; «de paz;'n' 'ir' ,ô)i ''lfado'' - deélàrou, ao' balho, na' indústria e no comércio, .era de 4 e 3,5 '.

.

s, Taió e Maravilh�.'
' .

e: .,

díreito " I
- -

d!:<reiirar.�se. ·'":'>�;·�·:';t",J./'t ����.;. ?�.� "':::"'<"; .: :.,;":.!
.

,

' .':;,
.

"';'.';" " �,.' íreíto porque as re açoes no campo nao evem

.�' •

• s�p�mR�.�
Brasília �O Ministéril? dos Transport�simp�g�,"· �as.f�irQviáriá:SjíâGionais, "iÍlclu,ída, portanto, a disse onteín que nãÇ> basta ii importação de milho _ que começa a, (data da revolução) e considera imprescindível

nata, Ó. contrato de .aquisição de 23 locomotivas Fepasá":' .,' ;\
"

"

,

,

chegar. em agosto � para regulariz;ar o mercado interno, em ·deficits, que, para esclarecimento da situação educacional,
. elétricas que a Fépasa " Ferrovias Paulistas S/A -

.,

Acrescentou: o' comandante Franco Abreu que" devido a queda daprodução. Segundo o empresário "é necessário, seja feita uma pesquisa ·objetiva,'firmou com a empresa francesa "Societe MTE possivelmente, a Fepasa adquiriu partes e compo- que o governo federal pressione os governos estaduais c regiões pro- Ao iniciar o debate, o senador João Calmon
- Cteusot Loire. Jeqmont Schemeider" porque, de nentes <:te mçmtagem, pois caso contrário será dutoras - no sentido de serem ·evitadas as barreiras tributárias que (Arena-ES), como presidente ·da Comissão, res-.

acordo com o decreto lei nO 76.075, de julho de· obrigada a anul�r.o contrato. Citou como a�ra-· vêm estrangulando a produção e comercialização em Minas'Gerais, saltou que "proliferam no País dezenas de facul-.1975, compras de 'equipamento de transportes vante no episódio o fato de ser a empresa francesa Goiás, Mato Grosso e Paraná",
.

,para oBrasil só potlém ser efetivadas com o can,'" contratada produtora de lOComotivas elétricas das O sr. Salvador Firace disse que, os Estados mais prejudicados _ em
dades de fim de, semana e as irregularidades já são

sentimento prévi() 4a" Comissão 9>.Q!Zl' .. ' quais transferirá tecnologia para oBrasil; a fim de termos de produtores de milho _ .são Minas Gerais e Goiás, "onde conhecidas". O conselho, a seu ver, não tem con-

'denadoia da .Política de·Coínpra de Locoíriotivâ�' que as mesmas sejam naciónalizadas.. além dos 14 por cento de lCM, nas operações interestaduais; os go- dições de fazer a fiscalização, que acaba sendo
(CCPCL), que seque'rJoi solicitado. '.: .', Além de ser vedado pela legislação atual a ime vemos locais estabelecem pautas especiais, acima do valor de mer- feita pelo departamento de assuntos universitá-

.. ,' .. ,

.

'. '

,
.".:>, '.... p,ortação de equipamentos completos, o p,resi- cado do milho lá produiido, proVoCando,uina concorrência desleal rios, do Ministério da Educação, "quase uma

Segundo mformou o .prc;sldente . da>CQ�C4,: .

dente da CCPCL alertou para o fato de que e po- no mercado porque os milhos dos. demais e��ados lião são tax�dos auto-fiscalização1',comandante Franco, .Abreu;, ,ui:n pr(jtotó'li:(fit�
,

lítica do governo brasileiro incentivar a indústria nestenível".. Indagou.!> senador _Jarbas PassaJ'inh.Q (Arena­mado.-há·dois,;anos :pêl��nistério::cl,�.s�if#sp:�r-""�-naciona:L7pam Ja fabri�ação':dei'eq�ip,ainento�p�� ", U=1rêsraênté'Elã'BdISàKâé1C�reals disse que �sse problema (em efei- PÁ) o que achava'ôpresidente do CFE da intro­tes, e EMA9 - EngeIJhanllc,e:��q�!!l!ls;�!�'C-':e>ll" �ádo como as locomotIVas ,dlesel;.eletnca.s" e ,ele�-; tos negativos a longo prazo·'jJor�ue com o desestímulo gerado os

general Eletnc,' cÓ!1trátos tnelf�§,S�r!lofe!��,�!p:àra dis; que se, constituirão, num polo de mdustnas produtores de milho não vão expandir sua cultura _ caso de Goiás _ e dl,lção de uma cadeira de direitos fundamentais do

que ,as mesma� ateiId� ,à,dem�nd!l de I�m<?ti- satélites para o. forneciment0 de peças e acessó- aumentar sua produção, Caso de Minas Gerais: Segundo o empresá- homem nos cursos jurídicos, proposta pelo senador
vas dlesel-eletncas e �letncas para toçlas as'empr�-. tios, rio o governo poderia substituir as taxações sobre o milho, naqueles Itamar Franco (MDB.!GO), O Sr. Ponde disse

;r�·'��:--'� ���;��� e�d�a�d�o�s�,�p�o�r�p�r�����s�co�m�p�e�n�����Ó�ri�O�S�d�.. ��\�OC�M�.�����������q�u�e�e�m�t�o�d�O�o�c�u�n�o�o�s�d�h�e�����,Ir. "
,

.' .. ,BolsadeValores,dc-fxtr,. ';'JI 1/" L··-A··JE P�É-MOLDADA." li""APUlA't 'S/Ã Rua Felip-eSchinidt,27""7,sft16·· 'O"G ',';,J06
MElHORAMENTOS,.interm·ediaçáoina,«Ofllpra é venda de açoes pr' '·'"Isa . /

!' ..
'

..

'
'

, ,

letras de câmbio ,- custódia de títu.los.- incentlvo� 'cais'
". CONCORRf:NCIA PúBLICA Mo 107/7.

" BoLsA IÍE.YALQRES DE slo PAULO. ,,",bel.. R••llndos
A CENTRAIS, ELÉTRICAS DE' SANTA CATARINA SIA - CELESC, estabelecida à rua' José da Costa

.. Moellmann, 129, em Florianópolis, SC, torna público ql!e se acha aberta a licitação supra referida,
..

PARA FORRO E PISO
com vencimento para às 11:30 (onze e trinta) horas·do dia 20 de junho de 1.978, destinada à aliena- Maior rapideze.Economia de 30%. Entrega, '(0482)
ção de 57,762 quilos de SUCATA DE ALUMINIO, considerada inservfvel à Companhia. ,

imediata Oualquer quantidadel.Atendemos todo o

O edital, contando todas as condições e especifi'cações tecnico-administrath;as, pOderá ser retirado
estado com assistência técnica

pelos inte�essados, no endereço acima, no Departamento de Materiais - Divisão de Compras, �o. REG. CREA. N.O 5.175 _ 10,0 Região
horário comerciai, das 08:00 {()Ito) às 11:00 (dnze) e das 14:00 (quatorze) às 17:00'(dezessete) horas, 'VENDAS, Rua Emlllo Blum, 27 • Florianópolis· SC
de segunda à sexta-feira.
Florial1lópolis, 15 de maio de 1.978.

Aldo Be'larmino da Silva
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.1�85 1,85
2,20 2,20
2,97 2,93
2,80 2,80
1,02 1,02
2,15

.

2,15
0,80 _ 0,80
1,20 1,20'
0,85 0,85
1,23 1,20
1,36 1,38
1,30 j 1,30
1,90 1,95
0,25 0,25
0,61· 0,60
0,70 0,70
1,55 1,55
1,55 1,55
2,00 2,00
1,88 1,88
1,95 1,95
2,25 2,21
1,75, �,75
2,18 2,19
2,10 2,10
3,40 3,40
0,95 0,95
0,70 0,70
2,68 2,72
4,05 4,05
4,10 4,20
0,69 .0,68
4,40 4",35.
3,72 3,70
0,48 0,41-
0,75 0,75
1,10 1,;1.0
2,05. 2,00
1,00 1,00
1,.00 1,00
0,45 0,45
6,10 .6,20
1,00 1,00
1,21 1,21
1,75 1,76
0,70 0,71
1,15 1,20
1,63 1,85
1,63 1,57
3,-08 3,00
3,80' ),82
3,.10 3,70
1,80 1,80
2,e5 2,25
1'.?5 1,'25
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1,;45 1,45
0,�5 0,95
Otn 0,79
0.,30 0,79
4,,2; 4,25
o,'r2 0,72
1,40 1,31
l,.�O 1,78
1.·JS 1,05
2,J6 2,06
0,.51 0,51
1,16 1.75

,1,�0 1,22
3",0 3,60
2,80 2,80
1,10 1,07
o,ro 0,70
3,:�2 3,05
0,J3. 0,13
1,30 1,30
2,20 2.20
2,95 2197
1,00 1,.00
1,.10 1,20
3,60 3,60
1,20 1,20
2,10 2,15
5.,20 5,18
1,50 1,51
0,14 0,74
0,74 0.74
3,60 3,60

. 2,40 2,40
2,30 2,30
0,11 0,71
2,00 2,00
2,65 2,6;
3,20 3,20
2,10 2,10
2.60 2,60
2,86 2,86
2,79 2.76
1,90 1,90
2,90 3,05
1,68 1,10
1,50 1,52
2,45 2,46
1,06 1,06

i:�� i���
1,63 1,63
1,01 1,01
1,01 1,01
1,50 1,50
0,80 0,80'
0,80 0,80
0,80 0,80
1,00 1,00
1,28 1.,28
1,45 1,45
0,60 0,58
2,70 2,60
1,05 1,05
0,90 0,90
1,06 1,06
2,83 2,83
1,.45 1,50
0,13, 0,13
0,41 0,41
0,38 0,40
1,30 1,30
0,91 0,91
0,80 0,82
1,41 1,50
0,96 0,97
4,00 3,98
1,40 1,40
4,60 4,60
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QUANTIDADES

300.055 .722.186,34
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AÇOES MAIS NEGOCIADAS

, 733.978,74

1,00

1,00
1,00

1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00

í,oo

,
10.001>
5.746
10.000
5·010
22.659

12.347
84.000
2·500
1l,OOO
4.063

130.000

7,00 7,00
1-,95 1,95
1,00 1,00
1,00 1,00
20,00 0,00
2,30 2,29

730 6,00 6,00

39.306 0,30 0,30

30.000
2.600
14.026
70.000
143.000
7·020
17.316
7.000
20.000
10.000
5·000
5·000
50.000
50.000
15.000
'32.739
15·000
128.318
2·520

.
10.080
'39·000
41.938
1.459
1,0(1)

, 41·000
'.47.344
101·543
120.000

. �'r�l00.000
"

� :f\i��:g::
�J�:�;;:

7,00 7,00 1,00
1,95 1,95 1,95
1,00 1,00 1,00
1,00 1,00 1,00
20,00 0,00 20,00
2.• 29 2,30 2,29

1,50
2,20

5,50
2,10
1,70
1,00
1,00
0,90
0,90

2,10

0,65

6,00 6,00

0,30 0,30

1,25
1,79
2,17
1,00
1,00

6,00

O,3D

0,58
1,55
1,60

1,00
1,00

0,90
1,10

0,95
1,00
1,00

1,00
1,00
5.65

170.000
7·000
61.000
209.000
486.000
42.000
555·000
50.000
50.000
96.000
61.00p

706.000
300.000
373.000
538.000
165.000
34.000
15.000
98.000
125·000
46.000
100.000
611.000

1.2l8.000 .

2.023.000
2.000
39.000

.

197.000
.)62.000
984.000 ,

210.000
294.0(X)
702.000
260.000
185.000
60.000
34.000

, 35.000
1.433·000

98.000
10.000
20.000
156.000
'70.000
21.000
634.000
29.000
74.000
6ll.ooo
590.000
.13.000
476.000
18.000
8.000
)4.000,
17.000
59.000
60.000
11.000
32.000
53.000·

1.835.00Q
50.000
16.000
312.000'
121.000
)4.000 ,

25·000
24·000
31.000
534·000
1.000

12b.ÕOO
104·000
318.000
45.000
229.000
23·000
200.000
262.000
991.000

.

1.365.000
.

91.000
89.000
84.000
200.000
311.000
24.000
51.000
50·000

111.000
367.000
100.000
100.000
1.000
1.000

281.000
1.000

2·944·000
166.000
350.000
343.000
16.000
11.000
46.000
149.000
325·000
32.000
lll.ooo '

70.000
124.000
2.000
19.000
65.000
22.000

15(1.000
29.000
20.000

1.430.000
381.000
122.000
86.000
153.000
40.000
499·000
98.000
73.000
92.000
23·000
13.000
40.000
161.000

.

152.0!)Q
,366.000
812.000
139.000

Direito agrário é

tema de discussão·

- 2,4

Diretor Administrativo

... 0.8

+ 1,4

+ 2,4-
_ 1,1
+ 3,9
- 2,0.

+ 0,8
- 1 ..9
- 0,8

+ 1,4

" A Companhia Catarinense de ArmaZenamento - COCAR avisa aos candi­
datos inscritos no Teste Seletivo para preenchimento de cargos de vigia, me­
cânico, motorista, eletricista, operador de equipamento!!, laboratori�ta, alm�­
xarife, auxilia·r de operações e técnica agrícola que a prova escrita st'lr� reali­
zada Domingo, dia 21/05/78 às 08:00 horas da manha nas dependências do

Colégio Francisquerise na cidade de São Francisco do Sul..

AVISÕ

_.1,2
+ 1,1

+ 0,7

-4';
+ 0.4
- 0,5
+ 1,6

.

i
- 6,1
+ 1,4
- 2.2

�

+ 9,0

+ 2,3
+ 4,6
+ 0,6

- 3,7
- 0,6
- 1,4

-+ 5,1

Ficam convocados os Senhores' Acionistas da Companhía Hidromineral de Piratuba

S.A:, para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, em sua sede social em PI­

RATUBA, às dezesseis (16) horas do dia 30 de maio de 19781 para deliberarem sobr� a

seguinte Ordem do Dia: o.RDEM DO. DIA - 1° - Homologaçao do Aumento de CapItal
Autorizado. 2° - Reformas dos Estatutos Sociais. 3° - o.utros assuntos de interesse da

Ccmpanhia. PIRATUBA, 18 qe maio de 1.978 - Cláudio Victor Rogge'� Presidente.

- 1,9'
+ 2,5

COMPANHIA HIDROMINERAL DE PIRATUBA S/A
C:G.C. 83.076.31510001.40

ASSEMBLÉIA GERAL ·EXTRAORDIN"-IA

EDITAL DE CONVOCAÇAO

+ 0,6

:. 1,5

.. 3.3

.. 4,0
- 1,8

+ 0,9
- 0,7
+ 4,1

+ 5,2

homem são estudados naturalmente, mas que
nada impede que o conselho seja consultado e se

pronuncie oficialmente a respeito.
No seu entender, antes dever ser instituída

como obrigatória a cadeira de ensino do direito
"agrário, que serviria para difundir em todo o País
"os conceitos e direitos da reforma agrária", "No
interior o ruricola não se sabe nem o que é agrário,
quanto mais o que é direito, Não adianta faZer
leis e publicá-las nas capitais dos Estados, Não
acho que o direito agrário seja um "abre-te­
sé�mo". De qualquer forma as relações no campo
não devem continuar a ser tratadas como já o

eram no tempo de Martin Afonso (capitanias he-
reditárias)",· J
O deputado Flexa Ribeiro (Arena-R)) lembrou

que no Brasil as preocupações maiores são com o

ensino superior porque os alunos de I ° e 2° graus
"não fazem pressão, não gritam", 'Por este motivo
fOI que o senador Jarbas Passarinho, quando mi­
nistrd da Educação e Cultura não conseguiu im­

plantar o ensino superior pago, como o preceitua
a constituição, chegando a haver uma esdrúxula
"união dos comunistas CMM os ricos para deba-
ter esta idéia",

.

Ex-representante no JJrasilI;la yNf.S�� o de­

putado Flexa Ribeiro afirmou discordar da.tese de

que o ensino está cada vez pior. "Pode ter piorado
aciden·talmente, numa instituição que tenha en­

trado em crise, mas no seu conjunto o ensino me­

lhorou sempre".

22-6500

22-6290

22·4235

22-4002

São convidados os senhores acionistas da Marombas,
Bernardoni S/A Indústria e Comercio, para se reunirem no

próximo dia 31 de maio de 1978, às 15 (quinze) horas, em
Assembléia Geral o.rdinária na sede social à rua CeI. Albu­
querque n.o 205 na cidade de Cu ritibanos, Estado de Santa
·Catarina, para o fim de delibllrarem sobre a seguinte

a) Leitura, discussão e deliberação do relatório da Di reto­
ria, do Balanço Geral; Conta de Lucros e Perdas, relativo
ao exercício encerrado em 31.01.78.
b) o.utros assuntos de interesse social.

MAROMBAS, BERNARDONI S/A
INDÚSTRIA E COMÉRCIO.

.

C,G.C. (MF) 83.751.065/0Ó01'{)4

ASSEMBLÉIA GERAL o.RDINÁRIA

CÔNVo.CAÇÁo. ,

o.RDEM DO. DIA

Curitibanos (SC), 24 de abril de 1978

ALDO. SBRAVATI - Diretor

RAMIRO. CENTENARo. - Diretor

ACAIXA ECo.NOMICA FEDERAL'- FILIAL DE SA.N­
TA CATARINA, comunica aos interessados que efetua-··
rá no dia 24/05/78 LEILÃO. DE JÓiAS, relativo aos Con­
tratos de Penhor vencidos até o dia 30/03/78.
Lo.CAL: AGI:NCIA CENTRAL (Calçadão - ARS)
Rua Felipe Schmidt, esq. com JerOnimo Coelho
Ho.RÁRIo.: 20,00 horas

"

EXPo.SIÇÃo.: dias 23 e �4/05/78, no horário das 9,30
às 16,30 ho�as.

. .

Í!rLÃo DE ·JÓIAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



14 o ESTADO - 20 de maio de 1978

I'HORÓSCOPO I.
ÁRIES - Procure ser mais conservador e prudente ou

será prejudicado por alguém de um signo aquático; Pro­
cure divertir-se. Favorabilidades para as viagens, mudan­
çàs, Sucesso cultural. Êxito nos estudos.

· TOtJRO.:- Se está livre de problemas, abstenha-se de en­
trar em assuntos alheios, mesmo que seja com a melhor
das intenções. Conte com possibilidades de sucesso finan­
ceiro e vantagens advindas Velo trabalho e pela profissão.
GtMEOS _:_ Com o Sol em seu próprio 'signo; pense
mais em você. Analise sua situação financeira, profissio­
nal, amorosa e conjugal. Evite deixar-se influenciar por
idéias negativas ou pessoas pessimistas. Procure ser firme
e dinâmico em. seus propósitos.
CÂNCER - Por se encontrarem seu Inferno Zodiacal,
esteja atento. Todavia, nativos/de Peixes, Câncer, Escor­
pião, Touro ou Virgem poderão lhe causar muita alegria e

satisfação, apresentando-lhe novas idéias. Cuidado com os
inimigos ocultos. Não discuta com parentes. ._

LEÂO - Sem ser arrogante ou orgulhoso, aja com oti­

mismo e Com a firme determinação de conseguir o que
-deseja de seus semelhantes. Dia. excepcionalmente benéfico
em quase tudo.

,
'

VIRGEM - Qualquer informação que receber será im­

portante. Período de progresso. Vida sentimental sob
ótima influência. Favorável as viagens, assuntos familiares
e tudo que diga respeito aos seus interesses pessoais.

)

.LIBRA - Nesta fase, .pessoas nascidas em Gêmeos,
Aquário, Leão ou Sagitário haverão de lhe proporcionar
valiosas oportunidades de ascensão social e profissional.
Chances nos jogos e na loteria.

ESCORPIÃO - Procure optar pela certeza e pelas coisas
concretas. As promessas poderão ser falíveis e as dúvidas
lhe causarão aborrecimentos. Bom período para tratar de
questões ligadas com inventários e heranças. Êxito espe­
rado.
SAGITÁRIO � As probabilidades de êxito e felicidade
no amor, são totais. Se ainda não se casou, fácil lhe será
conquistar alguém. Cuidado com discussões, sobretudo
com pessoas mais jovens ou com nativos de Gêmeos.
CAPRICÓRNIO - Abstenha-se de assumir grandes
compromissos financeiros, principalmente os duvidosos.
Excelente fluxo para o romance, para a saúde e estudos.

. Conte com o favor de todos, especialmente de familiares.
I AgUÁRIO - O bom fluxo astrológico, poderá
beneficiá-lo em transações imobiliárias e na consolida-.

ção
d�com,Promisso_s fumes�de longa duração..Acredite nas

suas enormes possibilioades. Amor favorecido. Posei-
Jllii- . . _ , . _ _

.

dade de ganhar nos jogos e na loteria.
,

PEIXES - Para sua própria segurança não assine papéis
que possam comprometer sua situação financeira, Sua

moral ou sua harmonia sentimental. Não se deixe envolver
por pessoas pouco conhecidas. Dê mais ouvido aos famí-
liares e espere boas notícias. OM'AR CA�DÔSO

.dino, de Lages e Associa­

ção Coral 'Evangélica, que
r selj regida por Hélio Rosa.

'

I.., x-x-x
.

A direção do Grupo Tea-·
tral Nós, está recebendo
cumprimentos pela apre­
sentação da- peça "Um Edi-

'f'ício Cham�do 200", no

Teatro Álvaro de Carvalho.
x-x-x

O engenheiro Orlando
Celso da Silva Filho,. foi
visto jantando muito bem

acompanhado na Cantina
Di Carlo,

x-x-x
.

A exposição industrial do
ano terá início amanhã em

Urussanga. O Prefeito da­

quela cidade receberá auto"
ridades e convidados espe­
ciais para a solenidade de

., abertura da exposição.
x-x-x

O Dr. Cláudio Manoel dá
Costa, paranaense_ que deu

rápida circulada aqui na
ilha, foi visto muito bem

acompanhado rio restau­

rante "Ao Ponto".
x-x-x

O casal Osmarina e Wál-,
mor Soares, no. salão de re­

cepção do edifício Belve­
dere receberam convidados
para' comemorar bodas de

.. prata.

e elegante casai da socie­

dade de Blurnenaâ, Heloisa
.

e Ayrton Rebelo, estão te­
cebendo . cumprimentos
peJo nascimento-de Lücio,

. ocorrido na semana que

passou.
x-x-x

O senador Lenoir Vargas
Ferreira, Arolde Carvalho
e Vílmar DalI Agnol, serão
homenageados hoje, na ci­
dade de São Joaquim.

x-x-x

Nossos cumprimentos ao

ex-governador Colombo
Machado Salles, pelo seu

aniversário hoje.
x-x-x

Logo mais às 21 horas no

Clube Doze de Agosto
numa. promoção da Pró­
Música de Florianópolis
dar-se-á a apresentação dos
corais: Coro Orfeônico
Cruzeiro, de Presidente Ge­

túlio, Coral-Frei Bernar-·

-:
x-x-x

I

Cecomtur está elaborando
um roteiro de viagem de es­

'tudos a Manaus, ·para a

Associação dos Diploma­
dos da Escola Superior de
Guerra.

x-x-x

Será amanhã no Ribeirão.
da Ilha, a movimentada

.churrascada que reverterá
Sua renda em favor da'

construção do Lar são
Francisco.

nio Residencial, que será

lançado no Balneário Ca­
nasvieiras.

Em São Joaquim, hoje o

Prefeito Rogério Iarzan,
recebe convidados para
a

· homenagem daquela ,i".

·
dias faz inauguração de seu

novo Centro Administra­

tivo, no edifício AtlaS.
x-x-x

,JI ;

dade, ao Dr. Jorge Konder
Bornhausen e ao Dr. Hen-.'
rique Córdova.

x-x-x

Em Tubarão, hoje às 11

horas, na residência do i�'
.

dustrial e Sra. José Fran­
cisco de Freitas, dar-se-á a

cerimônia do casamento dé
sua filha Jane, com' o Sr.

-

Marcelo Aiquel.
X-X"X

Sônia e José Prccopiack

Sras Vera Ferreira Lima e

Gracia Regina Assis Mori­

tz, foram assunto em re­

cente reunião social em

nossa cidade.
x-x-x

x-x-x

A beleza, bom gosto das
J

. Jane e Laércio Silva; um

casal que é notícia na so­

ciedade de Blumenau em
·

sua residência recebeu para
um jantar, Neuzinha e Val-

José Bonifácio Rangel, de

Porto Alegre, esteve, em
nossa cidade para tratar

dos últimos detalhes do

lançamento do Condomí-, dír Hoemke,
x-x-x

um

casal elegante da sociedade
de Curitiba, está passando
o fim de semana na cidade.
de, I�aj�! .

�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!��!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�����!!!!!!!!!!!!!!!!!!=!!!!!!!!!!!!!!!!!=:
-, r.

x-x-x

.

Varig, dentr�: de alguns

Paula Ribas e Luiz Vigambu vão cantar. na ,�oc'iedade Harmonia Lyra em Joinville.
-. . .,.

. ,
. .

· DIRETORlA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLI-
..

CAÇO_ES
'

DECISOES' DA TERCEIRA CÃMARA CIVIL em

16.05.78

APELAÇOES C1VEIS
N,? 13,150 - SANTA CECrLI� - Aptes. Isaura .

Machado de Lima e outros. Apdo. Tombini - Indús­
tria e Comércio de Madeiras � ReI. Des,· Tereza

JaqclI - Negaram provimento. �nânirfie. .

.

N:o 13.072 - TURVO - Apte, Plinio Cardoso Ho­
mem. Apda. Retificadora de Motores Nereu Ltda. -

ReI. Des. €erqueira Cíntra
'
- Negaram provimento;

Unânime. .

N. o 13.363 - CHAPECO - Aptes, Pablo Iraní Dal­
bis e sua Mulher. Apdo. Espólid de" Marcos Arlindo
Trombeta· - ReI. Des. a Thereza· Tang - Negaram pro­
vimento. Unânime.
N.o 13.323 - PALMITOS - Apte, ·Arnildo Schulz.

Apdo. Bernardo M. Bagatini - ReI: Des. Reynaldo
Alves - Deram provimento parcial. Unânime.
N.o 13.348 - LAGUNA cApte. Ravena Cas�ino

Hotel S.A, Apdos. Haroldo Ãvila Rocha e sua mu­

lher. ReI. Des. Reynaldo Alves - Deram provimento
para anular o processo a partir do despacho de fls ..
40, inclusive, Unânime.

N.O 13.350 - LAGES - Apte. Telecomunicações de
Santa Catarina S.A. A.pdos. Pedro Fucl e Maria Pe­
reira Fuck - ReI. Des. Reynaldo Alves - Negaram
provimento. U�ânime.. -

N.o 13.368 - LAGES - Apte. Banco do Estado de
São Paulo S.A. - BANESPA. Apdo Alcione José dos
Santos - ReI. Des. Reynaldo Alves - Negaram provi­
mento. Unânime".
N.o 13.130 - GASPAR - Apte. Felix Giovanella:

Apdo, Amou Teixeira de Mello - ReI. Des. Nauro

Collaço - Negaram provimento, Unânime.
AGRAVOS DE INSTRUMENTO

N.o 1.161 - CAÇADOR - Agrte. Banco Sul Brasi­
leiro SoA, Agrda. Massa Falida Davi Paulo de Agos­
tini - ReI. Des. Nauro Collaço - Converteram o jul-
gainento em diligência. Unânime. .

N.O 1.!66 - LAGUNA - Agrte. Leodovico Luiz

Gonçalves. Agrda, Gaúcha Madeireira S.A, - ReI.
Des. Nauro CoBaço - Negaram provimento.· Unâ­
nime.
DIRETÓRIA DE ooCUMENTAÇÃO E PÚBLI­

CAÇQES
DEClSOES DA PRIMEIRA CÂlMARA CRIMI­

NAL em 16.05.78

HABEAS-CORPUS
N.o 5.885 - MONDA! - Impte, Dr, Elmar Gohr.

/ Pacte. Maximino João Alba - ReI. Des. Marcilio·
Medeiros - Denegaram a ordem. Unânime.
N,o 5.891 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Impte.-e

Pacte. David de Oliveira Furtado - ReI. Des. Marcí-
·

Iio MClIeiros - Julgaram prejudicado iJ pedido. Unâ­
nime.

!\l.o 5.880 - CRICIÚMA - Impte. e Pacte. Fran­
cisco Ari Ferreira do Amaral - ReI. Des. Trom­
powsky Tauloi� - Concederam a ordem. Unânime:

APELAÇOES CRIMINAIS
N.o 14.796: - CAPITAL - Apte. Carlos Alberto

Rampa. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI.
Des. Rubem Costa - Rejeitaram a preliminar su·sci­
tada pela Procuradoria Getal do Estado e, no mérito,
deram provimento em parte ao recurso para excluir a
medida de segurança deteniiva, mantida no mais a

sentença recorrida. Unânime:
NU 14.753 - CAMPOS NOVOS - Apte. Nilson

Adão Lopes. Apda. a Justiça, por seu Promotor -

ReI. Des. Rubem Costa - Deram provimento, em·

parte, a fim de �eduzir a pena relativa aQ crime para
, 20 dias de detenção e multa no valor de Cr$ 1,00, e,
no tocante a contravenção, reduzir para 30 dias de

detenção·e multa de Cr$ 2,00. Unânime.
N.O 14.621 - URUSSANGA - Apte. a Justiça, por

seu Promotor. Apdo. Odécio Cechinel - ReI. Des.
Rubem Cosfã - Conheceram do recurso

-

e

negaram-lhe provimento. Unânime.
N:o 14.795 - TIMBÓ - Apte. Artur Dellabrida,

Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Marcl­
Iio Medeiros - Não conheceram do recurso, e",�m
habeas corpus, ex-officio, decretaram' a extinção· da
punibilidade pela prescrição à pretensão executória:
Unânime,
N.o 14.823 - CAMPOS NOVOS - Apte, Pedr.o

A l.-air LiJ;lla. Apda. a Justiça, por seu Promotor -

ReI. Des. Marcilio Medeiros.,- Deram provimento
para, anulando o julgamento a que o réu foi -subme­
tido, a outro sujeitá-lo, ficando prejudicado o re­

curso da acusação. Unânime.
N.o 14.835 - .BLUMENAU - Apte. José Rosa da

Silva. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI.< Des.

Marcílio Medeiros -Negararn provimento. Unânime,
_
N.? 14.758,- SÃO JOsE - Apte, Hamilton Mo-.

reira. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. DeS.
· Trompowsky Taulois " Converteram o julgamento
em diligência, a fim de submeter o réu a exame de
sanidade mental. Unânime."

.

,. -' .. :.: .

.N.? i4.794 - BLUMEr-iAÜ : Apte. D�jáir;Joige da�"
Silva. Apda. a Justiça, pôr.S!:JJ Proinotor-, �el. ,Des:·

.

Trompowsky Taulois -'.N'egaram provimentô.: .
Unâ-

nime. .....
.

,

.,

N.o 14,832 - CAPITAL - Apte. Jair Carara Fr'ag­
naní. Apda. a Justiça, por seu Promotor � ReI. DCs.
Trompowsky Taulois - Deram provimento.. a fim de
reduzir a pena' para l ano e 2 meses de reclusão;
concedendo-se ao réu o benefício do sursis. UÍ1â�
nime.

RECURSOS CRIMINAIS
N.o 6.889 - TROMBUoo CENTRAL - Recte. Ar­

lindo Kasburg. Recd�. a Justiça, por seu Promotor -

ReI. Des. Rubem Costa - Converteram o· julgamento
em diligência, a fim de que sejam avocados os autos.
Unânime,
- N.o 6.9,29 - .SÃO LOURENÇO DO OESTE -

Recte" NataHcio Barbosa de Moraes - ReI. Dês.
Rubem Costa ,- Deram provimento, em parte, a fim·

de, exclurd� a qualificativa da surpresa, desclas-
sificar

.

o crime para o art. 121, caput, do Código Penal,
Unânime.

DIRETORIA DE ooCUMENTAÇÃO E PUBLI-
,

CAÇOES
.

SESSÃO 00 TRIBUNAL PLENO em 17.05.78

DECISOES ADMINISTRATIVAS
1) Juiz Subsíituto do Egrégio Tribunal Regional·

· Eleitoral, na classe de Desembargador:
Indicado o Exmo. Sr. Desembargador Ivo Sell;
2) Comissão Examinadora para o concurso· de Juiz

Substitúto:
.

Membros efetivos: - Desembargadores Rubem.

Costa, Presidente, Cerqu�ira Cintra,· Aristeu Schie­
fler, Eduardo Luz, Nelson Konrad e Drs: Paulo Hen­
rique Biasi e Nicolau Ap05tolo Pitsica. Membros·su-

.

plentes: Desembargadores Ary·Pereira Oliveira; Ge-·
raldo Gama Salles, Rid Silva, Reynaldo Alves e Osny.
CaetaJ;lo e os, Drs. WaldeÍniro Cascaes e Augusto
,Wolf;.. . ,_. .

.

3) Promoção, por merecimento, para a VlIra' Cri­
minal de Criciúma:
Lista organizada· com Ois nomes dos'·Drs. Alberto'

Causs·; Francisco Borges e Oláucio Sanches Schéffler;
.4) Promoção, por antig�idade, para a Vara Crimi-
nal de Joinville:

.

. Indicado o Dr, Francisco Carolino Correa;'
5) Promoção, por antiguidade, para a 2, a Vara de .

!3rusque: "

'

Indicado o Dr. Fúlvio Pretti; =

6) Prom�ão, por merecimento, para a Comllrca
de Araranguá:
Lista organizada com os nomes·dos .Drs. Anselmo

.Cerello e Desidério Freiberg; .
.

, 7) Promoção, por antigllidade, para a 2" Vara dà
Comarca de Canoinhas:
Indicado o.Dr. Loacyr Muniz Ribas; ;

8) PromoÇão, por merecimento, para Itupofanga:
Li�ta organizada com os nomes dos Drs·. Osmar

João de· Geus, José Mazoni Ferreira e Eralton Joa-

quim Viviani;
.'.

9) Opção pela comarca de Gaspar:
Deferido, unanimemente, o pedido do·Dr. Eleazar

· MigUel do Nascimento.
JULGAMENTOS

PEDIDOS DE CONTAGEM DE TEMPO
N,o 226 - LAGES - Reqte. Dr. Lourival Antonino

·
dos Santos, Juiz SubStituto da 13. a Circunscrição Ju-

·

diciária - ReI. Des� Rubem Costa - Deferiram o pe­
dido para mandar averbar o iempo de 2 anos.e r-dia'
para efeito de aposentadoria e disponibilidade· e I

ano, 4 meses e 16 dias para ·todos os efeitos ·Iegais.
Unânime.

"

N.o 240 -BLUMENAU � Reqte ..Dr.·Arlindo Ber­
nert, Juiz de Direito da 2. a "ara Cível - ReI. Des.

Reynaldo·,Alves - Deferiram o pedido. Unânime.

N.O 234 - CAPITAL - Reqte. Dr. Protásio, Leal
Filho, Juiz de Direito da 2· Vara Crve!'- ReI. Des.
Reynaldo Alves -. Deferiram o pedido. Unânime.
--N:õ-m - RIq 06-SUL - Reqte. Dr: Pedro Manõéí
Abreu, Juiz Substitut«;l da I 5. a Circunscrição Judiciá­
'ria do Estado - ReI. Deli. Osny Cictano - Deferiram,
em parte, o�Unâmme.'

.

,. Zenon Vitor Bonnassfs Filhó
Diretor " U

, "

"CONSÓRCIO NACIONAL FORD" ,

FORD ADMINISTRAÇÃO E CONSÓRCIOS
'LTDA.

.

AVISO - TOMADA DE PREÇOS N0 36178

,.'
-

• .' ",
'o' .\�:

.

..' .I=m cumprimento às determinações ccrrtratuals,',
. v.imos pela presente, convocar os parflcipantes dos .GfO.( ,

pes do Consórcio abaixo disc'rimin�flo,�; P�,r.íI, � ASS!=,f,\'1i'," ,

Bt:ÉIA 'GERAL 'EXl'RAORDINÁR'A:�'ã' ser .. rea!.zada"'elÍ)' .

FloriaIilÓpoH'SI-SC,
à

BuaVerêador B. Pereira n:O 428; nod�al,
.' 3Q/05178. '..

. .. , ...
i �",�.

,

',. Atsntemoe .. pará o. fato de que as al?semblélas\se��()�i /
realizadas com qualquer número de represent'ante�:,

� agindo estaAdministradora como procuradora dOS�iJsen,}
tas, para deliberar sobre a ordem do dia que versaeásoere:

'

a) Extinção e dissolução do grupo po.r ater:\·liiimantg
.

d.os objetivos contratuais. '.
.. I',

.. :,',)\:;':':F·.
. b) Demais assuntos de interesse geral ... ' ." ,.

'

N.2 DO GRU,O: HORARIO DA ASSEMBLéíÀ:"
,

10 '15:00 horas·�" :'
13 15:15 ho.ras

'EDITAL DE CONVOCAÇÃO

" A COMPANHIA CATARINENSE DI; ÁGUAS E SANEAMENTO � CASAN -, socied�de
de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o nO 34.438, C.G.C. do
:'I'1inistério da Fazenda nO 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes nó 17, em Floria­
i,ópo.lis··S.C., comunica que se encontram à disposição dos interessados, no endereço

c,acim,�,m�ncion�do, os elementos da TOMADA DE PREÇOS destinada a seleqic;>nar pro­
, ·'j;p.bstas,.pára aquisiçãc),de MATERIÁL. DE PVC Rígido serido que o mesmo-deverá ser
; ,".enfregcie�no ALMOXÀEhFADG CENTRAL - BARREIROS - FLORIANÓPOLIS - S.C. ;'"
., .'Ç(Eb)::F.M,':' éric(i)ntr;i�se afixado no mura] da} rectipçáo da 0A6�I':lII_anQ.?r, té.rre.o\ local
·:on(:(e".��ver-ãb ser �,nt'fegues .s\s ..propostas até ás 15:00 (quinze)9Horas·tlo dia',06 (seis) de ,

.

junhótte1.978.
" .' . ", ., ;',,-.

'.
. i

-".'
'Flo,rianópolis, 19 de maio de 1.978.

, A DIRETORIA

:BADESC
TERMO DI POSSI E ATA DA PRIMllRA RIUNIAo ORDlNARIA DO· COM. Diretoria do Banco, assim como Uxar·lhes as atribuiçóes, observado o que a esse

SILHO D!E ADIIINISTRAqAO DO BANCO DI DISINVOLVIMINTO DO I" respeito dispóe a�uela1ei básica da Sociedade. Acrescentou, ainda, o Senhor Presi-
TADO DI SANTA CATARINA S.A•••ADISC, ...1IaIoda em 11 H MAIO H dente, à guisá de esclarecimento e como premissa, que o mandato d6S membros da

.
. 1878. Diretoria a serem eleitos perduraria até 10 de fevereirÇ> de 1981, data em que se

Aos quinze dias do mês de maio de mil novecentos e setenta e dito, às quinze expirará. também o mandato dos atuais membros do Conselho de Administração,
horas, reunirain..e na Sede da Sociedade, à Rua Manoel de Oliveira Ramos. nO 33,1° dada a coincidência preconizada pelo parágrafo único do artigo �O do Estatuto So-
andar, no S�b-Distrito do Estreito, nesta Capital, os Senhores Plinio Arlindo De Nes, cia!. Dito isto, o Senhor Presidente colocou a palavra à disposição dos 'Senhores

Jorge Konder Bornhuasen e Ruy Feneira Borba Filho, membros do Conselho de Conselheiros e dela fez uso o Conslllheiro Ruy Ferreira Borba Filho que propÔs ao

Administração do Banco de Desenvolvimento do Estado 'de Santa ·Catarina SA - Conselho fossem eleitos para a Diretoria da S'ociedade, os Senhores Plinio Arlindo

BAI;)ESC, eleitos �ela Assembléia Geral Extraordinária
..
dos Acionistas, realizada em De Nes, como Diretor·Presidente, Laércio Pedro da Luz, como Diretor, pa,a·o exercl-

10 de fevereiro de 1978, ·com mandato de 3 (três) anos, a contar da data de sua· cío das atividades peculiares às Áreas Administrativa e Financeira; Cartos Passoni·

. eleiçãp, aquele, como seu Presidente, e, estes últimos, como seus Conselheiros, para Júnior, como Diretor, para o exerclci.o das atividades peculiares à Área de Of1eraçóes
'tomáram, inicialmente, posse em seus respectivos cargos a, logo após, levarem a Industriais e Especiais; e Altino da Cunha, como Diretor, para o exercfcio das ativj-
efeito a l' Reunião Ordinária do Conselho, com a seguinte Ordem do Dia: 1°) Desig-. dades peculiares à Área de Operaçóes Rurais. Como não houve quem mais quisesse
nação do substituto do Presidente do' Conselho de Administração; 2°) Eleição .dos' se manifestar, o Senhor Presidente colo<Íou, então, em discussão. e, logo após, em
membros da Diretoria. De conformidade com'o disposto no artigo 26 do Estatuto votação, a nominata ápresentada pelo Conselheiro Ruy Ferreira Borba Filho, tendo
Social, assumiu a Presidência da Reunião o Senhor Plinio Arlindo De Nes, o qual. sido unanimemente aprovada, ficando, pois, assim conslitulda a Diretoria da Socle-
declarando abertos os trabalhos, deu conhecimento aos Senhores Conselheiros do dade, para um mandato com duração até 10 de fevereiro de 1981: Diretor-Presidente:
teor dos expedientes DIORB/SECAP-78/464 e DIORB/SECAB·78/305, datados de 05 PLlNIO ARLINDO DE NES, brasileiro, casado, industrial, residente à Av. Rubens de
/e 08 do mês em curso, respectivamen.te, 'através dos quais o Banco Central do Brasil Arruda' Ramos nO 634, Ediflcio Aquarius, apto. nO 101, nesta Capital, domiciliado à
, comunica a aptovação da· reforma estatutária deliberada pela Assembléia Geral Ex- rua Barão do Rio Branco nO 1963, apto. nO 3, Centro, na cidade de Chapecó (SC),
traordinária dos Acionistas da Sociedade, realizada em 10 de fevereiro de 1978, da inscrito no Cadastro de Pessoas Flsicas do Ministério da Fazenda ·sob o nO

qual resultou a instituição do Conselho de Administração ·do Banco, e da eleição de 003.125.689/91, e portador da Cédula de Identidade Civil nO 110.942, expedida pelo
seus membros, que se imconlravam presentes, levada a efeito em referido Conclave. Instituto de Identificação'é Médico Legal da então Secretaria çte Segurança Pública
A seguir, a fim de que se desse cumprimento às disposiçóes legais e estatutárias do Estado de Santa Catarina, em 21.11.1967; Diretor para as.Areas Administrativa e

pertinentes à investidura dos.membros do Conselho de Admin·istração em seus res" Finano"i;;;; LAÉRCIO PEDRÕoA LUZ, blllllilélro, casado, advogado, residente e domlci-
.. pectivqs cargos, foi lavrado e pelos membros eleitos assinado o seguinte: TERMO lIado _._

à
·DE POSSE!_ Aos quinze dias do· mês de maio de mil novecentos e setenta e oito, às rua Ar:tista·Éllltenéóurt· nO 15, Ediflcio Augustus, apto, ii? 902, Centro, nesta Capital,

.

quinze horas, compareceram· na Sede da Sociedade; à rua Manoel de Oliveira Ramos inscrito no Cadastro -de Pessoas Flsicas do Ministério' da Fazenda sob o nO

nO 33,1° andar, no.sub-Distrilo do Estreito. nesta Cepltal"os Senhores PÚNlO DE NES; 006,655.179/04, e portador da c_édula de Identidade nO 69.640, expedida pel'! Insti-
brasileiro, casado, ind·ustrlal, residente à Av. Rubens de Arruda Ramos tuto de. Identificação e Médico Legal da então Secretaria de Segurança Púbhca do
nO 634, Ediflcio Aquarius, Apto. nO 101, Centro, n\'Sta Capital, domiciliado à r:ua Estado.de Sanla Catarina, em 24.03.1970; Diretor para a Área de Operaçóes Indus-
Barão do Rio Branco nO 1963. apto. nO 3, Centro, na cidade de Chapecó (SC). inscrito triais e Especiais: CARLOS PASSONI JÚNIOR, brasileiro, casado, economista, resi-
na Cadastro de Pessoas Ffsicas.do Ministério da Fazenda sob o nO 003.125.689/91, e dente e domiciliado à ·rua Ferreira Lima nO 30, Centro, nesta Capital, inscrito no Ce-

·portadqr da Cédula de Identidade Civil nO 110.942, �xpedida pelO Instituto de Idenli- dastro de Pessoas Flsicas do Ministério da Fazenda sob o nO 001.810.569/68, e por-

ficação e Médico Legal·da então Secretaria de Segurança Pública do Estad.o de tador da Cédula de Identidade nO 43.395, expedida pelo Instituto·de Identificação e .

Santa catarina, em 21 de novembro de 1967; JORGE KONDER BORNHAUSEN, bras i- Médico Legal da então Secretaria de Segurança Pública do Estado de Santa Cata-

leiro, casado, advogado, residente e ddmiciliado à rua Ivo Reis Monlenegro nO 52, rina, em 07.10.1971-; e Diretor para li Área de Operações.Rurals: AlTINO DA CUNHA,
·Jardim Itaguaçú·: Coqueiros, nesla capitalJ inscrito no C.adastro de Pessoas Flsicas brasillliro, casado, advogado, residente e domiciliado à Av, Rubens de Arruda Ramos

do Ministério da Fazenda sob o nO 003.731.179/49, e portador do Cartão de Iden!i- nO 392, Ediflcio IIhabela, apto. nO 302, Centro, nesta Capital, inscrito no Cadastro de

da<!e;nó 61.973, expedido pelo Instituto Félix Paéhéco, do então Dep'artamento Fede· Pessoas Flslcas do Ministério da Fazenda sob o nO 044.702.067/68, e portador dp
ral de Segurança Pública do Rio de Janeiro, em 23 de março de 1954; e RUY FER- Oartão de Identidade de Advogado nO 20,567, expedido pela Ordem dós Advogados
REIRA BORBA FILHO, brasileiro, solteiro, advogado, residente e domiciliado à Av. do Brasil, Seção do Estado do Rio de Janeiro, em 03.05.1974, Em. razão de ter sido a

,

Rubens de Arruda Ramos nO 226, Ediflcio Renoir. apto. nO 801, nesta Capital, inscrilo sua proposição apr'OVada, o Conselheiro Ruy Ferreira Borba Filho, a seguir, propÔs.
no Cadastro de Pessoas Flsicas do Ministério da Fazenda sob o nO 006.295.100/91, e também que o Conselho autorizasse, nos termos do Par. 1°, Artigo 36 da lei bás·lca

portador da carteira de Identidade de Advogado nO 5.941, expedida .pela Ordem dos da Sociedade a investidura imediata dos membros da Diretoria recém ... leitos em

Advogados do Brasil. Seção do Estado do Rio Grande do Sul, em 2 'de setembro de seus respecti�os cargos, uma vez que os mesmos já �inham exercendo idênticas

1971; e tomaram posse nos cargos para os quais foram eleitos pela Assembléia Geral funçóes, eleitos que foram no regime estatutário anterior à Lei nO 6.40.1, de
Extraordinária dos.Acionistas, realizada em 10 de fevereiro de 1978. para compor o 15.12.1976, que dispôe sobre as Sociedades por Açóes. Colocada em seguida. pelo
Conselho de Administração do Banco·de Desenvolvimento do Estado de Santa cala- Senhor Presidente, em discussão. e, logo após, em votação, foi a proposição apre-
rina S.A.• BADESC, com mandato até 10 de fevereiro de 1981, aquele. como seu sentada pelo Conselheiro Ruy Ferreira Borba Filho unanimemente aprovada. A se-

Presidente e, estes últimos, como seus Conselheiros, uma vez· que o Banco Central guir. fazendo alusão ao falo de ter sido eleito Diretor-Presidente do Banco. carg.o
do Brasil aprovou a sua eleição,. ocorrida naquele Conclave, consoante comunicação esse que será exercido cumulativamente com o de Presidente do Çonselho de Adml-

feita nesse sentido por aquele Órgão, contida em seu expediente DIORB/SECAD,78/ nistração da Sociedilde. e, ainda,' repGrtando"se ao que dispóe o parágrafo único do,
305, datado de 08 de maio de 1978. Estando dessa fo.rma, de acordo com disposi- Artigo 28 do Estatuto Social, que determina que os Membros !lo.Conselho,de Adml-

çóes legais e estatutárias. plenamente habilitados para o exercfcio das funçóes ine- nistração !lue participarem da Diretoria terão que optar pela remuneração. de um ou

rentes ao cargo que cada qual passa a ocupar, e para que produza os efeitos de de outro Orgão, sendo vedada a acumulação, o· Senhor Presidente declarou que op-
direno, é lavrado o presente Termo, a seguir por todos assinado. Florianópolis (SC), tava pela remuneração inerente ao cargo de Diretor·Presidente e solicitou que ":lsa
15 de maio de 1978. As.) Plinio Arlindo De Nes, Presidente· Jorge Konder Bornhau- sua manifestação fosse consignada na lavratura da presente ata, o que fOI feIto.

sen, Conselheiro, Ruy Fe""lra Borba Fllh'o, .Conselheiro. Uma vez formalizada a Nada mais havendb a tratar, o Senhor Presidente. agradecando a presença dos Se-

posse, o Senhor Presidente deu ·por iniciada a 18 Reunião Ordinária do Conselho e nhores Conselheiros e dizendo que ia suspender a reunião pelo tempo necessãrio à

,.passando ao primeiro dos assuntos a serem tratados -C. designação do substituto do lavratura da presente ata, determinou a mim, (assinatura) Paulo Luiz Salll08 Silva,
Presidente do Conselho de Administra_ção -, reportou..e ao disposto no artigo 20 Secretário Geral da Empresa, que a elaborasse. Reiniciados os trabalhos, foi esta ata
do Estatuto Social e declarou que, não obstante fosse de sua exclusiva competência lida, discutida e achada conforme; sendo a seguir asslnadal'pelos Senhores Conse-

designar, dentre os Conselheiros, ,aquele que, nas·suas ausências e impedimentos, Iheiros e pelo Senhor Presidente, que, logo após, declarou encerrada esta 18 Reu-

deverá substitul-Id, deixava a indiéaçªo a critério do Conselho, Em razão do que, por. nião Ordinária do Conselho de Administração do Banco de Desenvolvimento do Es-
, consenso dos Senhores Membros do Conselho. foi indicado.o Conselheiro Ruy Fer- -lado de Santa Catarina S,A.-- BADESC. Florianópolis (SC), 15 de- maio de 1978. as.)
reira Borba Filho, ficando, des!,arte, designado para substituir o Senhor Presidente Plinio Arlindo De Nes, Jorge Konder Bornhausen. e Ruy Ferreira Borba Filho.
do Conselho nas suas ausências e impediméntos.'Dando prosseguimenlo aos traba- CONFIRI COM A ORIGINAL, LAVRADA .S PÁGINAS.2. 3 e 4, DO UVRO
lhos, o Senhor Presidente disse que, na conformidade do estabelecido na pauta PROPRIO DE "ATAS DAS RIUNIOIS DO CONSELHO DI ADIIINISTRAçAO"
desta reunião e, ainda, no disposto no inciso VI. do artigo 27 do Estatuto Social, DO .ANCO DI HSENVOLVIMENTO DO ISTADO DI SANTA CATARINA
caberia ao Conselho, oiaquelà oportunidade. proceder a eleição dos membros da S.A•••ADISC,.

FlorI...ópoll. CSCI. 15 ele maio'" 1878.

.
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As Veias Abertas da Amé­
rica Latina; Eduardo Galeano;
paz e Terra; 281 páginas; Cr$
130,00 - O subd.esenvoJ.vim�nto
crônico da América Latina e fa­

cilmente explicável, desde que se.

trace a história de dependência
v. do noSSO continente rico e explo­

rado. Eduardo Galeano, con­

tudo, vai muito além. Ele não

apenas descreve essa situação de

penúria, através de uma pertinaz
pesquisa, como também nos dá

. aulas de economia - e, de Iam­

buja, nos presenteia com um de­

poimento irretocável sobre a réa­

lidade brasileira.
"As Veias Abertas da América

Latina" é, sobretudo, um docu­

mentário perfeito. O autor, recen­
temente premiauo no concurso

literário "Casa das Américas",
patrocinado e promovido pelo
governo de Fidel Castro, dedilha
com maestria o teclado da sua

máquina de escrever, elaborandQ__
iexios que ganham a admiração
do leitor tanto pela plenitude da

.. L : _ .. __ �'"'.__ � c. .'1

sua forma jornalística como liteJIrária. Este livro é indispensável a
todos que queiram entender, de
forma nítida, a história da Arné­
'rica Latina. (Distribuição e

venda, Livraria Catarinense, à
rua Conselheiro Mafra, Fpolis.)

Um Passe de Mágica; Wil­

liam Goldman; Record: 212
páginas - Quem viu o filme
"Maratona da Morte" e leu
esse livro, que traz o mesmo

título do filme, conhece as

armadilhas e os suspenses que
ó autor costuma tecer em suas

histórias.
Com a mesma perícia,

Goldman nos apresenta neste.

"Um Passe de Mágica" quatro
personagens que têm uma es­

. tranha fixação na magia de um
feiticeiro que esconde algo de
'terrível. Certa vez um crítico
de "Sunday Times" assim se

referiu' acerca do livro de
Goldman: "Ler sua prosa é
como assistir ao sapateado de
Fred Astaire, nunca se en­

contra uma falha".
'

A Ilhabel está distribuindo o

lançamento da Salvar Editora"

"Inglês da BBC", cujo primeiro'
fascículo já está nas bancas, ao

preço de Cr$ 50,00. E um curso

: completo, em 9.6 fascículos; 24
cassettes e um dicionário,' que
nasceu da colaboração entre a

Salvat da Espanha e a British

Broadcasting Corporation
(BBC), .de Londres, ql!e se tor-�

nou um dos maiores centros de

ensino de idiomas do mundo. O

curso é bastante didático: fascícu­

los e cassettes, texto, imagem e

som formam um só bloco. Cada

'lição apresenta um diálogo de

introdução, notas gramaticais,
lista das palavras e frases empre­
gadas no diálogo, exercícios

No Status deste mês (Cr$
35,00), o melhor está com a

seção Ficção: um trecho
(completo e inédito) do pró­
ximo livro do escritor pe­
ruano Vargas Llosa; um

conto inédito (personagem: o
'Esquadrão da Morte) de
Rubem Fonseca, o proibido
autor de "Feliz Ano Novo".
Há ainda a artigos assinados
por Sílvio Lancellotti, Fausto
Cunha e Joelmir Betting,
além de humor e, é claro,
muita foto de mulher nua.

HOJE NA TV

Cultura 6
10:30- TVE
11 :40 - Reencontro
11:55 - A Biblia em Destaque
12:05 - Super Homem do Es­

paço
12:30 - Diálogo
l2:40�- Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - A Semana
de Zuri Machado
13:50 - Pergunte ao Prefeito
14:20 - Cinema 6
15:50 - O Mundo Submarino
16:40 - O Zorro
17:05 - Família Robinson
17:55 - Tarzan
19:00 - O Bom Baiano

19:50 - Roda de Fogo
20:40 - O Grande Jornal
21:00 - Buzina do Chacrinha
23:00 - Cine Espetacular
01:00 - Campeões de Bilheteria

orais e escritos e uma canção.
Com o primeiro fascículo é entre­

gue o primeiro cassette, que con­

tém os textos das lições com­

preendidas nos fascículos 1 a 4.
A cada semana, um fascículo, e

a- cada quatro, um cassette.

Coligadas 3
IO:1Ç- Abertura

10:30 - Salve a Banda
11:15 - Confronto

11:30 - Jornal. Hoje
11:45 - Copa Brasil

12:00 - Jornal Hoje (Nacional)
12:30 - Futebol -
Austria x Holanda

14:20 - Globo Repórter
- Aventura

15.:20 - Rock Concert
16:20 - Cine Vesperal -

.

Um presente do Destino
18:00 - Caso de Família
- Atendente Hospitalar
.18:30 - Maria, Maria

19:10 - H.B. 78 - Trapalhão
19:20 - Te Contei?

19:55 - Bola na Rede
20:00 - Jornal Nacional

20:30 - O Astro
21:15 - Primeira Exibição­

As Aventuras de Freddie
23:00 - Sessão de Gala

- Jogo Mortal
01:00 - Coruja Colorida -

O Soldadinho

FARMÁCIAS DE PLANTÃQ-
Hoje e Amanhã

Drogamed, Praça Pereira Oliveira
-Ilha e Continente, rua Gaspar Dutra,

275 - Estreito.
Diariamente

Das 8 às 23 horas,
Ouro, rua Felipe Schmidt, 53

e Noturna, rua Felipe
Schmidt, ,6 - Ilha. "

Das '7 às 22 horas, Medical,
rua Coronel Pedro Demoro, 2028
e das 8 às 24 horas, Nacional,

rua Santos Saraiva, 902 - Estreito.
Permanente

Vitória, Praça XV de
Novembro - Ilha.

CURSOS
Há dois cursos de extensão

universitária programados para
este e para o próximo mês, com
inscrição gratuita. E os alunos
de pós-graduação que necessita­
rem de crédi tos poderão utilizá­
los, bastando para isso obter in­
formações junto a coordenado­
ria do programa. Os cursos são
os seguintes: pelo professor visi­
tante Antonio José Escobar
Brussi, "Salário e Nutrição no

Brasil", de 22 a 29 deste mês às
19h30min' na Biblioteca Cent�al,
no campus, Pelo professor visi­
tante Paulo Leslfe Aspelin,
"Antropolegia do Turismo",
de 12 a 16 de junho no mesmo
local e horário.

Na próxima quinta-feira, fe­
riado (Corpo de Deus), a equipe
de Pastoral Universi tária fará
uma parada com reflexão sobre
a realidade universitária e a mis­
são do professor cristão. O local
será o Instituto São José, em

Barreiros, das 8 às 17 horas,
quando haverá encerramento
com Missa. Paga-se uma taxa
de Cr$. 45,00, para almoço e

café.

ETC ...
A Associação Profissional dos

Bibliotecários Catarinenses con­

voca seus associados para uma

Assembléia Geral Extraordinária
que será realizada no dia 30, às

19 horas, na Biblioteca Pública
do Estado. O assunto será: Pu­

blicação e Registro dos Estatu­
tos.

A III Recrearte, que aconte­

cerá em julho, terá suas inscri­

ções abertas na segunda-feira
(até o dia 31), no campus da
Universidade Federal de Santa

Catarina, das 8- às 12 horas e das

14 às 18 horas.

O desenhista tubaronense
João Batista· Guedes abre

segunda-feira uma exposição !n­
dividual com obras em. cartão,
madeira e telas. Ela ficará aberta

até dia 25 e estarão sendo mos­

trados 50 trabalhos, na Funda­

ção Educacional do Sul de Santa

Catarina.

A cidade de Chapecó, que até

agora nunca con!ou com uma

boate só neste mes teve a mau­

guração de duas: a Discotheque
e a do Clube Industrial. Elas

funcionam sempre a partir das

23 horas, nas quartas, sextas­

feiras e sábados.

Mais corais,

hoje, no

Clube Doze.

Será realizada hoje a ter­

'ceíra etapa do Ciclo de Intérpre­
tes Catarinenses, às 21 horas, no
Clube 12 de Agosto. Estarão se

apresentando o coral da Udesc;
Cotai Frei Bernardino, de Lages;
Coro Orfeônico Cruzeiro, de

Presidente Getúlio; e Assooía­

ção Coral Evangélica, de Floria­

nópolis.
.

Constam do programa do
Coral da Udesc as músicas: Ce

Moyns de May - Chanson, Clé­
ment Jannequin; No La Debe­
mos Dormir, do Cancioneiro de

'Upsala; Cabocla de Caxangá -

embolada, letra e música de Ca­
tulo da Paixão Cearense; Can-

. tiga de Ninar, de Francisco

Mignóne e versos de Sybika;
Every Time I Feel the Spirit -

negro, Spiritual; e Ameno Re­
sedá - polca - de Ernesto Naza­
reth. A regência será de Carlos
Lucas Besen e o solo, de Rute
Ferreira Gebler. Ao piano,
Maria Bernadete Castelan Po­
voas.

O Coro Orfeônico Cruzeiro,
de Presidente Getúlio, apresen­
tará, com a regência .de Curt
Latzke: Quão Grande é Tu! -

hino sacro; Amo-te Muito, de
João Chaves e Ernesto Dewes;
Ay Aguita de Mi Tierra, do fol­
clore chileno; Kinder der Berge,
do folclore alemão - mazurca

dos' Alpes; Samba-Lelê, do fol­
clore nacional, e Tanzlied de

'Opitz, folclore alemão.
Com a regência dde Nelson

Jacob Bunn, o Coral Frei Ber­
nardino, de Lages, apresentará:
Aqueles Olhos Verdes, de Nilo
Menedez. e João de Barros; Se­

renata, dó padre Zanchi; Canta,
Canta, Coração, de Luiz Gon-

zaga' Eleury e Fabiano Lozano;:
Casinha Pequenina- canção
popular brasileira; Hodie, do

padre José Maurício Nunes Gar­
cia; O Salve Imaculada, de frei
Bernardino Bortolotti.
A Associação Coral Evangé­

lica de Florianópolis apresenta
Salmo 23 - traduções João Wil­
son Faustino, The Lord's my
Shephérd, música de Eva; The
Lord's my Shepherd, música de

Crimond; My Shepherd will

suply my need, melodia do sul

dos Estados Unidos; Lungo Rivi

Queti, Ombrosi, de Franz Schu­
bert; Salmo 23, de A. Dvorak,
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Peça de Paulo Pontes, ainda no TAC

"Um Edifício chamado 200", interpretado pelo Grupo Teatral Nós:
,

. .

Continua até o dia 28 (sempre às 21 horas)
em cartaz no Teatro Alvaro de Carvalho a

peça "Um Edifício Chamado 200", de Paulo
Pontes, com O' Grupo Teatral Nós. Esta peça •

ficou dois anos e meio no Rio e São' Paulo,
produzida por Carlos Imperial.
O autor explica o tema: "O capitalismo ple­

namente desenvolvido esfrega a abundância na

cara do cidadão e; com isso, faz do sonho uma

mercadoria com a aparência de acessível; no
sub-desenvolvimento, a distância enorme entre
'o que se aspira e a realidade faz do sonho uma

miragem. quase desvairada. Por isso, sonha-se,
no sub-desenvolvimento, com o modelo ge­
rado pelo máximo grau de desenvolvimento da
economia capitalista, descobriu-se uma ma­

neira infernal de institucíonalízação do sonho:
a Loteria Esportiva."

"É nessa", continua Paulo Pontes, "que está
Alfredo Gamela (personagem principal da
peça): Como milhões de pessoas que têm de
seu apenas a capacidade de trabalhar, Gamela
joga na Loteria Esportiva. Com um diferença:
Milhões trabalham e jogam. Gamela apenas
joga. E se ele ganhar? Todos os sonhos de
Gamela serão realizados. E sua experiência de

ganhador - será entrevistados no rádio, na TV,
·primeira página dos jornais - estimulará ainda
mais o sonho de milhões de pessoas que, por
enquanto, são donos apenas de seu próprio
corpo, dotado da capacidade de trabalhar".
A peça tem censura até 18 anos e os ínzres-

isos ii venda na bilheteris do TAC, podem'
ser' adquiridos, aos preços de Cr$ 60,00- e Cr$
40,00, para estudantes. Na sexta-feira, sábado
e domingo as poltronas são numeradas ..

Marília Pera, dia
29, na Capital.

Marília Pera estará com a peça "Apareceu a

Margarida" nos dias 29,30 e 31, às 21 horas, no
Teatro Alvaro de Carvalho. Segundo Aderbal
Júnior, "Apareceu a Margarida" é uma peça
com grande potencial de transformação. "O
teatro não é capaz de transformar a SOCiedade,
embora possa contribuir para essa transforma­

ção. Mas "Apareceu a Margarida", se não é

também capaz de transformar a sociedade, é

capaz de transformar um setor da sociedade: JUs­
tamente o teatro. Ou de, pelo menos, ser uma

das mais notáveis contribuições para essa trans­

formação". A peça esteve no Rio e São Paulo,
com sucesso.

o que há para ver no cinema

Florianópolis'
A MULHER FIEL (Une Femme Fidele) - Nos
esquemas atuais, usam-se os macetes que estão
disponíveis; não deixa de ser uma idéia comer­
cial reunir, no mesmo filme, Sylvia Kristel,
mundialmente conhecida como Emmanuele, e

o diretor Roger Vadim, cuja fama decorre
,

mais do fato de haver promovido o lança­
mento de mulheres bonitas no cinema, do que
propriamente por seus filmes. No caso pre­
sente, trata-se de um romance, cujos protago­
mstas são: Don Juan, o incorrigível conquista­
dor de mulheres, que vive enfrentando mari­
dos ciumentos em duelos, e Mathilde, uma

jovem que é a encarnação da perfeita virtude,
e por quem ele acaba se apaixonando; natu­
ralmente, depois do indispensável show de
sexo e nudismo em cenas de alcova; afinal,
quem é que pode dispensar o apelo às bilhete-'
nas. O papel de Don Juan é feito por Jon
Finch, o ator inglês visto em "Frenesi", de
Hitcncocx, enquanto o papel de Hora, amante
oficial de Don Juan, é vivido por Nathalie De­
lon, O filme foi fotografado por Claude Re­
noir, o que representa uma garantia para a

qualidade das imagens. A publicidade da dis­
tribuidora, Condor Filmes, afirma que se trata
do "Love Story" do cinema francês, pelo que,
ninguém poderá dizer que não foi informado.
Censura 18 anos. São José 15-19;45 e 21 h,
45min,

AGARRÁ-ME SE PUDERE-S (Smokey and
the Bandit) - Uma comédia sobre perseguições
em estradas; Burt Reynolds faz um chofer de ca­

minhão, conhecido como, "Bandit", O Rei das
Estradas, cuja missaão é, no caso, transportar
um carregamento de 400 caixas de cerveja, num
longo percurso, e no tempo de 28 horas estabele­
cidas. Além de Burt Reynolds, o elenco ainda
tem: Sally Field, Jerry Reed, Jackie Gleason sob
a direção de Hal Needham, para nós, um desco­
nhecido. As opiniões em torno do filme não são
das melhores; houve, e'1tretanto, quem se entu­
siasmasse. -Cecomtur 14-16-19,45 e 21,45min.

OS QUATRO MAGNíFICOS PISTOL1Ü­
'ROS (Lo Chiamavano Verita) - Ainda um

representante perdido sob gênero que foi o

westerii spagtieU'í;coní"tvrãik Damon. Pietro'

Ceccarelli, Franco Carofalo, William Bogart.
-

Direção de Luigi Perelli. Ritz 17-19,45 e

21,45min.

A MARCA DA ORQUíDEA - com Charlote
Rampling, Simone Signoret e

A VIAGEM DOS CONDENADOS - com'

Faye Dunaway, Max Von Sydow. Censura 18
anos. Roxy 14 e 20 horas.

A MULHER QUE PÚE A POMBA NO AR -

pornochanchada nacional com Ivan Lima,
Rosângela Maldonado. 18 anos. Coral 15-20
e 22 horas.

A DAMA DO LOTAÇAO - pornodrama na-.

cional de Nevile d'Alrneida, partindo de Nelson
Rodrigues. Com Sônia Braga, Jorge Dória,
Paulo César Pereio, Censura 18 anos. Jalisco 20
horas.

CISCO PIRE - com Gene Wackrnan, Chris
Christofersen e

.

A CASA DO PECADO MORTAL - com

Anthony Sharp - censura 18 anos. Glória 20
horas.

ELAS SAO DO 'BARALHO - pornochan­
chada nacional, com Cláudio Correa e Castro.
Censura 18 anos. Rajá '20 horas.

Darci Costa

ITAJAí
Cine Itajaí - às 20 e 22 horas. A Dama do
Lotação; com Sonia Braga. Censura 18 anos.

Rex - As 20h45min - Fuga no Século 23,
Censura 18 anos,

BALNEÁRIO CAMBORIÚ
Cinerama Delatorre - As 20h30min, Blefe'
de Mestres, com Anthony Quinn. Censura 14
anos.

BLUMENAU _

Cine Blumenau - As 20h, A Dama do Lota­

ção, com Sonia Braga. Çensura 18 anos.
Busch - As 20h, Dois Tiras Fora de Ordem,
com Terence Hill. Censura 14 anos.

Mogk - As 20h, O Menino da Porteira. Cen­
sura livre.

Um dos últimos titmes
de Charles Chaplin,

"Cerliios e o Big Romance",
será exibido nesta quarta-feira,

na Sessão de Arte do Cine Coral,
às 15, 20 e 22 horas.

'LEITURA Artistas estão apresentando

tea tro de marionetes na ilha

O grupo estará hoje em Cacupé .

Para divulgação do folclore brasileiro, encontra-se em Florianópolis
um grupo de artistas da Lota Produções Artísticas Ltda, do Rio de
Janeiro. O espetáculo que apresentam é o "Auto do Guerreiro", fun-
dado no folguedo popular Bumba-Meu-Boi. -

Trata-se de um espetáculo realizado com bonecos, utilizando vá­
rias técnicas, "baseado em duas fontes do folclore: a forma é a do
Bumba-Meu-Boi e o enredo é tirado de um dos contos que envolve o

lendário Pedro Malazartes e que conta a história de uma princesa
que não queria sorrir". Ele faz parte de um projeto da Funarte e tem

apoio do Sesc de Santa Catarina.
O projeto inclui Curso de Iniciação ao Teatro de Bonecos dirigido

a professores. O espetáculo "Auto do Guerreiro" é sempre precedido
de palestra e seguido de debates. Ele j� foi desenvolvido com vários
p�ofessores e escolas de Florianópolis. O elenco é formado por Cláu­
dIO Ferreira, diretor -e-ator do texto, que já fez estágios em Nova'
Iorque no Bul Baird Marionetes, e na Alemanha, com Albrecht Ro­
ser, Clorys Daly, catarinense, especialista em administração teatral e
que 'faz parte da diretoria da União Internacional de Marionetes,
com sede na Polônia; Daisy Schabl, Assistente Social, responsável
pela preparação das platéias para recebimento do espetáculo e análise'
do aproveitamento; Kadick, responsável pela parte técnica da com­

panhia, é violinista e mágico; Angela Cristina e Mariliza são estudan­
tes, com bastante experiência em teatro de bonecos; são ainda res­

ponsáveis pela contra-regra e serviços de secretaria da companhia.
A companhia já trabalha há 10 anos com teatro de boneca, além

de fazer teatro há muitos anos. O grupo resolveu como conta Clorys
Daly, se fixar em teatro de bonecos e está com c objetivo atual de
difundir o folclore, com aproveitamento do teatro e a possibilidade
que, '(o teatro de bonecos tem de fazer temas infantis e adultos, como
as peças já apresentadas "Jogo do Dr. Fausto" e "A Nau Catarineta",
dê Altimar Pimentel.

São 10 bonecos, confeccionados pelo próprio grupo: um fez a ca­

beça, outro as roupas e outro ainda pintou. Ontem eles realizaram
apresentações do "Auto do Guerreiro'' no Instituto Estadual de Edu­
cação pela manhã, à tarde no Centro de Triagem dos Menores em

Barreiros. Nesta terça-feira será a última apresentação do "Auto do
Guerreiro" em Florianópolis, no pátio 'da Udesc, e está aberto à co­

munidade, com ingressos aos preços de Cr$ 10,00. Ainda no dia 22,
Cláudio Ferreira estará dando palestra aos professores sobre teatro
de bonecos, origens, técnicas, fantoche de luva, sombras, vara e ma-

rionetes. •

Em Cacupé o grupo vai apresentar, no Centro de Veraneio do
Sesc, só para comerciários, o espetáculo "Circo de Marionetes" neste
sábado às ISh30min. Ele já viajou todo o Brasil num Pro_Nama de
Ação CUltural do Mec. Errí s-eguida irão pará ltajâÇGâspàf e Brus­
que e já tem apresentação marcada em Blumenau para o aia 26, na
Furb,

"Prêmio Fernando Chinaglia",
pa ra os poetas inéditos.

A União Brasileira de Escritores vai conceder mais uma vez o

"Prêmio Fernando Chinaglia", totalizandoCrê 65 mil. Os trabalhos
deverão ser entregues até o dia 31 de agosto .e poderão conco�rer
quaisquer autores em língua portuguesa, com livros de poesia inédi-
tos.

.

, O original deverá ser enviado em duas vias e ter, no mínimo; 500
versos, ou 30 poemas, datilografados de um.só lado, em espaç? dois,
firmemente preso na respectiva pasta, acompanhado de pseudônimo.
Num envelope lacrado, nome e endereço completos do autor. Os tra­
balhos deverão ser enviados a "Prêmio Fernando Chinaglia" A/C do

Escritor Fagundes de Menezes - Avenida Ataulfo de Paiva, 50 A.2 -

apt. 402 - 20.000 - Rio/RJ, Leblon, CDD-72. .

Serão distribuídos prêmios aos três primeiros colocados, sendo que
o primeiro receberá Cr$ 45 mil, o segundo, Cr$ 12 mil, e o terceiro,
Cr$ 8 mil, Os autores premiados ficarão livres para contratação de
suas edições, não havendo nenhuma obrigação entre a União Brasi­
leira de Escritores e os premiados em termos de direito autorais ou

edição. Serão divulgados os nomes dos premiados no dia 2 de 011-

tubro e a entrega dos prêmios será no dia 15 desse mesmo mês ..

Algumas reclamações contra
o Teatro Álvaro de Carvalho

As companhias teatrais, artistas e músicos que chegam à
Ilha para se apresentar no Teatro Alvaro de Carvalho, desde
que o antigo.diretor do TAC foi substituído por três funcio­
nários da Secretaria de Educação, têm se queixado do pes­
simo atendimento. Nunca há alguém do teatro para recebê­
los e quando também da apresentação de seus espetáculos,
não existe prestígio e presença destas pessoas, além da falta
de divulgação de suas apresentações, provocando com isso a

falta de público para assistí-los, Há pouco tempo, somente

depois de terem sido feitas 10 apresentações de um espetáculo
patrocinado pela própria Secretaria de Educação e Cultura e

Funarte, é que os órgãos de imprensa vieram a tomar conhe­
cimento. E estes órgãos têm tido dificuldades em saber a pro­
gramação do teatro, que antes era remetida aos jornais com

bastante antecedência.

Linha de ônibus para o Chile

começa a funcionar 2a.-feira
Nesta segunda-feira será inaugurada a primeira linha de transporte

rodoviário coletivo de passageiros ligando o Atlântico ao Pacífico.
quando o ônibus da Empresa Nacional Pluma partirá da Estação
Rodoviária Novo Rio, com destino a Santiago do Chile, para viagem
internacional que terá a duração de 72 horas.

. Com passagem direta custando Cr$ 1.4'06\00, incluindo seguro,
pedágio e taxas, a nova linha terá partidas do Rio, às 18 horas, nas
segundas-feiras, e saídas de Santiago, nas sextas-feiras. Os ônibus são
de fabricação brasileira e têm 34 'lugares, ar condicionado, sanitário e

poltronas semi-leitos, cobrirão uma distância de 4.118 quilõmetros,
entre-as duas capitais.

'

. Após estudos com órgãos similares- argentinos e chilenos. o DNER
estabeleceu que o i' tinerário da nova ligação internacional, partindo
do Rio, será feito através das cidades de São Paulo, Curitiba, Floria­
nópolis, Porto Alegre e Uruguaiana, somando, em território nacio­
nal, a distância de 2.200 quilômetros, 'As autoridades argentinas
permitiram, em caráter provisório, durante 90 dias, que a empresa
percorra seu território, no percurso de Passo de Los Libres, Concór­
dia, Paraná, Santa Fé, Rio Cuarte, Mercedes, Mendoza e o Tunel Las
Cuelas, numa extensão de 1.170 quilômetros.

ern território chileno o itinerário será de Caracoles até Santiago,
como etapa !maL.A diretoria de Transporte do DNER informa que a

. documentaçao. eXlgl.da pelas autondades será apenas a apresentação
da carteira de Identidade e atestado de vacina.

Dentro das atividades de extensão da Universid�de Federal de
Santa Catarina, estará sendo realizado o curso "Política Brasileira"
do dia 29 a 2 de junho, no horário das 20 às 22 horas. O ministrante
será o professor Jacó Anderle. Local do curso: anfiteatro 37 dos Blo­
cos Modulados, CEB._As inscrições são de Cr$ 44,00 e Cr$ 22,00,
para estudantes da UFS,C.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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16 - Cidad_e
A cidade, agora, precisa de espaços mais -amplos:

.

o centro está saturado. As opções são a Trindade e sua

periferia (Itacorobi, Saco Grande, Pantanal), e para estas
áreas é 'que estão voltados os planos da

Prefeitura e do Ipuf. A descentralização já
pode ser obser_yada.:·co-n-;trói-�e cada

vez mais nesses locais,
para onde também as empresas e

órgãos públicos estão transferindo
suas sedes. Uma novidade: onde.

hoje fica o aterro sanitário:
em Itacorobi, será construído
um campo de futebol, para o

lazer dos futuros moradores.

A CIDADE À PROCURA

DE NOVOS ESPAÇOS
o centro de Florianópolis não

-

Federarde SantaL:ã"tarina. Com
tem mais para onde crescer. É um um total de mais de 8 mil estudan­
dado inegável, ninguém discorda tes e um número de funcionários e
d�. Em função disto,. a P!�feitur" 'professores que, somados aos
e o Instituto de Planejamento ur- alunos, chega a 12 mil pessoas, a
bano já concluíram um estudo Universidade tinha seus diversos
para garantir uma boa infraestru- departamentos espalhados pelo
tura para que o !lonanopolItano centro da cidade. Qualquer um

tenha novas opçoes: aTrindade e pode imaginar o efeito de mais
sua periferia sã� o local escolhido este contingente de pessoas inva­
para este crescimento. Ao lado dindo a cidade diariamente.
disto, a notícia de que o atual Quando a Universidade se ins­
aterro sanitário de ltacorobi será talou na Trindade, teve antes que
aproveitado como um campo de arcar com grande parte da in­
futebol, para � lazer dos futuros fraestrutura necessária para seu
habitantes da area. funcionamento. Os planos atuais

E.SPAÇO. .•. do Ipuf querem atender à área de-

�Florianópolis e uma cidade que signada para a expansão,
nao oferece espaço a seus adrní- dotando-a desta infraesturutura
nistradores. O centro da cidade se antes que o movimento de ocupa:
encontra Ifr0fundamente conges- ção se instale.
tionado. Dia a dia, um enorme A primeira empresa a se insta-

contIngen�e humano ruma para lar na periferia foi a Telesc,
seus locais de trabalho com a atualmente funcionando em Ita­
consciência de que terá problemas corobi. O BESC seguirá ia
quanto a estacIO�amento, pro- exemplo, partindo também para
blemas de condução e outros tan- Itacorobi com sua administração.
tos.

, Outras entidades como UDESC,
"!'odas as repartições públicas Conselho Regional de Engenha­

estao Instaladas em p,egueno per- ria, Agronomia e Arquitetura,
curso no centro, exigindo. cada EMPASC e Centro de Ciências
vez mais um extenso aparel�a- Agrárias também já estão em ati­
menta urbano para dar condições vidade naquela região,
de existência a esta grande força EXEMPLO
de t�abalho. .

• Atualmente, outras empresas
Ja se. delineia o .tempo em .que já pensam em relocalizar suas ins­

os habitantes terao que deixar talações. Isto fará com que a ci­
seus carros :m casa e Ir para o dade seja redistribuída para as re­

emprego de ônibus, O que acon- giões perifíericas, onde seus habi­
tece atualmente é que o numeroso tantes, em vez de encontrarem

contingente de funcionários _Pú- densos aglomerados urbanos, es-
blicos prefere estacionar proximo tarão diante de imensas áreas ver-
as s�as repartições, o que. piora des, amplos espaços disponíveis,
consideravelmente o trânsito. O serviços de estradas de excelente
grande número de carros mantém qualidade, a poucos quilômetros
engarrafamentos quase todas as do centro.
manhãs e na hora do almoço. Esta área compreende os bair-
PASSO ros da Trindade, Saco dos Lim-
O primeiro pas�0.J?a�a .�nov'!. ões, Pantanal, Córrego Grande,

opção foi �ªgº pela Universidade ltacorobi e Saco Grande. O IPUF

A campanha do
prefeito Amin em

favor dos impostos

já dimensionou as necessidades mar novas áreas para receber in­
em plano minucioso que formará" vestimentas do Projeto Cura".
a segunda meta do projeto Cura, . "'O deslocamento natural foi o '

do qual a primeira atuação está se tator preponderante para Que a

dando no bairro do Estreito. área fosse, escolhida pelo IPUF"I
CORRETO para receber os investimentos que
Para o presidente do Instituto abrangem: a) saneamento básico -

de Planejamento Urbano de Flo-
.

'todo interligado à drenagem da

rianópolis, Francisco de Assis bacia do Jardim Santa Mônica; b)
Cordeiro, a descentralização é um sistema viário, que inclui a irn­

passo correto, "especialmente plantação a melhoria de novas

para a série de problemas que está vias, bem como sua pavimenta­
à vista de todos. Não é mais pos- ção e drenagem; c) setor social.
sível adensar -o centro urbano: Neste aspecto, o plano estabelece

aquele triângulo que tem por base" a construção de centros sociais,
a Mauro Ramos e por vértice a associação de bairros, creches,
ponte Hercílio Luz," A decisão de quadras de esporte, parques in­
muitas empresas ao irem do fantis, ampliação de escolas,
centro urbano é de grande impor- construção de postos médico­
tãncia para o desafogamento do odontológicos e aquisição de
núcleo çentral da cidade. áreas para desenvolvimento de
O ideal, porém, diz Francisco projetos habitacionais; d) áreas

de AssisCordeiro, "é que este des- verdes, nas Quais serão feitos in­
locamento tivesse sido planejado vestimentas para proporoionar

,

desde o início. Infelizmente, não lazer e recreação aos habitantes.
havia em Florianópolis a existên- Inclui parque urbanos, mini­
cia de instrumentos de, flliineja- praças e praças com play-graund.
menta urbano que pudessem de-: Neste aspecto, o projeto prevê a

terminar estas áreas e criar, a priori preservação da bacia do Córrego
a infraestrutura necessária. Ou Grande, no morro do sertão,
seja, o preferível é que a infraes- .onde existe uma piscina natural.
trutura já estivesse aguardando A partir do novo projeto, o

esses órgão e empresas, quando aterro sanitário de Itacorobi não
estas resolveram sua mudança." continuará a ser um depósito de

ESTREITO lixo. A relocalização do aterro

Como exemplo, ele cita o Pro- sanitário está na ordem do dia.

jeto Cura I, que está sendo levado Mas a boa notícia é que os novos

a efeito no Estreito. "Está levando habitantes da região lá encontra­

à área a infraestrutura básica ne- rão um grande gampo de futebol;
cessária ao desenvolvimento do todo gramado.
bairro, que também conta atual­
mente com muitas novas empre­
sas".
"Por força da atitude destas

empresas e órgão públicos
que necessitam de espaço novo
para sua relocalização aliada às
condições que a Trindade e sua

periferia oferecem para este pro­
cesso, o IPUF passoti á prbzra-

UM GRANDE PROJETO
Com base nos preços de janeiro

de 1978, o projeto foi orçado em

371.400 milhões de cruzeiros, que
serão empregados para dar con­

dições a equipamentos e novas

administrações estaduais., fede­
rais e empresas.

. "Criando a infraestrutura, ha-

�erá condições de definir 0Aue a

áreapode.receber. Uma dlfs afir-.
mações fundamentais é a proibi-'
ção da instalação de qualquer in­
dústria no local, pois sua existen­
cia não iria se compatibilizar com
as vastas áreas residenciais que
deverão ser instaladas.
"O projeto implica também na

existência de loteamentos, onde
poderão funcionar unidades de
comércio vicinal como farmácias,
padarias e pequenas mercearias.
Algumas áreas deverão ser defi­
nidas para as empresas e outras

para aconstrução de prédios de
moradia

IMPQRTANTE
Para o presidente do IPUF, "o

importante é que a infraestrutura

chegue antes da população. Não
foi o caso da Trindade, e muito
menos do Estreito." Mas agora,
frisa ele, ''este é o grande obje-
tivo".

"

Sobre as novas opções da ci­

dade, ele afirma que o Campeche
"é inegavelmente uma importante
área para a expansão da cidade.
Sua importância decorre princi­
palmente de suas condições físi­
cas, pois se trata de uma extensa

área planae consequentemente de
fácil urbanização. .

"Para esta área já existe um

plano de ocupação. Não é ainda o
plano da Prefeitura", diz o presi­
dente do IPUF, pois foi ,um

plano elaborado pelo Esplan a

pedido da Besc Turismo. No se­

gundo semestre Q, plano vai .ser'
todo revisto pelo IPUF, para
adequá-lo às atuais condições da
cidade. Um dos problemas do

plano é o adensamento violento,
enquanto o lPUF acha que deve
ser progressivo; apesar da área-'

comportar um contingente de
cerca de 400 mil habitantes.

Os reitores debateram ontem' a mobilização de bancos para financiamento de pesquisas,

As discussões dos reitores
das universidades do sul

Os professores designados entraram com mandado de

segurança contra o governador Konder Reis, na última

quarta-feira. Assinado por 56'professores, "que vêm respei­
tosamente' à presença de V.Exa. (desembargador presi­
dente do egrégio Tribunal de Justiça do Estado de Santa

Catarina), com fundamento no artigo 153, parágrafo 21,
da Constituição Federal, e no Artigo 1. ° da Lei n. ° 1.533,
de 31-12-51, Impetrar ao Tribunal Pleno desse Egrégio
-Tribunalde Justiça (art. 88, inc. XX, letra "d" do Cód. de
Divisão e Org. judiciários .do Estado) 'Mandado de Se­

gurança contra ato de S.Exa. o Sr. governador do Estado
de Santa Catarina, pelos atos e fundamentos que passam a

expor:
"

,

1 - A hipótese que justifica o presente mandado de

segurança, pelas suas cores, pelas suas circunstâncias pre­
sentes e peleis seus antecedentes, comporta, "permissa ve­

nia", um histórico.
Os impetrantes, "no recuado ano de 1.973, ingressaram

com lima reclamatória para verem definida a relação jurídica
que os ligavam ao Estado de Santa Catarina, como profes­
sores que são de vez que, até hoje, o Estado não quis e não

quer ampará-los, como exigem as contigências de um Es­

tado de Direito e até mesmo por força de decisão passada
Para Lynaldo, a importância em julgado.

do encontro de ontem foi a dis- 2 - Assim, receberam sempre a denominação de "De-

signados", desprotegidos de fato e de direito, com venci­
-cussâo ampla do setor de pes- mentos de fome e constante atraso e sem outra condição
quisa universitária sem que f'os-

que a de submissos ao arbítrio estatal.
sem fixadas as áreas específicas a 3 - A ação trabalhista foi julgada procedente em todas

"

serem examinadas pelas universi- as instâncias, sendo que a de I. ° grau foi confirmada no E .•

-dades. TRT/4a Região e no E. Tribunal Superior do Trabalho

, "Nós não discutimos se devem" (Does, ri. Os I e 2). O Recurso Extraordinário para o Co­

ser prioritárias tais e tais áreas. Se
lendo Supremo Tribunal Federal não foi admitido (doc. n. °

J)e o Agravo de Instrumento não foi acolhido pelo Exmo.,
o setor agrícola é o mais impor- Sr. Ministro Relator (e atual presidente daquela Alta
tante do que outro". Para ele, o Corte) por haver sido interposto irregularmente (doc.n. °
intercâmbio e .troca de informa- 4).
ções foi o fato mais importante do
encontro.

Já no encontro de julho pró-­
ximo outro assunto que poderá
ser analisado é o da autonomia

das universidades. Mas Lynaldo
acha que a autonomia é conquis­
tada pela credenciação que cada

universidade consegue ao montar,
um corpo docente que desenvolve
um trabalho científico de "peso".
"É o caso de Campinas. a uni­

camp já tem certa autonomia

conquistada pela posição que as­

sumiu dentro do ensino universi-

A mobilização de bancos re­

gionais'de desenvolvimento parã
financiarem pesquisas técnico­
científicas foi uma das propostas
debatidas na tarde de ontem pelos
reitores de 15 universidades da re-

\

de pesquisa sejam reduzidas, ou
inferiores às necessidades, atual­
mente. ,"Acho que elas são sufi­
cientes. Não se pode dizer que é

por causa da falta delas que hão
existam mais pesquisas nas uni­
versidades". Sobre as críticas à

orientação do órgão em apoiar
mais os trabalhos das áreas tecno­

lógicas, em detrimento de estudos
em ciências humanas, cita o cres­

cimento da dotação para área.

"Hoje temos 10% do orçamento
sô .para ciências humanas. Ela
está equiparada à das ciências

exatas, engenharia.bio-médicas e

naturais".

TES
O Decreto 477 talvez seja um

dos assuntos da próxima reunião
do Conselho de Reitores, pro­
gramada para julho, em Vitória

(ES). Segundo o presidente do

Conselho, professor Lynaldo
Cavalcanti de Albuquerque, esse

assunto nunca foi debatido em

encontros anteriores, mas poderá
surgir já que o tema de Vitória
será "O Estudante e o Ensino Su-

'perior" e oito universidades da re­

gião sudeste estão preparando um
documento inicial para ser apro­
fundado em estudos posteriores.

tário brasileiro".

No encontro mantido ontem com a imprensa, como faz todas as

sextas-feiras, o prefeito Esperidião Amin aproveitou a oportunidade
para proceder o lançamento de uma campanha que visa promover a

personalização e a valorização do tributo municipal, acentuado como
"necessidade e validade muito antigas", O objetivo básico da campanha
é conscientizar a população e promover os impostos, como foi feito com
o Imposto de Renda. Sobre sua candidaturacorno deputado federal,
afirmou, entre risos, que ela ainda não saiu, "mas que é uma hipótese
concreta que está dentro de mim". Garantiu que ela estará definida
até o início da próxima semana. Amin revelou ainda séria insatisfação
com a atitude dos vereadores do Movimento Democrático Brasileiro
em rejeitar todos os projetos encaminhados à Câmara, afirmando que
"está havendo levianidade nas atitudes do representantes do povo, uma
vez que que não são episódios Isolados".

Esclareceu que a campanha de valorização do imposto municipal foi
encampada pelo Bradesco e produzida pela empresa Mauro Salles
'Publicidade, sem nenhuma contrapartida especial. Observou que o im­

posto predial e terntorial, taxa oe pavimentaçao e o 1:S(JN são os únicos
tributos que alguém paga e que ficam na cidade para aplicação de obras
e serviços. Segundo o prefeito, poucas cidades do Brasil dependem
tando ,do tributo municipal como a cidade de Florianópolis, sendo

que esta dependência é cada vez maior, dado o crescimento do seu

orçamento.
Fazendo rápida exposição sobre a 'campanha, o representante da

Mauro Salles Publicidade disse que o Bradesco determinou uma verba
de Cr$ 300 mil para a veiculação da campanha na televisão e nos jornais
locais e Que serão investidos durante ,oito semanas. Ressaltou o reore­
sentante da empresa publicitária que a campanha objetiva conscientizar
o povo de Florianópolis a pagar os impostos em dia, sendo que a mesma
não terá nenhum fim comercial, nem tão pouco caráter político.
Também na oportunidade, Ó prefeito Amin leu uma carta que será

distribuída à população, em número de oito mil exemplares, mostrando
a situação e as dificuldades do município na obtenção de recursos para-a
manutenção do orçamento municipal. Reforça também o pedido da
colaboração do cidadão "como pessoa que exerce liderança na comuni-
dade". gião sul. O encontro-o terceiro

Pretendendo retratar o quadro atual do orçamento municipal, o regionalizado foi planejado pelo
prefeito da Capital explicou que em 1975 a Prefeitura lançou o imposto Conselho de Reitores das Univer­

territorial urbano em Cr$ 7 milhões (considerado pequeno) e arrecadou sidades Brasileiras para estudar

apenas cerca de três milhões e meio, com um índice de não cumpri- os rumos de uma política cientí­
mento de 55 por cento, "sem nenhum paralelo e a qualquer capital fica mais adequada às necessida­
brasileira". Em 76 foi lançado Cr$ 15 milhões e ouve um índice de des de cada região do país.

#

inadimplência de 25 por cento. Para 77, o lançamento foi' de Cr$ 34 O representante do CNPT
milhões e .o não cumprimento foi de 20 por'cento. Já em 78, foram
lançados Cr$ 66 milhões e no primeiro mês a arrecadação total foi de 1.1. (Conselho Nacional de Pesquisa e

por cento do lançado, "considerado inédito em Florianópolis". "Tecnologia), Amilcar Ferreira,
Disse ainda Amin que a prefeitura e a secretaria de Finanças tem disse que essa orientação seguirá

resistido neste sentido e não se fala mais em anistia, que era dada todos o exemplo dado pelo BNDE, que INTEGRAÇÃO'
os anos para quem não pagasse os impostos, como estímulo ao não já vem' financiando diversas pes-
cumprimento da obrigado do pagamento.

.

d
.

d
-

T
A Integração através do inter-

I qursas e pos-gra uaçao. arn-
O PREFEITO E ACAMARA .,

câmbio de pesquisador.es foi
Amin revelou aos repórteres sua insatisfação para' com ,a Câmara de bém foi levantada apossibílidade outro tema discutido no encontro

V d "-",... d d
.

di' d
. de maior contato com entidades e

erea ores, que· esta rejeitan o to os os projetos e eI o execu- e, segundo o assessor do reitor da
tivo municipal. Disse o prefeito que estão acontecendo coisas difíceis de autarquias de desenvolvimento

Universidade de Londrina (PR),
entender porque "não são episódios isolados. Não sei se os vereadores da região, para que sejam capta- f M G'

.

pro essor ária aSSI, sua UnI-

do MDB são contra os projetos ou contra quem está encaminhando dos mais recursos pelas universi-
versidade se interessa mais por es-

estes projetos". "Diante do inexplicável", disse Amin, que demonstra, dades, tudos realizados em ciências de
como prefeitoda cidade, uma certa temeridade de que qualquer projeto,
seja rejeitado sem explicação, como o projeto de aumento dos funcioná- -Atualmente, várias' delas já

.'.

alimentos. Fundada em 71, a uni-

rias que se encontra na câmara e que ainda não recebeu 'nenhuma' estão tomando essa orientação versidade está orientada mais

emenda, que está ficando saturado com "este tipo de comportamento e mps .não existe ne-;:;hum projeto para pesquisas de pós-graduação
que isto e grave porque uma minoria está virando uma ditadura". irúegrado de sistematicamente nessa área, já formando técnicos
Observou mais: "quando a bancada começa a .rejeitar tudo, ela está buscar auxílio nesses orgão. para as necessidades da região.
sujeita a ser rejeitada pelo povo". CNPq, que nesse ano dispõe de' No entanto, somente agora,

Sobre a hipótese de não aprovação pela câmara do p(ojeto Cura na Cr$ 500 milhões para pesquisa, passados sete anos, é que foi
area da Trindade, contestou que a Via de Contorno Norte está ficando
pronta e e Irreversivel a duplicação da população em, quatro anos

não tem recursos suficientes para criada a faculdade de Agronomia,

daquela região. O prefeito também não encontroO expliéllç.õcs para a
financiamento das pesquisas , naquele que é considerado o

rejeição do projeto ,de alteração do Plano Diretor"Q�e:fbi:éxplicado e tadas pelas IJniversidades. Se-' grande pólo agrícola do norte pa-

discutido em reunião com o lput,. não recebendo'neí'inumil<'pbservação, 'gundo Ferreira;, em 78 os recursos ranaense e um dos principais
das duas bancadas,. .

,
......". do órgão deverão crescer cerca de pólos produtores do país. O reitor'

O prefeito anunciou ainda que em solenida
'

"br' 50% em relação ao disponível ao' Oscar Alves, ema de Nei Braga,
seriam assinados ontem no bairro de Capoeiras·'. '; :�, ano passado. "O orçamento ainda foi um

.

onsáveis pelo de-
construção de um posto médico-odont9b5g�. .rt�() está fechado porque vã.'

... \

a própria unive"rsi-
praça dos Estudantes, também em Capoeiras. Na mes '

" '

assinado convênio em que a prefeitura seria incumbidét.:· .sendo incorporadas verbas d,u ,:.. mais repressivo do que o

projeto para construção do Instituto Estadual de Educaçã -.'tlinte o atlo", ,acrescentou.
"

(r.ópriu Decreto 477.

desapropriando 25 mil metros quadrados de área.
.

Ferreira discorda que as verbas REITORES E ESTUDAN-

·1

O ESTADO - 20 de maio de 197

'�rânsito ·va·i·mudar
na Mauro .Ramos
Na próxima semana serão feitas várias alterações no trânsito

da Avenida Mauro Ramos por causa das obras que estão sendo realizadas
pela Prefeitura. A partir das 8h de 'segunda-feira será fechado o trecho

.

entre a Rodoviária e a rua Hermann Blumenau, obrigando o desvio pela­
Hercíli_Q.L\1z. O Detran�ede' Que quando os motoristas utilizarem a

Mauro Ramos não passem da HermannBlumenau, pegando depois a tlercílio Luz
até a Rodoviárià. Na .quarta-feira será interditada a pista da esquerda .

do trecho da Rodoviária, em direção ao Banco Redondo.
,

Enquanto essa pista estiver sendo asfaltada, li outra - que atualmente
tem sentido oposto - deverá ficai com mão dupla. Após a conclusão desse trecho,

o Detran irá interditar a parte da Mauro Ramos entre li Hermann Blumenau e

a rua Major Costa. No entanto, essa medida ainda não tem
.

data marcada para ser posta em prática.

o mandado de seguran�a

'dos "professores designados
Prosseguem ainda os impetrantes em seu mandado, de-

.

nunciando: "Ora, em primeiro lugar é mister que seaponte ii'

autoridade coatora, e' esta é precisamente o Sr. Gover­

nadordo Estado de SantaCatarina, pois foi quem aprovou
e mandou cumprir o atõ ilegal".

Eles afirmam ainda: "Valeria aludir que entre a Exposi­
ção de Motivos" e o "Despacho" do Sr. Governador existe

até mesmo uma contradição, pois, naquela se pretendeu
negar nomeação se não houvesse a prévia "desistência", en­
quanto o "Despacho" refere-se, expressamente, à Posse.Con­
dicionada. .. ,,_.

O Sr. Juiz Substituto então na presidência daquela junta,
exarou decisão no sentido de julgar insubsistente a execu­

ção - descumprindo decisão passada �m julgado e que lhe

competia, simplesmente, cumpi'ir - por entender que o

aresto exequendo possuia caráter meramente declaratório

(o que se constitui, data vênia, num rematado equívoco,
segundo conclusões da sentença de 1. ° grau e mérito apre­
ciado pelo E.TRT/4':a Região - Docs. I e 2)."

De acordo com a Consolidação das, Leis do Trabalho,
"cabe ao Estado de Santa Catarina ,assinar as carteiras

profissionais e, como é evidente, ao fazê-lo, anotar o tempo
de serviço. Mas nem isso o Governo de Santa Catarina se

dignou de fazer, prejudicando ainda mais os impetrantes e

descumprIndo a Lei n. ° 4.886/73 (doc. n. ° 5), pois ao

estabelecer os 'requisitos para o concurso de ingresso no

magistério estadual, não tomou o Estado o cuidado de

considerar como título o tempo de serviço dos impetran-
tes".

'

De outro ângulo, é uma heresia a afirmativa de que "face
à orientação do Tribunal Superior do Trabalho" devem

fazer expressa desistência dos efeit� declaratórios da ação
a fim de que, para uma mesma atividade, não se estabeleça,
dois regimes de trabalho - o Seletista e o estatutário". O
"O que o TST sempre declarou em seus pronunciamentos,
foi que "ou os reclamantes eram protegidos pelos Est atuto
ou pela CLT, não havendo um "tertiurn genus".
Continua o mandado: "Amaterialização do Ato Viola­

dor é preciso, pois, se condiciona a posse a urna "desistên­

cia dos efeitos declaratórios decorrentes da ação", e aí
reside a particularidade..a individuação, a especificidade
do Ato contra determinados concursados. Impossível se

torna, neste passo, oferecer a Prova do Comparecimento e

da Recusa à Posse, eis que para os Impetrantes ela se revela

Negativa, porque a repartição estadual não fornece ne­

nhuin documento nesse sentido".

Denunciam ainda que "também ficou demonstrado que
o Sr. Governador do Estado, em despacho, mandou incluir
um impedimento à posse dos impetrantes nomeados, sob
o falso pretexto de que é orientação do E. TST".

"Nesta condições, requerem: man�ar notificar o Sr. Go­

vernádor do Estado de Santa Catarina, ou quem suas vezes

fizer, se ausente, com a entrega da segunda via e documen­

tos que a acompanham, a fim de que. preste as intormações
,entendidas necessárias, no prazo legal, pelo que Reque­
rem, também, o deferimento de Medida Liminar, para
que cesse a amellça decorrente do Ato publicado no

D.O.E, de 28 de abril último, página primeira, na forma do
artigo 7.°, inciso li, da Lei n.O 1.533/51, a fim de que os

impetrantes tomem Posse Incondicionalmente, os que
ainda não foram investidos em seus cargos por não "desisti­
rem dos efeitos declaratórios da ação trabalhista", bem
como, finalmente, julgando-se Procedente o pedido em

todos os seus termos, assegurando-se, também, a Posse

Incondicional aos que, por força do Ato Violador, se

investiram no cargo com a restrição. impugnant,e. "

Repita-se, por oportuno; que'i'mpossfvel slô;tornâ';: neste
passo, oferecer a prova do comparecimento e da recusa à

Posse, eis que, para os impetrantes ela se revela Negativa,
pois que a repartição Estadual não fornece nenhum documento;
nesse sentido". Assinam: os advogados RogérioOtávio Ramos'
e Breno Sanvicente.
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